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Apresentação

O objetivo deste livro é dar continuidade à divulgação de resulta-
dos da pesquisa “Lazer e esporte em Ouro Preto e Mariana: estudo de 
espaços e equipamentos”, financiada pelo Ministério do Esporte, que 
estudou espaços e equipamentos de lazer e de esporte dessas duas cida-
des mineiras. A partir da realização de mapeamentos e identificações, 
observações diretas, inventários e entrevistas, buscamos compreender a 
distribuição dos espaços e equipamentos estudados, as dinâmicas de uso, 
as atividades desenvolvidas, a ação profissional, entre outros elementos. 
Os resultados da pesquisa visavam subsidiar a elaboração e a execução 
de políticas públicas de lazer e de esporte que tenham entre os seus 
princípios a inclusão social, a diversidade, a dinamização e a democrati-
zação cultural; que considerem demandas e necessidades especialmente 
da população local; e que possibilitem a melhoria ou a reestruturação 
dos espaços e equipamentos existentes e a viabilização de programas e 
projetos de lazer e esporte.

Parte dos resultados foi publicada nas obras Lazer em Ouro Preto 
e Mariana: espaços e equipamentos (ROSA, 2013) e Lazer em Ouro 
Preto e Mariana: imagens de espaços e equipamentos (ROSA; SILVA; 
SANTANA, 2013). Todavia, a pesquisa gerou um rico banco de 
dados, que está atualizado e foi ainda pouco explorado, no que tange 
à divulgação e à análise dos dados. Este livro, portanto, é uma ótima 
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oportunidade para divulgar novos resultados e análises do trabalho desen-
volvido, bem como para ampliar as discussões a partir de ações e inter-
venções realizadas no âmbito do lazer em Ouro Preto, nos últimos anos.

Esta obra privilegia especificamente a cidade de Ouro Preto e tem 
como público-alvo profissionais e estudantes (incluindo pesquisadores, 
animadores socioculturais, gestores, professores e acadêmicos) das áreas 
de Lazer, Educação Física, Turismo, Arquitetura e Administração, 
entre outras.

O livro contou com a participação de pesquisadores de diferentes áreas 
do conhecimento – Educação Física, Turismo, Arquitetura e Urbanismo, 
Artes Cênicas e Agronomia –, vinculados a diferentes instituições, como a 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), a Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP), a Universidade Federal de Viçosa (UFV) e o 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais 
(IFMG), colaborando para a diversidade de pontos de vista, análises e 
interpretações, e ampliando as contribuições para os estudos sobre o lazer, 
que são interdisciplinares.

Tem-se a pretensão de contribuir pontualmente com a elaboração, o 
planejamento e a avaliação de políticas públicas de lazer e esporte da cidade 
e desenvolver discussões que possam potencializar as ações de lazer e es-
portes em outros municípios. A seguir, apresento a organização desta obra.

No capítulo “Espacialização dos equipamentos de lazer em Ouro Preto 
na perspectiva de um sistema de informações geográficas”, os autores 
utilizam a técnica de geoprocessamento para realizar uma análise geográ-
fica da localização dos equipamentos de lazer da cidade de Ouro Preto, 
buscando, a partir da discussão do espaço e de sua ocupação, uma melhor 
compreensão deste. A proposta é suscitar possibilidades de intervenção 
no espaço urbano que possam qualificar o lazer na cidade, fomentando 
nos indivíduos e gestores a percepção de oportunidades existentes e de 
outras possíveis de serem viabilizadas para a vivência do lazer na cidade.

No capítulo “Equipamentos de lazer da cidade de Ouro Preto: contri-
buições para a elaboraçao de políticas públicas”, as autoras realizam uma 
análise dos equipamentos de lazer de Ouro Preto, abordando principal-
mente aspectos relacionados às condições estruturais, como localização, 
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estado de conservação e infraestrutura; aos usos e ao público atendido; e à 
atuação, ou não, de profissionais nesses locais, buscando contribuir para o 
planejamento e a formulação de políticas públicas de lazer na cidade, bem 
como de políticas intersetoriais e de planejamento urbano do município.

O capítulo “Reflexões sobre os fatores que interferem na apropriação 
dos equipamentos de lazer em Ouro Preto” visa compreender a apro-
priação dos equipamentos de lazer de interesse físico e/ou artístico 
pelos moradores de Ouro Preto, analisando a infraestrutura, o estado 
de conservação, o público preferencialmente atendido, o envolvimento 
da comunidade, a segurança, o uso de outros equipamentos e as ações 
de políticas públicas de lazer na cidade.

O capítulo “Intervenções em equipamentos públicos de lazer em Ouro 
Preto: análise acerca das responsabilidades do poder público” apresenta 
uma discussão sobre as obrigações e as responsabilidades da Prefeitura 
Municipal de Ouro Preto (PMOP) em relação à gestão de equipamentos 
de lazer público no município. Os autores investigam, a partir da análise 
de licitações, intervenções realizadas pela PMOP no ano de 2012 em 
equipamentos públicos de lazer da cidade, e evidenciam ações realizadas 
em equipamentos destinados ao interesse físico esportivo. 

O capítulo “As praças de Ouro Preto: georreferenciamento e ca-
racterização de espaços públicos de lazer” contempla o estudo de um 
equipamento público de lazer da cidade: as praças. Mediante o estudo e 
a verificação da localização geográfica, de aspectos referentes à caracte-
rização e à segurança e dos usos desses equipamentos, os autores buscam 
contribuir para um melhor direcionamento no planejamento de políti-
cas públicas de lazer na cidade, indicando a adoção de estratégias para 
aperfeiçoar a distribuição de espaços públicos coletivos, especialmente 
as praças, que não estão presentes em todos os bairros do município.

O capítulo “Pró-posições, táticas e infiltrações: projeto Campus 
Aberto” relata ações do projeto Campus Aberto, realizado no cam-
pus principal da UFOP, em Ouro Preto, desde 2014, e que surgiu 
de indicações de uma pesquisa recente realizada na mesma cidade 
(ROSA, 2013), que mostrava a quase inexistência de ações contí-
nuas realizadas nos espaços e equipamentos de lazer envolvendo a 
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comunidade local. O projeto revela-se uma interessante iniciativa, que 
visa favorecer práticas culturais de lazer e convivência, valorizando a 
cultura da comunidade e ampliando seu acervo cultural e suas diversas 
manifestações. O capítulo mostra a experiência de uma iniciativa que 
estimula diversas formas de uso e apropriação do espaço da UFOP, 
a partir de uma intervenção qualificada de lazer. 

Desejo a todos uma boa leitura.

Maria Cristina Rosa
Organizadora
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Espacialização dos 
equipamentos de lazer em 
Ouro Preto na perspectiva 
de um sistema de 
informações geográficas

Introdução

A política urbana de uma cidade deve ordenar o desenvolvimento 
de suas funções sociais e da propriedade urbana, garantindo o direito a 
cidades sustentáveis e, consequentemente, entre outros fatores, o direito 
ao lazer (BRASIL, 2009).

A cidade de Ouro Preto (MG), patrimônio histórico mundial, é 
reconhecida pelo seu expressivo acervo histórico, artístico e cultural, 
materializado no casario, nas igrejas e em outras construções do século 
XVIII. No Brasil, a cidade é um dos principais destinos de estrangeiros 
(BRASIL, 2014) e está entre os 65 Destinos Indutores do Desenvol-
vimento Turístico Regional, segundo análise realizada desde 2008 pelo 
Ministério do Turismo, o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) nacional e a Fundação Getúlio Vargas (FGV) (ÍNDICE..., 2014).

Quando se pensa o lazer nessa cidade, fica em evidência, ou em um 
primeiro plano, uma preocupação com o turismo, devido à necessidade 
de fortalecer e desenvolver o turismo local, consequentemente de atender 
a demandas dos turistas. Todavia, vários instrumentos legais da política 
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urbana local, como a Lei Orgânica do Município (OURO PRETO, 1990) 
e o Plano Diretor (OURO PRETO, 2006), estabelecem regras e normas 
que dizem sobre a oferta e o usufruto do lazer na cidade, priorizando a 
população local, e tentam garantir direitos básicos dos indivíduos quando 
a pauta é o lazer e a cidade.

Considerando o âmbito do lazer, ao se pensar o desenvolvimento 
urbano de uma cidade, vários fatores podem ser observados, como a 
oferta e a distribuição de equipamentos comunitários, entre os quais 
estão os equipamentos de lazer; a gestão democrática, a participação e o 
acompanhamento em programas e projetos; e os cuidados com o meio 
ambiente natural e construído, como proteção, preservação e recuperação 
dos diversos atrativos e equipamentos da cidade (BRASIL, 2009). 

Pretendendo trazer contribuições para o planejamento urbano de 
Ouro Preto, tecemos considerações, neste trabalho,1 sobre a localização 
e a distribuição dos equipamentos de lazer, priorizando a avaliação dos 
ambientes de forma objetiva, com a meta de favorecer a melhoria do 
planejamento, da organização, do desenvolvimento, do usufruto e da 
fruição do espaço urbano.

Nos últimos anos, houve um aumento no número de estudos que 
avaliam o ambiente por meio de medidas objetivas. O uso de ferramentas 
tecnológicas, como o Sistema de Informação Geográfica (SIG), é consi-
derado superior em relação à avaliação perceptiva, pois permite a obtenção 
detalhada de informações acerca das oportunidades e disponibilidades 
existentes nas diferentes regiões de uma cidade que podem favorecer a 
vivência do lazer e do esporte/atividade física (AUTRAN et al., 2012).

A percepção que um indivíduo tem sobre as oportunidades para a 
vivência de lazer na sua vizinhança pode divergir da informação objetiva 
sobre o que realmente existe. Tais diferenças podem estar relacionadas 
com o próprio indivíduo, por exemplo, um indivíduo motivado para a 
prática desportiva pode perceber mais oportunidades de prática na sua 
vizinhança do que um indivíduo menos motivado (PRINS et al., 2009). 

Considerando que a disponibilidade de equipamentos de lazer pode 
atuar como um facilitador para a mudança de comportamento em relação 
às vivências de lazer e esporte/atividade física (AUTRAN et al., 2012), 
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medidas objetivas do ambiente construído, como o estudo da localização 
e da disponibilidade dos equipamentos de lazer através do SIG, podem 
ser úteis para a população de Ouro Preto, que utiliza a cidade em suas 
várias funções sociais (BRASIL, 2009); para turistas e visitantes, que 
conhecem a cidade ou a ela retornam mobilizados por interesses diversos, 
principalmente o seu conjunto arquitetônico, cultural e artístico, mas 
também pelas festas, religiosas e profanas, e outros eventos (ÍNDICE..., 
2014) que a cidade realiza e recebe, especialmente quando pensamos na 
cidade-cenário; bem como para gestores do setor público, mas também 
do privado, que, a partir de ações dos poderes Legislativo e Executivo, 
estabelecem e implantam princípios norteadores das políticas públicas 
de lazer, bem como viabilizam programas e projetos que perpassam não 
só a construção, a manutenção e a preservação de equipamentos, mas 
também a dinamização dos usos desses locais, por meio do planejamento 
e da realização de intervenções, em parceria ou não com as comunidades.

O geoprocessamento constitui um conjunto de métodos e técnicas 
destinados à coleta, ao tratamento, à representação e à análise de dados 
espacialmente localizados (RODRIGUES, 1993), que auxiliam no pla-
nejamento e na tomada de decisões que necessitem de análise espacial ou 
geográfica (POLIDORO; BARROS, 2010). A análise geográfica pode 
ser realizada em qualquer área que demande a compreensão do espaço, 
podendo ser utilizada em diversas áreas do conhecimento – como saúde, 
planejamento urbano e rural, transporte – e também em empresas, para 
organizar a distribuição de seus produtos, entre outras inúmeras possi-
bilidades (POLIDORO; BARROS, 2010). 

No âmbito dos estudos sobre as temáticas lazer, espaço urbano e 
políticas públicas, o uso da técnica de geoprocessamento permite, por 
exemplo, a localização e a quantificação dos equipamentos, favorecendo 
a gestão do lazer, uma vez que contribui e auxilia na definição de prio-
ridades, na compreensão das relações entre espaços cheios e vazios, na 
melhoria e na otimização dos equipamentos de lazer, e, consequentemente, 
na reorganização e no planejamento do espaço urbano.

Num país de dimensões continentais como o Brasil, com uma grande 
carência de informações adequadas para a tomada de decisões sobre os 
problemas urbanos, o geoprocessamento apresenta um enorme potencial, 
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principalmente se baseado em tecnologias de custo relativamente 
baixo, em que o conhecimento seja adquirido localmente (CÂMARA; 
DAVIS, 2001). 

 Nesse contexto, este capítulo tem por objetivo apresentar, por meio 
da técnica de geoprocessamento, a localização geográfica e a análise de 
equipamentos de lazer da cidade de Ouro Preto, possibilitando, uma me-
lhor compreensão do espaço urbano e de sua ocupação, na perspectiva 
do lazer. Pretende também suscitar intervenções no espaço urbano que 
possam qualificar o lazer na cidade, fomentando nos indivíduos e gestores 
a percepção de oportunidades existentes e de outras possíveis de serem 
viabilizadas para a vivência do lazer na cidade.

Materiais e métodos

Os equipamentos de lazer apresentados neste capítulo foram inven-
tariados e divulgados em tabelas em Rosa (2013), sendo destacadas as 
seguintes variáveis: região, número de equipamentos por região, loca-
lização (periférica e central), interesses culturais atendidos e utilização 
do equipamento por pessoas de outros bairros. Com base nesse inven-
tário, este trabalho considerou as características de diferentes tipos de 
equipamentos de lazer e armazenou os dados em camadas e arquivos 
computacionais diferentes. O termo “camadas” é utilizado no SIG e 
caracteriza-se como uma maneira de organizar dados, separando-os de 
acordo com o interesse do estudo (BRASIL, 2006).

O agrupamento dos equipamentos em camadas foi realizado a partir 
de alguns critérios estabelecidos previamente no início do trabalho e 
durante a sistematização dos dados. Inicialmente foi feita uma divisão 
dos equipamentos por afinidade, como clubes e associações, capelas e 
igrejas; também foi respeitado o tipo de equipamento, como equipamen-
tos culturais (DIAS, 2011), geralmente associados ao interesse artístico 
do lazer. Finalmente, equipamentos com várias instalações e instrumentos 
ou que atendem a vários interesses do lazer foram desmembrados, como a 
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), que consta como um equi-
pamento ou instituição, todavia apresenta várias instalações que compõem 
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um complexo, como piscina, ginásio, concha acústica etc. Tal desmem-
bramento possibilitou a quantificação e a localização mais detalhada dos 
diferentes equipamentos de lazer na cidade de Ouro Preto,2 por meio da 
técnica de geoprocessamento.

Em algumas situações, porém, essa junção não pôde ser respeitada. 
Alguns equipamentos, como teatro, museu, biblioteca e cinema, clas-
sificados como equipamentos culturais, foram separados. Isso ocorreu 
porque foram consideradas características da cidade, como o número 
maior ou menor de um ou outro desses equipamentos.

Levando em conta os critérios anteriormente explicitados, foram de-
finidas nove camadas: 1) Centro de artes e convenções, cinemas e teatros, 
bibliotecas; 2) Museus; 3) Igrejas e capelas; 4) Piscinas, academias e 
pista de skate; 5) Campos, quadras e ginásios; 6) Clubes e associações, 
instituições e espaços; 7) Parquinhos, mirantes, coretos e pontes; 8) Pra-
ças; 9) Parques e cachoeiras. A partir da definição das camadas foram 
confeccionados nove mapas. 

Segundo Brasil (2006), um mapa é uma imagem formada pela so-
breposição de camadas de temas. Os mapas não estão prontos, como 
é o caso dos que são em papel. Portanto, são necessárias camadas para 
compor esses mapas.

A produção das imagens foi realizada a partir da digitalização dos 
pontos correspondentes aos equipamentos de lazer no software Google 
Earth Pro, por pesquisadores que conheciam a localização de tais equipa-
mentos. Posteriormente, esses pontos foram exportados no formato KML 
e convertidos para o formato LYR no software ArcGIS, versão 10.1. A 
base de dados de bairros utilizada foi obtida em Souza e Sobreira (2014). 
A partir dessa base foram delimitadas as regiões da cidade de Ouro Preto 
com a ferramenta Dissolve para os bairros que compunham a região. Os 
mapas finais foram elaborados no ArcGIS 10.1 a partir da sobreposição 
das camadas de equipamentos de lazer, bairros e regiões, utilizando-se 
o Sistema de Coordenadas Geográficas SIRGAS 2000 – Zona 24S.

Como alguns equipamentos de lazer encontram-se muito próximos 
uns dos outros, algumas vezes ocorreu a sobreposição de pontos no 
mapa para a escala utilizada. Por essa razão, foi necessário distanciar 
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manualmente alguns pontos por meio da digitalização em tela, a fim de 
permitir a visualização de todos. Os mapas que precisaram desse ajuste 
foram: 1) Centro de artes e convenções, cinemas e teatros, bibliotecas; 2) 
Museus; 3) Igrejas e capelas; 4) Campos, quadras e ginásios; 5) Piscinas, 
academias e pista de skate e 6) Clubes e associações, instituições e 
espaços (Anexo: Fig. 1 a Fig. 6).

Para a identificação dos diferentes equipamentos nos mapas, foram 
selecionados símbolos representativos para cada grupo de equipamentos, 
que constituíam as camadas, conforme a sua especificidade.

A partir dos dados registrados no ArGIS e exportados para arquivo de 
texto (.txt), foi feita uma análise descritiva dos dados no software Microsoft 
Excel 2007. Foram trabalhados parâmetros para discutir a localização 
dos equipamentos, buscando informações por região de oportunidade e 
disponibilidade para a vivência do lazer.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFOP 
(CAAE: 0011.0.238.000-10).

Resultados e discussões

Foram identificados 197 equipamentos de lazer na cidade de Ouro 
Preto. Através da digitalização dos pontos referentes a esses equipa-
mentos, obtidos no software Google Earth Pro, foram construídos nove 
mapas: 1) Centro de artes e convenções, cinemas e teatros, bibliotecas; 2) 
Museus; 3) Igrejas e capelas; 4) Campos, quadras e ginásios; 5) Piscinas, 
academias e pista de skate; 6) Clubes e associações, instituições e espaços; 
7) Parquinhos, mirantes, coretos e pontes; 8) Praças; 9) Parques e ca-
choeiras (Anexo: Fig. 1 a Fig. 9). Esses mapas mostram a espacialização 
dos equipamentos de lazer em Ouro Preto na perspectiva de um sistema 
de informações geográficas.

A espacialização mostra de forma objetiva a localização dos equipa-
mentos, possibilitando discutir a sua distribuição na cidade, fator impor-
tante para se pensar desigualdades e desafios a serem enfrentados pelas 
políticas públicas. Considerando o contexto nacional, essa perspectiva 
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ganha uma conotação ainda mais relevante, pois se identifica no Brasil 
uma grande desigualdade na distribuição desses equipamentos, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2013).

Contrariamente ao observado neste estudo, um panorama recente dos 
equipamentos culturais disponíveis nos diversos municípios brasileiros 
mostra muitas carências: 75% dos municípios não possuem sequer um 
museu, 89,3% não possuem cinema e 83,6% não possuem teatro. Além 
disso, dentre os municípios com mais de 20 mil habitantes, apenas 2,5% 
apresentam uma média de até 6 equipamentos, 13,8% têm de 7 a 12 
equipamentos e 13,7% têm de 13 a 18 (IBGE, 2013). 

As bibliotecas públicas foram, no período de 1999 a 2012, o prin-
cipal equipamento cultural existente no Brasil do ponto de vista de 
seu alcance, apresentando uma tendência à universalização. Em 1999 
eram 76,3% os municípios que tinham biblioteca pública, alcançando 
97% em 2012. Esse crescimento líquido de 21%, fruto de uma política 
de governo, traz a reflexão sobre o papel das bibliotecas como po-
tenciais veiculadoras de conteúdos culturais para além dos literários, 
como incorporação de conteúdos multimídias, utilização de internet 
e espaço para a criação artística e artesanal (IBGE, 2013). Os dados 
desta pesquisa mostram que, mais uma vez, de forma privilegiada, 16 
bibliotecas estão disponíveis na cidade de Ouro Preto (Anexo: Fig. 1), 
representando 8% dos equipamentos de lazer (Graf. 1). Resta, no en-
tanto, avaliar as condições das bibliotecas públicas, especialmente aquelas 
localizadas em regiões periféricas da cidade, como a biblioteca Altina 
Catarina Conceição Pereira. Preliminarmente, é possível observar que 
nesse equipamento, localizado no Morro São Sebastião, na região 
Norte da cidade, o espaço destinado à biblioteca, que é comunitária, 
é pequeno para a quantidade de estantes e livros, funcionando mais 
como um local de empréstimo do que como um lugar de perma-
nência. O seu acervo principal é composto por materiais de apoio 
didático-pedagógico e em pequena quantidade por livros literários. 
De maneira geral, a biblioteca está em bom estado de conservação, 
mas o investimento público nesse equipamento é importante para 
potencializar a sua ação, já que é o único equipamento que atende ao 
interesse intelectual nessa região.
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Gráfico 1 - Equipamentos de lazer em Ouro Preto, 2015

Fonte: Dados da pesquisa.

Os dados (Graf. 1) confirmam o potencial da cidade em relação aos 
atrativos turísticos, corroborando o Índice de Competitividade do Tu-
rismo Nacional (2014),3 que nessa dimensão analisa as seguintes variáveis: 
atrativos naturais, como os parques, com destaque para o Parque Estadual 
do Itacolomi, pela sua estrutura e seu estado de conservação; atrativos 
culturais, como museus e igrejas, destacando-se o Museu da Inconfidên-
cia e a Igreja de São Francisco de Assis; eventos programados, como o 
Carnaval; e realizações técnicas, científicas ou artísticas, destacando-se 
o Museu de Ciência e Técnica de Mineralogia da UFOP. 

No que tange aos atrativos turísticos, Ouro Preto apresenta um índice 
de 75,1% (ÍNDICE..., 2014), estando acima da média nacional e da 
média do grupo das não capitais, o que reforça os dados desta pesquisa 
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mostrados no mapa dos museus e no das igrejas e capelas (Anexo: Fig. 2 
e Fig. 3). Todavia, o Gráfico 1 revela, para além dos equipamentos utili-
zados predominantemente para o turismo e que também são usufruídos, 
mesmo que pouco, pela população, o potencial que a cidade tem para o 
desenvolvimento e a vivência do lazer pela população local.

Os outros equipamentos, para além dos turísticos, como quadras, 
campos, ginásios, praças, bibliotecas, piscinas, parques e parquinhos, 
somam 81,4% dos equipamentos da cidade, mostrando as muitas opor-
tunidades que a população tem para o lazer. Porém, quantidade não quer 
dizer qualidade, sendo esse um indicativo importante para os gestores. 
Por exemplo, apesar de existirem 33 praças na cidade, poucas têm ins-
talações ou infraestrutura para a vivência do lazer, como parquinhos; 
bancos; áreas destinadas à realização de alongamentos, exercícios e gi-
násticas; iluminação adequada. Além disso, muitas funcionam apenas 
como espaço de circulação, especialmente de automóveis, perdendo uma 
de suas principais características, que é ser um espaço de sociabilidade 
e encontro, aberto para a apreciação da natureza e para manifestações 
da vida urbana e comunitária (VIERO; BARBOSA FILHO, 2009; 
ANGELIS et al., 2005). Portanto, são necessárias intervenções para a 
reorganização de suas estruturas, bem como de seus usos, uma vez que são 
espaços urbanos essenciais para a constituição de uma cidade sustentável, 
para a vivência do lazer. Quanto à distribuição, todas as regiões possuem 
praças (Anexo: Fig. 8), todavia há uma concentração na região central da 
cidade, o que mostra uma má distribuição e a necessidade de melhorar 
o planejamento urbano.

Já os equipamentos que atendem ao interesse físico esportivo, ou seja, os 
destinados para a prática de exercícios físicos, como caminhadas, corridas, 
jogos e esportes, são numerosos, somando pelo menos 33,2%. Podemos 
acrescentar ainda a esse valor a maioria dos clubes e associações, uma vez 
que essa camada agrupa instituições de natureza diversa que apresentam 
equipamentos destinados à prática de esportes, como a Associação 
Comercial, Industrial e Agropecuária de Ouro Preto (ACEOP) e a 
Associação Atlética Aluminas (AAA). Chama a atenção, ainda, que 
34,4% dos municípios no Brasil não tenha esse tipo de equipamento 
(IBGE, 2013). 
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Esse dado também é importante, pois uma das metas do Ministério da 
Saúde, traçada no Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis no Brasil no período entre 2011 
e 2022, é aumentar a prevalência de atividade física no lazer a partir do 
incentivo às práticas corporais da população brasileira (BRASIL, 2011). 
Todavia, são raros os equipamentos em Ouro Preto que possuem progra-
mas e/ou projetos ou contam com a ação de animadores culturais, sendo 
um ponto a ser focado na qualificação da utilização desses equipamentos. 

Quanto à localização, ela é relevante para a análise da distribuição dos 
equipamentos que atendem a esse interesse do lazer, o físico esportivo. 
Por exemplo, os campos, quadras e ginásios (Anexo: Fig. 4); as piscinas, 
academias e pista de skate (Anexo: Fig. 5); e os clubes e associações 
(Anexo: Fig. 6) concentram-se em três regiões da cidade, Central, Sul e 
Sudoeste, ficando as outras com um número reduzido de equipamentos.

Na cidade, os parques, que também atendem ao interesse físico 
esportivo, mas não só, podem ser um ponto-chave para democratizar 
possibilidades de lazer nessa esfera, uma vez que, além de possuírem 
áreas verdes, têm boa infraestrutura, com quadras, trilhas etc., e loca-
lizam-se próximo a áreas urbanas, como as regiões Nordeste, Norte e 
Sudeste, isso quando não estão localizados no Centro da cidade, onde 
há grande circulação de pessoas, como ocorre com o Parque Horto dos 
Contos. As oportunidades já existentes para vivenciar o lazer nesses 
locais reclamam iniciativas para que esses equipamentos façam parte de 
ações abrangentes para a promoção da saúde na cidade. Nesse sentido, 
o incentivo ao uso desses equipamentos deve ser uma meta importante 
no âmbito da gestão pública.

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), os 
preços altos e a distância estão entre os grandes fatores responsáveis 
pela percepção do indivíduo de que o acesso às atividades culturais e de 
lazer é difícil (IPEA, 2010). O fato é que a carência de serviços e polí-
ticas públicas integradas reforça a visão do lazer somente como prática 
de atividades prazerosas, destituídas da dimensão contestadora, crítica, 
propositiva e inventiva, que compreende as pessoas e os coletivos como 
produtores de cultura e intervém de modo a garantir protagonistas, e não 
meros espectadores da vida (MARCELLINO, 2002). 
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Nesse sentido, considerando a grande disponibilidade e diversidade 
de equipamentos de lazer na cidade de Ouro Preto, sugere-se que as 
diversas secretarias, como as de Esportes e Lazer; Cultura e Patrimônio; 
Turismo, Indústria e Comércio; Planejamento e Gestão; e Saúde estabe-
leçam parcerias para o desenvolvimento de ações relativas ao lazer para a 
comunidade, ainda pouco priorizadas. Esse fato também é indicado pelo 
estudo sobre os 65 Destinos Indutores do Desenvolvimento Turístico 
Regional, que, ao analisar a dimensão das políticas públicas, aponta “a 
ausência de projetos desenvolvidos em conjunto com outras secretarias 
em atividades relacionadas ao turismo, no último ano (com exceção da 
organização dos eventos locais)” (ÍNDICE..., 2014, p. 27).

Considerações finais

Uma das maiores dificuldades nos estudos que utilizam a técnica de 
geoprocessamento, investigando de maneira objetiva aspectos referentes 
ao ambiente construído, é a disponibilidade dos dados baseados no SIG 
(HINO et al., 2012). Neste estudo, uma restrita base de informações 
geográficas estava disponível para a construção dos mapas – tendo de ser 
usado o método de digitalização em tela –, o que pode estar relacionado 
a diferentes fatores, como a tímida evolução do planejamento urbano na 
cidade de Ouro Preto, pelas características particulares de uma cidade 
patrimônio, e o desenvolvimento de informações nessa área.

Além disso, houve um grande desafio em relação à tomada de de-
cisão sobre a melhor forma de apresentar os dados georreferenciados e 
desenvolver o domínio de questões referentes ao uso de ferramentas e 
métodos usualmente empregados na área de urbanismo, porém pouco 
aplicados no contexto dos estudos do lazer.

No campo da gestão de políticas públicas, as informações disponibili-
zadas na forma de números podem e precisam ser aproveitadas para apri-
morar a gestão das políticas de lazer em municípios e cidades (BRASIL, 
2010). A maior contribuição deste trabalho é justamente trazer à tona 
diagnósticos e dados, até o momento não disponíveis, sobre a realidade 
espacial dos equipamentos de lazer na cidade de Ouro Preto.
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O panorama de estatísticas, indicadores, gráficos e mapas apresentados 
torna evidentes tanto o potencial para vivências de lazer na cidade quanto 
as carências e necessidades locais. Os dados disponibilizados neste estudo 
possibilitam traçar caminhos e buscar instrumentos para consolidar políticas 
públicas que possam sanar tais tendências. Trata-se de um precioso instru-
mento para injetar maior objetividade e racionalidade na gestão pública, já 
que, sem indicadores, faltam parâmetros para criar, acompanhar e avaliar 
o impacto das ações e políticas municipais. 

Obviamente, há ainda lacunas, entre elas, a ausência de uma análise 
detalhada desses equipamentos, considerando indicadores qualitativos, 
aqui apresentados de forma breve, mas que serão mais bem explorados em 
futuras publicações. No entanto, avalia-se que somente o conhecimento 
e a disponibilização de informações relacionadas à localização geográfica 
desses equipamentos já são úteis à gestão pública. 

O mapeamento desses equipamentos e a definição dos interesses 
culturais a que atendem são um importante instrumento cartográfico 
que pode auxiliar no planejamento e na intensificação de ações, como 
construção, possibilitando medidas pontuais para a melhoria do lazer da 
população local, bem como de turistas e visitantes.

Notas

1	 Ketlen Cristina Torres de Faria colaborou neste capítulo com a conferência de alguns pontos de 
equipamentos de lazer para digitalização no software Google Earth Pro.

2	 Esse desmembramento, que buscou um maior detalhamento, alterou o número de equipamentos 
de lazer mapeados inicialmente em Rosa (2013). Alguns capítulos deste livro mantiveram como 
referência, em suas análises, o mapeamento publicado anteriormente, em 2013.

3	 O Índice de Competitividade do Turismo Nacional tem por objetivo, além de conhecer e 
entender a realidade das cidades turísticas, buscar fornecer subsídios para o planejamento e a 
formulação de políticas públicas que possam contribuir para o desenvolvimento dos destinos 
turísticos contemplados no estudo (ÍNDICE..., 2014).
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Equipamentos de lazer da 
cidade de Ouro Preto 
contribuições para a elaboração 
de políticas públicas

Introdução

O lazer pode ter um importante papel no processo de valorização e 
preservação do patrimônio histórico, social, ambiental, cultural, formal, 
técnico ou afetivo, de forma a contribuir, efetivamente, para uma vivência 
mais rica e prazerosa da cidade, quebrando a monotonia dos conjuntos; 
estabelecendo pontos de referência e mesmo vínculos afetivos; além de 
preservar a identidade dos locais e aumentar o potencial turístico das cida-
des (MARCELLINO, 2002). Nessa perspectiva, é importante considerar 
“as cidades como patrimônios coletivos, ou seja, que se assuma a defesa 
do que modernamente vem sendo chamado de patrimônio ambiental 
urbano” (MARCELLINO et al., 2007, p. 19). 

No cotidiano, para a maioria das pessoas, o espaço da cidade configura-se 
como o equipamento mais apropriado para que o lazer possa se desenvolver 
e é onde a produção cultural pode ser devidamente estimulada e veiculada, 
atingindo um maior número de indivíduos (MARCELLINO et al., 2007).

A partir da consideração do lazer como direito social relacionado à 
qualidade de vida nas cidades, o lazer vem ganhando importância nas 
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últimas décadas, como problema social e como objeto de reivindicação. 
Entretanto, esse reconhecimento não vem sendo acompanhado pela ação 
do poder público com o estabelecimento de políticas setoriais na área, 
devidamente articuladas com outras esferas de atuação, vinculadas com 
as iniciativas espontâneas da população e com parcerias junto à iniciativa 
privada (MARCELLINO et al., 2007). Além disso, no que tange ao tema 
lazer e cidade, quando se destacam espaços, equipamentos e infraestrutura 
pública que podem contribuir no incentivo às práticas de lazer nos espaços 
urbanos, verifica-se a ampla necessidade de melhor gestão e planejamento.

Pensar a cidade como espaço múltiplo de lazer leva-nos a refletir sobre as 
inúmeras dificuldades no cenário urbano (BAHIA; FIGUEIREDO, 2008), 
pois o processo acelerado da urbanização não foi acompanhado de um 
desenvolvimento da infraestrutura compatível ao aumento do contingente 
populacional, resultando em dimensões espaciais urbanas desorganiza-
das, com grande diferenciação entre as áreas centrais, concentradoras 
de benefícios, e as áreas periféricas, verdadeiros depósitos de habitações 
(MARCELLINO, 2002).

Nas cidades brasileiras, nem todos têm a possibilidade de acesso a 
equipamentos de lazer, seja por falta de condições econômicas, o que 
limita o próprio acesso aos equipamentos, seja por deficiência no plane-
jamento e desenvolvimento de uma política de animação cultural para os 
equipamentos existentes e de uma democratização cultural. Além disso, 
observa-se um visível descaso do poder público em reconhecer o lazer 
como elemento primordial de bem-estar da população, sendo passível 
a investimentos cada vez menores nos orçamentos públicos e ficando 
atrás de necessidades consideradas principais, como saúde, saneamento, 
educação e trabalho. Assim, nem sempre se entende que lazer e cultura 
são tão importantes quanto qualquer outra reivindicação e mesmo que 
podem ocupar importante papel no alcance daquilo que é considerado 
“necessário” (MELO; PERES, 2003, p. 2).

Uma política pública, de qualquer setor, depende em primeiro lugar 
de informações qualificadas, fidedignas e detalhadas a respeito do objeto 
sobre o qual atua (LEAL, 2011). Nessa perspectiva, a Política Nacional 
do Esporte e do Lazer propõe a realização do diagnóstico da estrutura 
esportiva e de lazer das cidades e sugere ações articuladas entre os diversos 
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níveis da administração pública e/ou em parceria com a iniciativa privada 
e organizações da sociedade civil, para a construção, modernização, re-
vitalização, preservação, otimização e maximização de espaços e equipa-
mentos para a vivência do esporte e do lazer com segurança e qualidade, 
visando aos interesses e às necessidades da população (BRASIL, 2006).

Pesquisas que estudam os equipamentos de lazer em cidades interio-
ranas são raras na literatura (ROSA, 2013). Ainda mais raras são as que 
investigam as cidades que têm como atrativo principal o turismo. A rea-
lização de estudos de mapeamento e análise de espaços e equipamentos de 
lazer articulados às perspectivas de desenvolvimento de políticas públicas, 
embora seja uma tendência crescente na realidade brasileira, ainda neces-
sita de ampliações (MENDES et al., 2013). Uma importante iniciativa 
refere-se ao incentivo do Ministério do Esporte, por meio do Centro 
de Desenvolvimento do Esporte Recreativo e do Lazer (Rede Cedes), 
aos diversos grupos e instituições que têm como área de estudos o lazer. 
Essas iniciativas buscam fomentar o desenvolvimento de pesquisas, ma-
ximizar o acesso ao conhecimento científico e tecnológico nas áreas da 
gestão do esporte recreativo e do lazer, e divulgar resultados de estudos 
realizados através de publicações financiadas pelo Ministério do Esporte, 
entre outros meios.

Marcellino et al. (2007, p. 10) afirmam que “é fundamental entender 
todo o processo de planejamento, construção, administração e animação 
dos equipamentos para que, com isso, possa se implantar, de forma mais 
adequada, uma política de democratização cultural”. Apenas a disponibili-
dade de equipamentos não garante a vivência do lazer, sendo necessário um 
planejamento que, além de otimizar o uso desses locais, incentive o acesso 
de um maior número de pessoas que zelem pela sua conservação (ALLEN, 
2011). Marcelino, Barbosa e Mariano (2006) chamam a atenção para a re-
lação que se estabelece entre público usuário, profissionais e equipamentos 
públicos de esporte e lazer nos estudos sobre os equipamentos de lazer.

Uma análise da situação dos equipamentos de lazer, do comporta-
mento e da participação dos usuários, e do trabalho desenvolvido pelos 
profissionais nos equipamentos pode orientar melhor as políticas públicas 
na área e, através da percepção da realidade vivenciada pelos sujeitos, 
possibilitar a democratização do lazer.
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O objetivo deste estudo foi analisar os equipamentos de lazer da cidade 
de Ouro Preto (MG), abordando principalmente aspectos relacionados 
às condições estruturais dos equipamentos, como localização e infraestru-
tura; aos usos e aos públicos atendidos; e aos profissionais que trabalham 
nesses locais, buscando contribuir para o planejamento e a formulação de 
políticas públicas de lazer da cidade, bem como de políticas intersetoriais 
e de planejamento urbano do município.

Metodologia

Esta pesquisa é do tipo quali-quantitativa, observacional, com enfoque 
descritivo. A amostra foi composta por todos os dados referentes aos 
equipamentos de lazer da cidade de Ouro Preto apresentados no estudo 
“Lazer e esporte em Ouro Preto e Mariana: espaços e equipamentos”, 
cujo mapeamento foi publicado por Rosa (2013). A coleta de dados 
ocorreu no período de junho de 2010 a outubro de 2011; a conferência 
e a atualização dos dados de alguns equipamentos foram realizadas entre 
janeiro de 2013 e janeiro de 2014.

No presente trabalho foram utilizados dados do Roteiro de Observação 
(RO), especialmente informações relativas às estruturas dos equipamentos 
de lazer, ao público e à forma como este utiliza os locais, bem como aos 
profissionais que atuam nesses equipamentos.

Foi feita uma análise descritiva dos dados coletados por meio do 
RO. Para isso foram criadas três categorias: equipamentos de lazer, 
público usuário e profissionais. Na categoria equipamentos de lazer 
foram consideradas as variáveis: tipo (público, privado, misto), entrada 
(acesso gratuito, pago), localização, equipamento (específico, não es-
pecífico, espaço), estado de conservação, manutenção, infraestrutura e 
instalações. Na categoria público usuário, as variáveis foram: público aten-
dido, utilização dos equipamentos, envolvimento da comunidade com 
as atividades realizadas e com os equipamentos de lazer. E na categoria 
profissionais foram utilizadas as variáveis: presença de animador socio-
cultural, ações desenvolvidas pelo animador e frequência das atividades.
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Os dados quantitativos foram analisados no Pacote Estatístico Stata 
10.0 (Stata Corporation, College Station, Texas). A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP) (CAAE: 0011.0.238.000-10).

Resultados

A cidade de Ouro Preto possui 38 bairros, distribuídos em 9 regiões. 
A relação das regiões com os respectivos bairros pode ser vista a seguir:

Quadro 1 - Distribuição dos bairros de Ouro Preto por região (2010-2011)

Região Bairros

Região Norte Morro São Sebastião, São Francisco

Região Sul Morro do Cruzeiro, Bairro da Lagoa, Vila 
Itacolomi, Novo Horizonte

Região Leste Nossa Senhora da Piedade, Alto da Cruz, Padre 
Faria, Taquaral, Vitorino Dias

Região Oeste Jardim Alvorada, Loteamento, Nossa Senhora 
de Lurdes, Cabeças, Passa-Dez de Baixo

Região Central Centro, Barra, Antônio Dias, Nossa Senhora do 
Pilar, Vila São José, Nossa Senhora do Rosário, 
Vila Aparecida, Nossa Senhora das Dores

Região Nordeste Morro da Queimada, Morro Santana,  
Morro São João

Região Noroeste São Cristóvão, Água Limpa, Passa-Dez de 
Cima, Vila Pereira

Região Sudeste Nossa Senhora do Carmo (Pocinho), Santa Cruz

Região Sudoeste Lagoa, Saramenha, Saramenha de Cima, Vila 
dos Engenheiros, Tavares

Fonte: ROSA, 2013.
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Foram identificados um total de 129 equipamentos de lazer em toda a 
cidade (ROSA, 2013). Dentre eles destacaram-se quadras, praças, clubes, 
museus, parques, bibliotecas, mirantes, academias, campos de futebol, 
minas, cinema, teatro, pontes, sede de clubes de futebol, escolas de dança, 
a UFOP e lugares onde são realizados shows.

Na categoria equipamentos de lazer, no que se refere aos tipos de 
equipamento identificados na cidade, observou-se que 77% são públicos, 
19% são privados e 4% são mistos.

Em relação ao acesso aos equipamentos, em 75% deles a entrada é 
gratuita, e em 7,5%, é paga. Há equipamentos em que a entrada é paga, 
mas em dias específicos da semana o acesso é gratuito para moradores 
da cidade (7,5%). Em 10% dos equipamentos é concedido desconto para 
públicos específicos, como estudantes e idosos.

Na região Central, que agrupa 8 bairros (Centro, Barra, Antônio 
Dias, Nossa Senhora do Pilar, Vila São José, Nossa Senhora do 
Rosário, Vila Aparecida, Nossa Senhora das Dores) foram identificados 
46 equipamentos de lazer. Já nas demais regiões da cidade, que agrupam 
30 bairros, foram identificados 63 equipamentos. A maior parte dos 
equipamentos está localizada próximo de habitações e de áreas verdes: 
árvores, gramados, plantações e montanhas.

Em Ouro Preto, 85% dos equipamentos são específicos de lazer, 
e 15% deles não são específicos. Quanto à conservação, observou-se 
que aproximadamente 50% dos equipamentos encontram-se em bom 
ou ótimo estado de conservação. Outros dados são mostrados no 
Gráfico 1.
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Gráfico 1 - Estado de conservação dos equipamentos de lazer de Ouro Preto, 2013

Fonte: Dados da pesquisa.

Em relação à manutenção, em 43% dos equipamentos ela é reali-
zada pela Prefeitura Municipal de Ouro Preto (PMOP), em 12% os 
responsáveis por essa atividade são moradores locais, e em 1% são asso-
ciações de moradores. Em aproximadamente 40% dos equipamentos os 
responsáveis pela manutenção são proprietários ou responsáveis pelos 
equipamentos, empresas terceirizadas, o Governo Federal e instituições 
de ensino públicas, como a UFOP e o Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG), além de igrejas e outras 
instituições. Em 4% dos equipamentos mapeados não há manutenção.

Dados relativos à infraestrutura e às instalações dos equipamentos de 
lazer são apresentados no Gráfico 2:
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Gráfico 2 - Infraestrutura dos equipamentos de lazer em Ouro Preto, 2013

Fonte: Dados da pesquisa.

As infraestruturas predominantes nos equipamentos de lazer são lixeiras 
e áreas verdes. Dormitórios e área de camping foram os menos encontrados, 
constando apenas em um equipamento de lazer da cidade, o Parque Esta-
dual do Itacolomi, que está localizado na região Sul do município.

Na categoria público usuário, observou-se que os equipamentos de 
lazer são utilizados por um público diversificado, sendo a maioria jovem. 
Chama a atenção o número reduzido de idosos e pessoas com deficiência 
nos locais, aproximadamente 10% e 1%, respectivamente.

Entre as formas de utilização dos equipamentos pela população desta-
caram-se convívio social (27%), prática de atividade física/esporte (25%), 
contemplação do espaço/equipamento (17%), atividade educativa, show 
e evento (12%), e jogo e brincadeira (8%).



33Equipamentos de lazer da cidade de Ouro Preto...

A maioria dos usuários dos equipamentos (92%) mostrou-se muito 
envolvida com eles. As formas de relação do público usuário com os 
equipamentos são apresentadas no Gráfico 3:
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Gráfico 3 - Envolvimento da comunidade com os equipamentos de lazer em Ouro Preto, 2013

Fonte: Dados da pesquisa.

Quanto à presença de animadores culturais nos equipamentos de lazer, 
a maioria (78%) não conta com a existência e o trabalho de um animador 
cultural para desenvolver ações na área do lazer. Quando há a presença 
de um profissional, as atividades por eles desenvolvidas ocorrem predo-
minantemente nos dias de semana. Poucos equipamentos têm a presença 
de um animador cultural nos finais de semana (aproximadamente 5%) 
e/ou nas férias escolares (menos de 1%).
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Foi observado que entre as ações desenvolvidas pelos animadores, as 
principais são monitorar visitantes; realizar shows; acompanhar escolares 
em visitas orientadas; planejar e ministrar oficinas e palestras, como ocorre 
em museus e bibliotecas, onde os animadores culturais são responsáveis por 
ministrar palestras sobre determinadas obras ou exposições e/ou realizar ofi-
cinas voltadas principalmente para os interesses artístico e manual do lazer. 

Discussão

Na cidade de Ouro Preto, a maioria dos equipamentos de lazer (77%) 
tem o poder público como o seu principal agente organizador e financiador, 
sendo administrada pelo Estado, na sua esfera municipal, estadual ou 
federal. Entre os equipamentos gerenciados pela iniciativa privada (19%) 
estão principalmente minas e museus, que, na maioria das vezes, são fre-
quentados mais por turistas do que pela população local. Estudos realizados 
no município de Goiânia também apontaram que a maioria dos equipa-
mentos culturais de lazer (54%) são públicos, e os parques da cidade são 
os que mais contribuem para essa predominância (DIAS, 2011). 

As áreas de propriedade pública destinadas ao lazer podem incorporar 
áreas de esporte, parques, áreas verdes e terrenos destinados à recreação, con-
forme a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano (CDHU, 
1998). No presente estudo, a maioria dos equipamentos de lazer públicos 
identificados são praças, quadras e campos de futebol. Apesar de existir um 
razoável número desses equipamentos, o que é um bom indicativo, muitas 
quadras e praças têm problemas de manutenção das instalações, ficando 
evidente a falta de investimento por parte do poder público na preservação 
e conservação desses equipamentos. Isso ocorre principalmente nos equi-
pamentos localizados fora do roteiro turístico da cidade, que compreende 
especialmente o Centro Histórico, localizado na região Central. Essa 
situação se mantém ao longo dos anos, não sendo prioridade o cuidado nem 
o desenvolvimento de projetos de lazer nesses equipamentos, localizados 
em diferentes regiões e bairros da cidade, para moradores do município, o 
que poderia estimular a percepção da cidade pela população local como um 
atrativo, a partir do lazer (MARCELLINO et al., 2007). 
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Pesquisas que investigaram a distribuição dos equipamentos de lazer 
apontam um desequilíbrio entre o centro e a periferia, corroborando os 
resultados do presente estudo. Na cidade do Rio de Janeiro, três regiões 
(Centro, Botafogo e Lagoa) concentram mais da metade de todos os 
equipamentos culturais da cidade (MELO; PERES et al., 2005). Em 
Goiânia, a localização geográfica dos equipamentos obedece a critérios 
de poder financeiro e prestígio social, sendo a região Central a que reúne 
45% de todos os equipamentos culturais (bibliotecas, centros culturais, 
teatros, museus, cinemas e parques) mapeados na cidade (DIAS, 2011). 
Em Belém, uma pesquisa também aponta que há uma maior quantidade 
de equipamentos de lazer no centro urbano e que vários equipamentos 
criados estão concentrados em áreas nobres da cidade, ficando, assim, 
parques e áreas de lazer das regiões periféricas com infraestrutura precária 
(BAHIA; FIGUEIREDO, 2008).

A forma de distribuição dos equipamentos de lazer pode ser um 
obstáculo ao acesso ao lazer, uma vez que a concentração desses equi-
pamentos nos centros das cidades pode diminuir as oportunidades dos 
moradores da periferia e, assim, influenciar no envolvimento destes em 
determinadas atividades (SANTANA; FARIA; ROSA, 2013).

A existência de equipamentos de lazer próximos às residências 
favorece o uso pela população e cria mais oportunidades de vivências 
do lazer, uma vez que não é necessário deslocamento para outras áreas 
da cidade e não há gastos com transporte. Os equipamentos construídos 
longe das moradias causam nos indivíduos um sentimento de não 
pertencimento, levando à sua impopularidade e, consequentemente, 
sua subutilização (RECHIA; BETRÁN, 2010). Nesse sentido, “a 
distância física que separa o cidadão do equipamento cultural é um 
aspecto importante das barreiras à sua efetiva possibilidade de acesso 
à cultura” (DIAS, 2011, p. 94). 

Observou-se que os equipamentos de lazer localizados na região 
Central da cidade, que abrange o Centro Histórico, são os mais con-
servados. Já as regiões afastadas, como a Sudeste, a Sudoeste e a Sul, 
ficam em desvantagem, uma vez que há poucos equipamentos de lazer 
nelas, e a maioria deles apresenta estrutura precária. 
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Grande parte dos equipamentos de lazer de Ouro Preto está localizada 
próximo a áreas verdes, o que é um fator positivo. Segundo Lima et al. 
(1994, p. 12), áreas verdes são aqueles locais onde “há predomínio de ve-
getação arbórea, englobando praças, jardins públicos e parques urbanos”. 
Vários estudos, como os de Cohen et al. (2006; 2010) e Fraga et al. (2009), 
associam o lazer ao ar livre à melhora na saúde e na qualidade de vida. 
Segundo o Glossário temático: promoção da saúde do Ministério da Saúde:

(...) o lazer é uma prioridade nas cidades consideradas sustentáveis, que têm 
preocupação em oferecer qualidade de vida para as pessoas que nela circulam, 
moram e habitam, sendo que os equipamentos de lazer contribuem para que haja 
oportunidades múltiplas de diversão e convívio social (BRASIL, 2012, p. 43).

Nesse sentido, é preciso desenvolver políticas públicas que priorizem 
o acesso ao lazer na busca de se efetivar um direito social dos cidadãos. 
No caso de Ouro Preto, ressalta-se a necessidade de cuidados e manu-
tenção dos equipamentos de lazer da cidade, muitas vezes abandonados 
pela gestão pública, o que não favorece os possíveis benefícios proporcio-
nados por eles. Ademais, é preciso romper com o senso comum de que o 
lazer está relacionado somente ao descanso e ao divertimento, deixando 
de lado, muitas vezes, os valores de desenvolvimento pessoal e social 
(MARCELLINO, 2010). 

Embora quase metade dos equipamentos de lazer de Ouro Preto 
tenham sido classificados, em relação ao estado de conservação, como 
bons ou ótimos, a outra metade abarca equipamentos que estão em 
estado médio, ruim ou abandonado, evidenciando a necessidade de 
investimentos e iniciativas que visem a melhorias nas instalações, bem 
como à revitalização. 

No que se refere à responsabilidade pela administração e manu-
tenção dos equipamentos, conforme dados da pesquisa realizada por 
Rosa (2013), moradores afirmam que determinados equipamentos do 
município foram construídos pela Prefeitura e repassados aos cuidados 
da comunidade, de forma que associações de moradores são responsáveis 
pela conservação e preservação dos locais. No entanto, devido a conflitos 
políticos, quando há mudança de prefeito na cidade, muitas associações 
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abandonam o compromisso assumido, e a Prefeitura também não se 
responsabiliza pela conservação e manutenção desses equipamentos, 
deixando-os abandonados.

Poucos equipamentos de lazer possuem bebedouros, aparelhos 
de ginástica, sanitários e parquinhos para atendimento à população. 
Naqueles que contam com algumas instalações, na maioria das vezes 
elas não estão bem conservadas. Os equipamentos possuem principal-
mente lixeiras e áreas verdes, no entanto a área verde geralmente não é 
bem cuidada, havendo praças, campos e jardins com muito mato e bichos, 
o que traz riscos à população, bem como aos turistas e visitantes. Muitas 
lixeiras estão destruídas devido a atos de depreciação do patrimônio 
público cometidos pelos próprios usuários, e também pelo desgaste 
natural, ocasionado pelas condições climáticas diversas. 

Esse resultado concorda com o estudo de Mendes et al. (2010), no 
qual foi constatado um número restrito de banheiros públicos na praia de 
Atalaia, em Aracaju (SE), infraestrutura inadequada para a permanência 
dos usuários no local. Além disso, se uma das principais formas de utili-
zação dos equipamentos de lazer da cidade de Ouro Preto é o convívio 
social, faz-se necessário criar condições que favoreçam encontros, socia-
bilidades e permanência dos usuários nos locais, para uma vivência mais 
humanizada da cidade (MARCELLINO et al., 2007).

A falta de infraestrutura e instalações adequadas pode influenciar 
negativamente no uso do equipamento, na frequência e no tempo de 
permanência dos indivíduos nos locais. Segundo Marcellino (2010), a 
preocupação do usuário com a preservação dos equipamentos de lazer 
será diferenciada se houver maior aproximação do público com o local. 
Dessa forma, a valorização pelo uso e pela contemplação evidenciará a 
relação da comunidade com os próprios equipamentos.

No que se refere ao público usuário, os equipamentos de lazer são 
frequentados por pessoas de ambos os sexos e de todas as idades, com 
destaque para os jovens. Embora o lazer seja um direito de todos, pode-se 
observar que são escassos os locais públicos que garantem a inclusão de 
pessoas em diferentes fases da vida, especialmente dos idosos. Alguns pro-
jetos de ginástica e esporte para grupos da terceira idade são desenvolvidos 
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na cidade, mas a frequência ainda é pequena. Há grupos organizados que 
promovem ações diversificadas para pessoas a eles associadas. Uma estra-
tégia importante para ampliar o acesso desse público aos equipamentos 
de lazer da cidade é estimular a frequência aos equipamentos de lazer, 
bem como realizar projetos que se adéquem melhor a essa população. 

Nos equipamentos de lazer da cidade é rara a presença de pessoas 
com deficiência, provavelmente pela arquitetura e pelas características 
geográficas de Ouro Preto, como relevo acidentado e ruas estreitas e 
muitas vezes escorregadias, o que não favorece a circulação e o acesso 
desse público à cidade, bem como aos equipamentos de lazer. Muller 
(2002) afirma que é necessário, no processo de construção dos equipa-
mentos, observar a redução das barreiras arquitetônicas, uma vez que 
estas impossibilitam os idosos e as pessoas com deficiência de utilizar 
esses locais. Na maioria dos equipamentos não há rampas, corrimãos, 
áreas apropriadas para circulação de cadeiras de rodas e comunicação 
sonora, visual e tátil, o que restringe e impede a utilização desses am-
bientes que deveriam proporcionar a inclusão. Além disso, entre os 
poucos projetos de lazer desenvolvidos nesses equipamentos, nenhum 
é voltado para esse público.

Em relação à forma de envolvimento da população com os equi-
pamentos de lazer, observou-se que a principal é como participante, 
ou seja, a maioria faz uso dos locais e vivencia as atividades de lazer, 
quando oferecidas. Poucas pessoas contribuem ou se aproximam de 
assuntos concernentes à gestão, como desenvolvimento e planejamento 
do lazer, bem como de discussões sobre reforma ou revitalização dos 
equipamentos de lazer. 

Rechia (2009) menciona que as pessoas devem ter o cuidado de 
não considerar que cabe somente ao poder público a proposição de 
oportunidades de lazer e esporte. A comunidade deve estar preparada 
para ter autonomia para escolher e conduzir experiências nesses âmbitos. 
A participação da comunidade deve ser estimulada, colocando os in-
divíduos no centro das decisões e incentivando-os a participarem não 
somente como consumidores dos programas de lazer (BRITO, 2007), 
mas também como autores e organizadores. 



39Equipamentos de lazer da cidade de Ouro Preto...

O presente estudo revelou que há poucos equipamentos de lazer que 
possuem um animador cultural. Esse profissional é

todo aquele que realiza ações no plano da cultura, no tempo livre dos indi-
víduos, seja para estimulá-los à produção de bens culturais, seja para ampliar 
a sua participação na apropriação desses bens, tendo como motivação básica 
tanto o prazer de dedicar-se a algo com que se identifica fortemente, quantos 
valores pessoais que conferem à cultura papel importante para o desenvol-
vimento das pessoas, dos grupos, das comunidades e da sociedade em geral 
(MARCELLINO, 1995, p. 33).

Na cidade de Ouro Preto geralmente esses animadores trabalham em 
locais com entrada paga, como museus, clubes e academias, ou em even-
tos que ocorrem durante o ano, especialmente no Carnaval e no Festival 
de Inverno da cidade. Além do reduzido número de equipamentos que 
contam com a presença desse profissional, há ainda uma carência de 
profissionais qualificados nos equipamentos de lazer, principalmente nas 
quadras e praças públicas da cidade, o que é um problema a ser enfren-
tado, uma vez que um quarto dos usuários dos equipamentos de lazer os 
utilizam para a prática de atividade física/esporte, sendo essas atividades 
a segunda em ordem de utilização.

Esses resultados corroboram o estudo de Brito (2007), que verificou na 
cidade de Piracicaba a falta de profissionais nos equipamentos específicos 
de lazer e que, exceto em dias de competições ou festivais, a maioria dos 
profissionais da Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Atividades 
Motoras não trabalha em feriados nem nos finais de semana, períodos 
com maior circulação de pessoas nos equipamentos de lazer.

Segundo Brito (2007), em vários equipamentos acontecem imposições 
de determinadas programações e horários, definidos em função da dis-
ponibilidade dos animadores, sem que o público-alvo seja consultado. A 
esse respeito, ressalta-se que a frequência das atividades deve ocorrer de 
acordo com os projetos desenvolvidos e com as demandas populacionais, 
e não somente a partir da disponibilidade do profissional. Ademais, o 
espaço público deve permitir a livre apropriação pela comunidade, não 
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devendo haver imposição de um modelo preestabelecido pelos anima-
dores socioculturais (SOUSA, 2008).

É importante que os municípios assumam a responsabilidade pelo 
planejamento e pela realização de programas e projetos de lazer, con-
siderando: as necessidades das comunidades; as diversas faixas etárias, 
sem discriminação de qualquer espécie (FEIX, 2009); e a contratação 
de profissional qualificado para atuação na área. Profissionais esses que 
precisam buscar melhorar a atuação no campo do trabalho, realizar cur-
sos profissionalizantes e “ser capazes de construir, junto com os sujeitos 
envolvidos na ação pedagógica, vivências significativas teórico-práticas 
sobre o lazer” (WERNECK, 2000, p. 143).

Melo (2006, p. 64) afirma:

O profissional deve atuar em três frentes interligadas: Cultural, no sentido de 
promover e dinamizar a cultura, por meio de atividades; Social, desenvolvendo 
a participação, o associativismo e o desenvolvimento comunitário; e, Educativa, 
formação permanente e educação para e pelo lazer.

Dessa forma, o profissional, as iniciativas pública e privada e a par-
ticipação popular são componentes importantes para pensar as políticas 
públicas de lazer da cidade.

Considerações finais

Os equipamentos de lazer são importantes locais de encontro e de 
convívio. Através desse convívio pode acontecer a tomada de cons-
ciência, o despertar da pessoa para descobrir que os espaços urbanos 
equipados e conservados para o lazer são um direito e são indispensá-
veis para uma vida melhor para todos. Assim, vale a pena cobrar para 
que o poder público se responsabilize por esse setor, mas é preciso 
que a comunidade assuma também sua parcela de responsabilidade 
nessa cogestão (MULLER, 2002, p. 25).



41Equipamentos de lazer da cidade de Ouro Preto...

A cidade de Ouro Preto apresenta bom número de equipamentos 
de lazer, no entanto há uma concentração maior na região Central 
do município, o que gera desigualdade na sua distribuição. Por isso 
é necessário melhorar a disposição dos equipamentos, além de rea-
lizar políticas públicas de lazer que sejam capazes de envolver mais 
a comunidade como um todo, incentivando o uso qualificado dos 
equipamentos.

A Prefeitura é responsável pela conservação de grande parte dos equi-
pamentos de lazer da cidade que apresentam necessidade de melhorias 
na infraestrutura, principalmente aqueles localizados em áreas afastadas 
do Centro da cidade. 

Os dados apresentados sobre as condições estruturais dos equipa-
mentos da cidade, bem como sobre o público atendido, as formas de 
usos e os profissionais que trabalham nesses locais, podem contribuir 
com a gestão e a administração pública na medida em que fornecem in-
formações sobre as condições e apropriações dos equipamentos. Por isso 
fomentam a discussão, o desenvolvimento e a potencialização das políticas 
públicas de lazer da cidade, priorizando ações e políticas intersetoriais 
que considerem as necessidades da população, como a acessibilidade de 
pessoas com deficiência e de idosos aos equipamentos, democratizando 
a vivência do lazer e favorecendo uma melhoria na qualidade de vida das 
pessoas e coletividades.

Estudar como os equipamentos funcionam, foram planejados e são 
gerenciados, bem como propor novas ações, pode proporcionar uma 
maior igualdade e melhor democratização de oportunidades entre as 
distintas classes sociais, nos diversos espaços que compõem a cidade, 
viabilizando um melhor desenvolvimento social. Ademais, sugere-se 
como ação prioritária o investimento em profissionais qualificados para 
o desenvolvimento e a execução de programas e projetos de lazer nos 
equipamentos existentes, o que poderá oportunizar à população, bem 
como aos turistas e visitantes, opções variadas e qualificadas de vivência 
do lazer numa cidade reconhecida pela sua população como patrimônio 
ambiental urbano.
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Simone do Carmo Silva

Reflexões sobre os 
fatores que interferem 
na apropriação dos 
equipamentos de lazer  
em Ouro Preto

Introdução

A tricentenária cidade de Ouro Preto, turística por seu conjunto barroco 
arquitetônico constituído de casarões e igrejas, localiza-se na Serra do 
Espinhaço, no interior de Minas Gerais. O município possui 12 distritos, 
os quais não foram inseridos neste estudo sobre o lazer, considerando que 
“o espaço para o lazer é o espaço urbano” (MARCELLINO, 2006, p. 66).

Afirmam Marcellino, Barbosa e Mariano (2006, p. 97) que a “cidade 
constitui o equipamento mais apropriado para que o lazer possa se desen-
volver”. O perímetro urbano de Ouro Preto possui 36 bairros, marcados 
por ladeiras íngremes formando o cenário típico ouro-pretano. Expressando 
o sentido de localização geográfica na convivência cotidiana, essas ladeiras 
caracterizam o uso comum do termo “morro”, indicando bairros peri-
féricos. Essa forma de tratamento entre os moradores da cidade é um traço 
distintivo que recai também sobre a política econômica e a distribuição 
dos investimentos financeiros do município destinados à conservação e à 
preservação do patrimônio público. Ainda que haja essa distinção, neste 
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capítulo, para indicar a localização por bairros, serão utilizados os termos 
“região periférica” e “região central”, conforme Rosa (2013). 

A região periférica é constituída por 28 bairros, alguns mais antigos, como 
Morro São Sebastião, Morro Santana, Nossa Senhora da Piedade e Morro 
da Queimada, e bairros recentemente construídos, como Nossa Senhora de 
Lourdes, Vila Itacolomi, Morro do Cruzeiro e Saramenha. A região Cen-
tral é constituída por oito bairros que compõem o Centro Histórico, como 
Antônio Dias, Centro, Nossa Senhora do Pilar, Nossa Senhora do Rosário, 
entre outros, e bairros próximos, como Água Limpa e São Francisco.

Na cidade, mundialmente famosa por seu inestimável patrimônio 
histórico-artístico, convivem diariamente turistas, moradores estudantes 
universitários e moradores. Os turistas, atraídos pela vivência do lazer de 
interesse artístico, exploram prioritariamente o conjunto arquitetônico 
barroco e os museus da cidade. Os moradores estudantes universitários 
e os moradores mantêm relações divergentes na convivência cotidiana 
com os equipamentos de lazer da cidade. A transitoriedade prevista na 
convivência entre moradores e estudantes universitários, muitas vezes, 
não os motiva a usufruir da cidade, além do meio acadêmico das moradias 
republicanas. Sendo assim, a moradia republicana se torna o principal 
local de vivência do lazer entre os estudantes universitários. Por outro 
lado, os moradores, em sua maioria, não compartilham dessa experiência 
republicana, e suas vivências de lazer são orientadas pela disponibilidade 
de equipamentos e atividades ofertadas pelos poderes público e privado. 
Este capítulo atém-se aos moradores da cidade.

Ao serem convidados a participar deste estudo, que discute a apro-
priação dos equipamentos de lazer em Ouro Preto, os moradores foram 
unânimes ao considerar a vivência do lazer atrelada à prática esportiva. 
Esse reducionismo equivocado nas respostas é, portanto, merecedor 
de esclarecimentos mais aprofundados, justificando esta análise. Esse 
contexto delimita a concepção de lazer dos moradores na cidade de 
Ouro Preto, em parte dependente das ações das políticas públicas de 
lazer, afinal, “muita gente faz lazer sem saber que está fazendo. Isso 
porque, via de regra, o que é chamado de lazer é aquilo veiculado pela 
mídia como tal” (MARCELLINO, 2006, p. 60). Afinal, o que é lazer, 
como e onde se manifesta? 
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O conceito de lazer adotado para este estudo dialoga com as inúmeras 
relações estabelecidas no âmbito cultural e suas variantes sociais. Assim, 
o lazer se refere a

uma das dimensões da cultura socialmente construída a partir das ações, do 
tempo, do espaço/lugar e dos conteúdos culturais vivenciados, ludicamente, pelos 
sujeitos (...) o lazer implica “produção” de cultura – no sentido da reprodução, 
construção e transformação de diversos conteúdos culturais usufruídos por parte 
de pessoas, grupos e instituições. Essas ações são construídas em um tempo/
espaço de produção humana; dialogam e sofrem interferências das demais esferas 
da vida em sociedade, e nos permitem ressignificar, continuamente, a cultura 
(WERNECK, 2003, p. 37).

Na vivência do lazer manifestam-se os caracteres liberatório, hedo-
nístico, desinteressado e pessoal (DUMAZEDIER, 1979), que orientam 
as escolhas das atividades e possibilitam ao indivíduo reconhecer sua 
individualidade. Segundo Dumazedier (1979), são cinco os interesses 
culturais do lazer: físico, artístico, manual, intelectual e social; posteriormente 
foram acrescentados o interesse turístico (CAMARGO, 1979) e o interesse 
virtual (SCHWARTZ, 2003). 

Neste estudo faz-se necessário destacar o interesse artístico, pautado 
na experiência estética suscitada pela obra de arte, visto que a cidade 
pesquisada tem título mundial de patrimônio histórico-artístico; e o inte-
resse físico, tendo como diretriz o movimento corporal, seja na execução, 
seja na observação, estando essas atividades “entre as mais procuradas e 
acessadas nos momentos de lazer, notadamente em razão da influência 
dos meios de comunicação” (MELO; ALVES JUNIOR, 2003, p. 52). 

A manifestação dos interesses culturais pode ocorrer em locais especí-
ficos ou não para as atividades de lazer, tratados aqui como equipamentos 
de lazer. Assim, equipamentos específicos objetivam atender às demandas 
de atividades e programas de lazer, por exemplo, quadras poliesportivas, 
galerias de arte e clubes; e equipamentos não específicos decorrem de 
uma apropriação ou revitalização de uma edificação para atender à vi-
vência do lazer, como casas, igrejas, ruas e museus (REQUIXA, 1980; 
CAMARGO, 2003; MARCELLINO, 1996). 
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Amparada pela legislação do município, a Secretaria Municipal de 
Lazer e Desporto de Ouro Preto efetivou construções e revitalizações de 
equipamentos de lazer durante todo o período desta pesquisa. Pellegrin 
(2004, p. 72) afirma que “os equipamentos de lazer fazem parte do de-
senho da cidade moderna, isto é, são formas urbanas concretas sobre as 
quais operam forças de ordem econômicas e políticas”. Nesse sentido, 
as ações das políticas públicas em Ouro Preto, que incidem diretamente 
sobre a infraestrutura, a manutenção, a preservação e a segurança nos 
equipamentos específicos de lazer, podem determinar a opção de lazer 
de seus moradores. 

É notável que Ouro Preto, por ser uma cidade patrimônio artístico e 
cultural, possibilita uma vivência do interesse artístico com muita intensi-
dade. Todavia, pressupõe-se que a apropriação dos equipamentos de lazer 
dependa dos significados que os moradores lhes atribuem, ou seja, o grau 
de importância do equipamento para a população; fatores de infraestru-
tura e planejamento, que orientam essa apropriação; e a autonomia dos 
indivíduos, que definem as escolhas por tais equipamentos e não outros. 

Sendo assim, este capítulo visa compreender a apropriação dos equi-
pamentos de lazer de interesse físico e/ou artístico pelos moradores de 
Ouro Preto, analisando a infraestrutura, o estado de conservação, o público 
preferencialmente atendido, o envolvimento da comunidade, a segurança, o 
uso de outros equipamentos e ações de políticas públicas de lazer na cidade. 

Metodologia

Foi adotada a pesquisa qualitativa do tipo exploratório-descritivo 
e comparativo, subsidiada por procedimentos da pesquisa documental 
(LAKATOS; MARCONI, 2003).

Foram utilizados dados da pesquisa “Lazer e esporte em Ouro 
Preto e Mariana: espaços e equipamentos”.1 A coleta de dados teve 
início em junho de 2010, finalizando em outubro de 2011, e durante 
todo o ano de 2013 houve atualizações dos dados, com visita in loco 
a alguns equipamentos.
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O recorte dos dados obedeceu aos critérios de seleção: equipamento espe-
cífico; gerência administrativa pública ou privada parceira do poder público; 
e classificado como de atendimento de interesses culturais do lazer físico e/
ou artístico, delimitando a amostra em 54 equipamentos específicos. 

Utilizando a categoria localização (região periférica ou região central) 
e o critério de interesses atendidos, identificaram-se fatores que orientam 
uma apropriação, ou não, do patrimônio público, como: infraestrutura, 
estado de conservação, público preferencialmente atendido, envolvimento 
da comunidade, segurança e uso de outros equipamentos na cidade.

Visando ainda compreender a vivência de lazer dos frequentadores, 
nas entrevistas foram analisadas as respostas referentes às questões “Como 
se utiliza o tempo livre?” e “Com qual objetivo?”; e nas entrevistas com 
os gestores da Secretaria de Esporte e Lazer e da Secretaria de Cultura e 
Turismo de Ouro Preto foram analisadas as experiências de lazer e as ações 
desenvolvidas pelo poder público, a fim de apreender os motivos, ou não, 
do investimento econômico-financeiro nos equipamentos públicos de lazer. 

Na Pesquisa Documental foram analisados os documentos legislativo e 
executivo do município de Ouro Preto: o documento legislativo referente 
à Lei Orgânica do Município (OURO PRETO, 1999), que dispõe, entre 
outros temas, sobre a regulamentação do esporte e do lazer na cidade; e 
o documento executivo referente ao Relatório Resumido de Execução 
Orçamentária da Gestão Fiscal do Município,2 dos anos 2010 e 2011, 
que investiga a prestação de contas públicas da Prefeitura Municipal de 
Ouro Preto e o repasse financeiro destinado ao Desporto e Lazer e à 
Cultura, e descreve as despesas efetuadas por esses setores.

A análise e a interpretação do estudo foram direcionadas pela Aná-
lise de Conteúdo (MORAES, 1999), na qual os dados coletados foram 
selecionados, categorizados e tabulados; as entrevistas, transcritas e ca-
tegorizadas; os documentos fiscais, selecionados e tabulados por ano, 
e as despesas, sob as categorias esporte e lazer, cultura e turismo; além 
disso foram selecionadas da legislação municipal as partes referentes ao 
esporte e ao lazer na cidade.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Uni-
versidade Federal de Ouro Preto (UFOP) (CAAE: 0011.0.238.000-10).
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Resultados e discussões

Gerenciamento

Identificaram-se 54 equipamentos específicos de lazer gerenciados pelo 
poder público ou pelo poder privado em parceria com o poder público. 
Desses equipamentos, 92,6% são gerenciados pelo poder público, estando 
74% sob responsabilidade da esfera municipal, como o Parque Natural 
Municipal Cachoeira das Andorinhas e o Estádio Municipal Genival Alves 
Ramalho (Campo da Barra). Dos 7,4% dos equipamentos privados que 
possuem parceria com o poder público, 3,7% estão localizados na região 
periférica: o Instituto Águia de Ouro e o Esporte Cidadania – Fundação 
Aleijadinho, e 3,7% situam-se na região central, como o Ouro Preto Tênis 
Clube (OPTC) e o Parque Horto dos Contos.

Quanto ao interesse cultural do lazer atendido, foram reconhecidos 
28 equipamentos de interesse físico, como as diversas quadras, campos de 
futebol e parques infantis encontrados nos diferentes bairros, o estaciona-
mento do Centro de Artes e Convenções, entre outros; 17 equipamentos 
de interesse artístico, como os diversos museus e adros das igrejas, o Cine 
Vila Rica, o teatro Casa da Ópera, entre outros; e 9 equipamentos que 
atendem simultaneamente aos interesses físico e artístico, como o Parque 
Estadual do Itacolomi – Fazenda São José do Manso, o Parque Horto dos 
Contos, a Praça de Lazer Carlos Antônio Nolasco (Bolão), entre outros. 

Quanto à localização, foram identificados 25 equipamentos na região 
periférica e 29 na região central. A distribuição de equipamentos de lazer 
na cidade pode interferir nas escolhas de lazer de sua população. 

O mapeamento de equipamentos de lazer de uma cidade evidencia 
os diversos contrastes urbanos existentes, confirmando “áreas nas quais 
os equipamentos são abundantes, variados e bem conservados e áreas nas 
quais eles são raros e mal conservados, áreas de fácil acesso e áreas de 
difícil acesso, equipamentos superlotados e equipamentos subutilizados” 
(PELLEGRIN, 2004, p. 72). Em Ouro Preto evidenciou-se, conforme 
o Gráfico 1, uma distinção de interesses por região e uma centralização 
de equipamentos de lazer na cidade. Na região periférica, compreendida 
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por 28 bairros, concentram-se os equipamentos de interesse físico espor-
tivo, e na região central, constituída por 8 bairros, os equipamentos de 
interesse artístico, principalmente os reconhecidos por seu valor histórico 
e produtos do mercado turístico. 
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Gráfico 1 - Interesses culturais do lazer

Fonte: ROSA, 2013.

Infraestrutura

O gráfico referente à infraestrutura apresenta elementos que indicam 
uma apropriação, ou não, do equipamento de lazer pelos moradores. A in-
fraestrutura adequada para o atendimento ao lazer observa a satisfação das 
necessidades básicas de higiene, com sanitários e lixeiras; a satisfação das 
necessidades vitais, com bebedouros e lanchonetes; e entretenimento para 
toda a família, com instalação de parque infantil, assim permitindo uma 
permanência dos usuários nos equipamentos por período prolongado. 



52 EQUIPAMENTOS DE LAZER E ESPORTE DE OURO PRETO

Na região central, os equipamentos possuem infraestrutura melhor 
que na região periférica, indicando maior investimento econômico nos 
equipamentos daquela região.
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Gráfico 2 - Infraestrutura

Fonte: ROSA, 2013.

Instalações sanitárias e lixeiras são indispensáveis à manutenção da 
limpeza do ambiente. Ainda que na região central estejam mais disponí-
veis, não foram encontradas em todos os equipamentos de lazer: apenas 
60% dos equipamentos possuem sanitários e 80% possuem lixeiras. Já 
na região periférica há carência na quantidade, já que menos de 40% dos 
equipamentos possuem sanitários e menos de 30% possuem lixeiras; e 
também na qualidade, pois os poucos sanitários existentes apresentam 
problemas na instalação hidráulica, como vazamento da água e do esgoto 
com decorrente mau cheiro, vasos sanitários depredados e rede elétrica 
com defeito. Além disso, em ambas as regiões os banheiros existentes 
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não atendem às regulamentações da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT, 2004) para a acessibilidade de deficientes, como portas 
de entrada com abertura de 90 cm, barras horizontais a 75 cm do chão e 
espaço suficiente para manobras com a cadeira de rodas. 

Constatou-se que a ausência ou o número reduzido de instalações 
sanitárias, nas precárias condições de saneamento e sem barreiras de 
acessibilidade, bem como a ausência ou a pouca quantidade de lixeiras 
contribuem para um mau estado de conservação do equipamento, o que 
pode dificultar a permanência do usuário ou mesmo influenciar a decisão 
de determinado público a não se apropriar do equipamento de lazer.

Quanto aos bebedouros, eles estão instalados em 60% dos equipa-
mentos da região central e em menos de 30% dos equipamentos da 
região periférica. Considerando que nesta região concentra-se a maior 
parte dos equipamentos de interesse físico esportivo, os bebedouros são 
de suma importância nesses locais, e sua falta prejudica a permanência 
de usuários por períodos prolongados nos equipamentos. Os poucos 
bebedouros existentes também não atendem às especificações da ABNT 
(2004), como altura máxima do bebedouro de 90 cm e espaço livre sob 
o bebedouro de 73 cm.

Há uma perda na comodidade e no conforto dos usuários decorrente 
da ausência do serviço de lanchonete na maioria dos equipamentos. 
Contudo, essa falta não prejudica a permanência, pois há disponibilidade 
de bares, mercearias e restaurantes nas proximidades dos equipamentos 
em ambas as regiões, e em alguns equipamentos de lazer que permitem 
vivenciar a natureza, como o Parque Natural Municipal Cachoeira das 
Andorinhas, os usuários levam o próprio lanche. 

De acordo com Marcellino (2006, p. 58), é fundamental a disponi-
bilidade de espaço “para o desenvolvimento de uma cultura da criança”, 
assegurado pela convivência em espaços coletivos. Neste estudo, buscou-se 
identificar nos equipamentos a instalação de parques infantis, uma vez 
que eles possibilitam aproximação social e trocas de significados entre as 
crianças e constituem lugar possível de divertimento em família.

Foram identificados 10 parques infantis, dos quais 5 se encontram em 
equipamentos da região central: Ouro Preto Tênis Clube, Jardim da Ponte 
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Seca, estacionamento do Centro de Artes e Convenções da UFOP, Estádio 
Municipal José Ovídio Fortes e Parquinho da Água Limpa; e 5 em equipa-
mentos da região periférica: Parque Estadual do Itacolomi, Praça Dr. Benedito 
Xavier, Praça de Lazer Carlos Antônio Nolasco (Bolão), Quadra Poliespor-
tiva São Cristóvão e Complexo do Nossa Senhora das Dores. Esses parques 
infantis identificados são de responsabilidade exclusiva do poder público, 
exceto os encontrados no Ouro Preto Tênis Clube, no Parque Estadual do 
Itacolomi e no estacionamento do Centro de Artes e Convenções da UFOP. 

É importante salientar que as condições de uso dos parques sob res-
ponsabilidade do poder público oferecem risco à integridade das crianças, 
pois muitos brinquedos estão estragados, quebrados e até enferrujados. 
Em alguns casos, há depredação parcial ou total das instalações: na quadra 
poliesportiva no bairro São Cristóvão, por exemplo, há indícios de que 
existiu um parque; no Parquinho da Água Limpa, no bairro de mesmo 
nome, resta apenas um brinquedo; no bairro Morro do Cruzeiro, o parque 
da Praça Dr. Benedito Xavier está abandonado. 

Marcellino (2006, p. 58) afirma que “a carência de espaços, aliada 
a outros fatores, vem contribuindo para a substituição quase maciça da 
produção cultural da criança pela produção cultural para a criança, que, 
por melhor que seja, não tem condições de substituí-la”. Sendo assim, 
torna-se urgente reavaliar a disponibilidade dos parques infantis na ci-
dade, tomando como diretriz constitutiva a importância do brincar no 
desenvolvimento cultural da criança.

Envolvimento e realização de ações pela comunidade

A efetiva participação popular qualifica os programas e projetos de lazer 
no atendimento às necessidades da comunidade. Werle (2010, p. 141), 
“tomando como ponto de partida ações formativas que visem à valorização 
da área e da própria participação popular”, sugere a criação de conselhos 
municipais de esporte e lazer, como mecanismo necessário de participação 
ativa da população nas decisões das instituições públicas. 

Considerando a participação dos membros da comunidade nos equi-
pamentos de lazer, uns mais atuantes que outros, as formas de atuação 
se distinguem conforme envolvimento nas propostas de elaboração e 
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desenvolvimento de atividades, discussão de reformas e revitalizações, 
e gerência nos equipamentos. Observou-se baixíssimo envolvimento da 
comunidade em ambas as regiões. 

Se efetivo, o envolvimento pauta-se principalmente na elaboração de 
propostas e no desenvolvimento de atividades, independentemente do 
interesse cultural do lazer do equipamento. Importante salientar que, 
no período em análise, não havia um calendário regular de atividades 
especificamente de lazer nesses equipamentos; a elaboração de propostas 
e o desenvolvimento de atividades, desse modo, obedeciam ao caráter 
eventual, conforme datas comemorativas.
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Gráfico 3 - Envolvimento da comunidade

Fonte: ROSA, 2013.

A elaboração de propostas de atividades nos equipamentos de interesse 
físico ocorre em apenas três equipamentos: o Estádio Municipal Genival 
Alves Ramalho (Campo da Barra) e o Ouro Preto Tênis Clube, no bairro 
Barra, região central; e Quadra e Campo do Morro São Sebastião, no bairro 
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de mesmo nome, região periférica. O mesmo ocorre em apenas dois equi-
pamentos de interesse artístico, estando cada um localizado em uma região: 
o Museu da Inconfidência, no Centro, região central, e a Praça de Lazer 
Carlos Antônio Nolasco (Bolão), no bairro Cabeças, região periférica.

Em contrapartida, o desenvolvimento de atividades de interesse físico 
do lazer na região central ocorre apenas no Estádio Municipal Genival 
Alves Ramalho (Campo da Barra) e é executado por membros da comu-
nidade; enquanto na região periférica acontecem em sete equipamentos, 
entre eles o Parque Natural Municipal Cachoeira das Andorinhas e a 
Quadra Poliesportiva do São Cristóvão. 

Já nos equipamentos de interesse artístico, o desenvolvimento das 
atividades por membros da comunidade ocorre em três equipamentos 
na região central: o Teatro Municipal Casa da Ópera, a Casa Alceu 
Amoroso Lima – Sede do Grêmio Literário Tristão de Ataíde e o Largo 
do Coimbra – Feira de Pedra Sabão. Na região periférica ocorre apenas na 
Praça Vereador Jorge Gonçalves Pedrosa, no bairro Morro do Cruzeiro.

Dos equipamentos que atendem simultaneamente aos interesses físicos 
e artísticos, em três deles há elaboração de propostas e desenvolvimento 
de atividades pela comunidade. Na região central, o Centro Acadêmico 
da Escola de Minas (CAEM), o Instituto Federal Educação, Ciência e 
Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) – campus Ouro Preto e o Centro 
de Artes e Convenções da UFOP; e na região periférica somente a UFOP 
(Concha Acústica, Centro Desportivo, Praça e Mirante). 

Dos equipamentos que mantêm parceria com o poder público, no Ouro 
Preto Tênis Clube, na região central, e no Instituto Social Águia de Ouro, 
na região periférica, ambos de interesse físico esportivo, a comunidade 
local elabora propostas e desenvolve atividades, como aulas de natação e 
campeonatos de futebol de salão entre bairros, respectivamente. 

Esse baixo envolvimento da comunidade nas decisões e ações nos 
equipamentos de lazer expõe um sentimento de não pertencimento e, 
consequentemente, não apropriação do bem público. Na cidade de Ouro 
Preto se faz “necessário haver um movimento de conscientização da po-
pulação de que também é gestora para superar o hábito conformista de 
esperar as coisas prontas do governo” (WERLE, 2010, p. 138). 
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Público preferencialmente atendido

O público preferencialmente atendido equivale, neste estudo, ao 
público que mais se apropriou dos equipamentos durante o período 
de observação. De acordo com Moro (2011, p. 8), “um espaço público 
deve considerar a diversidade de seus usuários, garantindo a todos a 
acessibilidade”, isso porque, salvo em casos de adaptações para pessoas 
com deficiência ou para o público infantil, não há distinção arquitetô-
nica que caracterize um equipamento para atender preferencialmente à 
mulher ou ao homem, ainda que as relações de gênero, social e cultural-
mente significadas, estabeleçam o que se espera de homens e mulheres, 
inclusive na vivência do lazer. Segundo Silva, Sousa e Sampaio (2012), 
é comum, na relação entre gênero e lazer, homens buscarem a prática 
de atividades de interesse físico, e as mulheres, a prática de atividades 
de cunho artístico e social.

Durante a observação, identificou-se que de fato há maior apropriação 
de pessoas do sexo masculino – adultos, jovens e crianças – nos equipa-
mentos da região periférica, que atendem prioritariamente ao interesse 
físico do lazer. Na região central, onde está localizada a maioria dos equi-
pamentos de interesse artístico, é mais frequente a presença de famílias. 

A ausência de pessoas com deficiência nos equipamentos de lazer é 
uma constante na cidade de Ouro Preto (SILVA, 2011), muitas vezes 
associada ao cenário de suas ruas, constituídas de pedras e ladeiras ín-
gremes, mas, principalmente, decorrente da falta de acessibilidade nos 
equipamentos. Tal situação contraria a Lei nº 10.098/2000, que dispõe, 
entre outras normativas, sobre a promoção da acessibilidade de deficientes 
pela supressão de barreiras e de obstáculos nas vias e nos espaços públicos 
(BRASIL, 2000).

O idoso é outro público ausente nos equipamentos de lazer. Algumas 
possíveis razões são discutidas nos estudos de Dumazedier (1994) e Bruhns 
(1997), que analisam o tempo livre dos aposentados e a apropriação desse 
tempo para a vivência do lazer. Em Ouro Preto, a ausência de moradores 
idosos nos equipamentos de lazer é um fato cotidiano.

Na região central, o público idoso que vivencia o lazer artístico se 
constitui prioritariamente de turistas, enquanto os moradores idosos, 
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destituídos de uma educação para o lazer, não se sentem atraídos para a 
contemplação artística, e muitos não reconhecem o valor desse patrimônio 
histórico. Na região periférica, acredita-se que a carência de atividades 
específicas seja o principal fator de ausência desse público.

Schwartz e Dias (2005, [s.p.]) confirmam que “o lazer pode também ser 
uma forma de além de melhorar os contatos sociais, amenizar problemas 
sociopsicológicos dos idosos”. Via de regra, tanto na região periférica 
quanto na central, identificou-se que a oferta de equipamentos de lazer 
não supre as necessidades sociais, educativas e recreativas desse grupo. 

Estado de conservação

Avaliou-se o estado de conservação dos equipamentos com base em 
quatro itens relativos aos descuidos com o patrimônio público: depre-
dação; presença de animais; lixo no chão; falta de capina. Foi utilizada 
uma escala hierárquica de percepção subjetiva de péssimo a ótimo para a 
avaliação dos frequentadores. Esses indicadores de natureza subjetiva corres-
pondem a como as pessoas percebem o equipamento de lazer e sentem ou 
pensam sobre o valor do patrimônio público, bem como à disponibilidade 
de recursos humanos, como presença de vigias e pessoal da limpeza, e de 
componentes materiais, como lixeiras e iluminação, reconhecidos como 
básicos no contexto social. O grau péssimo corresponde à carência total de 
recursos humanos e componentes materiais; o grau ótimo corresponde à 
eficiência dos recursos humanos e dos componentes materiais adequados. 

Conforme o Gráfico 4, notou-se um maior investimento na con-
servação de equipamentos da região central, voltados ao interesse artístico 
e que atendem prioritariamente ao mercado turístico, em detrimento dos 
equipamentos de lazer da região periférica, de interesse físico e que atendem 
prioritariamente aos moradores. Na região periférica, 42% dos equipamentos 
se encontram em estado precário de conservação. Os equipamentos estão 
abandonados, em muitos há depredação de parte do patrimônio, muita 
sujeira, mau cheiro e animais transitando livremente. Embora ofereçam riscos 
à integridade dos usuários, esses equipamentos são utilizados por moradores 
locais de baixa renda econômica, principalmente por crianças, que dependem 
de acompanhante para usufruir de outros equipamentos na cidade. 
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Gráfico 4 - Estado de conservação – frequentadores

Fonte: ROSA, 2013.

Foram observadas nos equipamentos da região central a regularidade 
da limpeza, a coleta de lixo diária e a capina mensal. Neles não é comum 
a circulação de animais, e também há maior incentivo à preservação e 
restauração do patrimônio histórico.

Na região periférica, há regularidade na coleta de lixo, porém ape-
nas oito equipamentos possuem lixeiras disponíveis, e estas ainda não 
são suficientes para coletar todo o lixo produzido pelos usuários, que 
acabam descartando-o pelo chão. Não há regularidade na capina, e 
muitas vezes os próprios moradores, incomodados com a proliferação 
de animais peçonhentos, realizam mutirão para limpar o terreno dos 
equipamentos, como acontece na quadra do Morro Santana e no campo 
de areia de Saramenha. 

Há a presença de cachorros, cavalos e galinhas em boa parte dos 
equipamentos da periferia, um risco de contaminação aos usuários como 
consequência do contato com resíduos fecais deixados por esses animais.
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O patrimônio público da periferia em sua maioria encontra-se em 
condições bastante precárias, como o Complexo Esportivo do bairro 
Nossa Senhora das Dores, a Praça de Esporte 7 de Setembro, no Morro 
Santana, e a Praça de Lazer Carlos Antônio Nolasco (Bolão), no Cabeças, 
com quadras cheias de buracos, traves e grades enferrujadas, parquinho 
infantil danificado, mato alto; e em estado deplorável, como o campo 
de futebol do bairro Passa Dez de Baixo e a quadra do Taquaral, 
aparentemente abandonados. Na região periférica, evidencia-se essa 
negligência com o patrimônio público em muitos bairros, seja por parte 
dos governantes, seja por parte da população, já que alguns usuários des-
cuidam da conservação dos equipamentos, abandonando lixo e entulhos 
nas suas proximidades, como no campo de areia da Vila Itacolomi e na 
quadra de terra do Morro Santana. 

Para Rodrigues (2005, [s.p.]) “o conhecimento crítico e a apropriação 
consciente por parte das pessoas e comunidades acerca de seu ‘patrimônio’ 
são fatores indispensáveis no processo de preservação sustentável desses 
bens, assim como no fortalecimento dos sentimentos de identidade e 
cidadania”. Reconhecer que o bem público é de todos e de cada um 
particularmente desenvolve o sentimento de pertencimento e posse sobre 
o equipamento e, consequentemente, a apreciação, a valorização e o 
cuidado. Muito há a fazer pela educação patrimonial, tanto na valorização 
do bem público da periferia como na democratização do acesso ao bem 
público turistificado.

Segurança

Os equipamentos de lazer, quando abandonados pelo poder público, 
acabam descaracterizados de sua finalidade, corroborando a sustentação de 
práticas, mesmo que veladas, de violência. Segundo Marcellino (2006, p. 
60), “a violência e a falta de segurança são apontadas como fatores que im-
pedem a escolha do lazer das pessoas, contribuindo para que fiquem reféns 
de suas próprias residências”. A segurança está relacionada com a presença 
de vigias ou vigilância eletrônica, como também com a frequência de as-
saltos e outros delitos cometidos nos equipamentos. Os frequentadores, 
utilizando a escala hierárquica de percepção subjetiva que vai de péssimo 
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a ótimo, avaliaram a segurança nos equipamentos, isto é, se sentem-se 
seguros no uso deles. A partir do momento em que o usuário percebe o 
equipamento como sendo seguro para sua permanência, terá mais interesse 
de frequentar e vivenciar seus momentos de lazer nele.

Conforme apresentado no Gráfico 5, 23,7% dos equipamentos da 
região central e 23,2% dos equipamentos da região periférica são segu-
ros, na opinião dos usuários e moradores próximos. Todavia, na região 
periférica, 34,6% dos equipamentos apresentam riscos à segurança dos 
usuários, em contraste com apenas 12,3% dos equipamentos na região 
central em situação semelhante, conforme apontado pelos frequentadores.
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Gráfico 5 - Segurança

Fonte: ROSA, 2013.

O sentimento de segurança, segundo os frequentadores, nos equipa-
mentos da região periférica também está relacionado ao período de uso, 
apoiado na premissa de que quanto maior a circulação de pessoas no 
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equipamento, maiores as possibilidades de segurança. Durante a noite, 
a circulação de pessoas diminui, e como não há vigilância e policiamento 
no local, nesse período ocorre uma maior incidência de delitos nos equi-
pamentos, que se tornam ponto de encontro de usuários de drogas lícitas 
e ilícitas. No período diuturno, a probabilidade de circulação de pessoas é 
maior, e os equipamentos são de certo modo monitorados pelos vizinhos. 
Assim, a convivência entre os moradores auxilia nessa segurança, corro-
borando Vieira (2010, p. 15), que afirma que “quanto mais os indivíduos 
saírem da privacidade de suas casas para a convivência com o outro no 
espaço comum, mais seguro será um local e consequentemente maior 
será a diversidade de usos deste espaço”.

Uso de outros equipamentos de lazer na cidade

O uso de outros equipamentos de lazer na cidade aponta as pre-
ferências de equipamento e mesmo de interesse cultural do lazer dos 
frequentadores. Essa disponibilidade dos frequentadores de sair de 
suas casas para o exercício do lazer demonstra a importância da vi-
vência do lazer em espaços sociais na vida dos usuários, bem como 
o grau de satisfação ou não com os equipamentos próximos de suas 
casas. Como aponta Marcellino (2006, p. 60), quando “se convive 
diretamente com as pessoas, é possível perceber, claramente, a im-
portância do lazer como busca de significado para as suas vidas”. Essa 
importância dada à vivência do lazer é um fator que motiva muitos 
usuários de equipamentos públicos a se deslocarem até outros equi-
pamentos distantes das próprias casas. 

Alguns frequentadores dos equipamentos estudados responderam às 
questões referentes ao uso de outros equipamentos na cidade. Constatou-se 
que 40% dos usuários dos equipamentos da região periférica frequentam 
outros equipamentos de mesmo interesse na cidade, enquanto 27% dos 
usuários dos equipamentos da região central frequentam outros equipa-
mentos de lazer objetivando vivenciar os diferentes interesses culturais 
do lazer.

A escolha dos frequentadores por utilizar determinado equipamento 
e não outros passa por inúmeros fatores, muitas vezes emaranhados na 
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dinâmica sociocultural da cidade. Torna-se imprescindível “verificar 
o grau de sacralização de que muitas vezes eles [os equipamentos] 
são revestidos como fator inibidor do seu efetivo uso democrático por 
parte da população” (MARCELLINO; BARBOSA; MARIANO, 
2006, p. 64). 

O usufruto das construções histórico-artísticas da cidade é um pri-
vilégio pouco reconhecido pelos moradores e pouco estimulado pelos 
gestores, que muitas vezes não compreendem a plenitude do viver a 
cidade em suas funções de moradia, trabalho, circulação e lazer, além 
do seu valor turístico:

(...) a população residente dos destinos turísticos, independentemente do tipo 
de relações que estabeleça com o sistema turístico local, é a verdadeira dona do 
lugar, visto como seu território de vida, e só por isso merece o status de agente 
do processo de turistificação dos espaços. Não reconhecê-la como tal, é propor 
um modelo de desenvolvimento turístico arbitrário, desigual e, principalmente, 
desumano (FRATUCCI, 2007, p. 1099).

Essa negligência no processo de turistificação da cidade interfere nos 
significados que os moradores dispensam ao patrimônio artístico. Esse 
“patrimônio de todos”, tão valorizado, é de certo modo “sacralizado” e, 
portanto, “não pertence” aos moradores. Em outras palavras, essa não 
apropriação dos equipamentos de lazer de interesse artístico foi um fator 
historicamente construído no ideal do “sagrado” que revestiu o patrimônio 
histórico artístico, marcado por diferenças acentuadas entre a valorização 
do viver a cidade e simplesmente consumi-la como produto turístico. 
Isso incide, assim, em uma não vivência desse patrimônio como opção 
de lazer de interesse artístico pela maioria dos ouro-pretanos. 

Faz-se, então, necessário democratizar o acesso ao potencial histórico-
-cultural e artístico da cidade de modo a promover um processo de sensi-
bilização da comunidade local; “essa medida pode possibilitar um maior 
aprendizado sobre a própria história da cidade, bem como despertar 
o seu afeto, fazendo com que o cidadão proteja o seu patrimônio e 
queira compartilhar com os visitantes essa aura, esse olhar não rotineiro” 
(MOESCH, 2003, p. 25).
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Gráfico 6 - Uso de outro equipamento de lazer na cidade

Fonte: ROSA, 2013.

Frequentadores

Nas entrevistas com os frequentadores foram analisados o uso do tempo 
livre e seus objetivos. O termo “uso do tempo livre” (DUMAZEDIER, 
1994) foi priorizado na tentativa de minimizar a tendência a respostas 
padronizadas, visto que a compreensão de lazer de muitos moradores está 
associada às práticas esportivas. No entanto, conforme a constância nas 
respostas, a prática esportiva e outras atividades corporais, acompanhadas 
do passeio em família, são as principais atividades no uso do tempo livre, 
visando, respectivamente, à promoção da saúde, em muitos casos como 
recomendação médica, e ao fortalecimento de laços afetivos. Televisão e 
leitura de livros apareceram em poucas respostas com o objetivo de dis-
tração em casa; além de cinema e espetáculos de dança, teatro e música, 
principalmente no período do Festival de Inverno, visando à apreciação 
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estética; e bares e internet, especialmente na busca do prazer e uma boa 
alternativa de ocupar o tempo livre.

A organização do tempo em sociedade é marcada por diversos condi-
cionamentos, sobretudo socioeconômicos, que predominam sobre a livre 
escolha no uso do tempo de lazer, além do que é veiculado pela mídia. 
Esses condicionamentos incidem sobremaneira na disponibilidade de 
tempo e nas propostas de atividades para a escolha do equipamento, bem 
como na preferência do interesse cultural para a decisão de como ocupar 
esse tempo do lazer. Assim, importa que haja equipamentos e atividades 
que atendam aos diferentes interesses do lazer; importa a existência de 
programas e projetos de educação para e pelo lazer, trabalhando a cri-
ticidade à mídia e o desenvolvimento da criatividade; importa muito 
garantir uma autêntica escolha no lazer, expressando o caráter liberatório, 
hedonístico, desinteressado e pessoal (DUMAZEDIER, 1979) de cada 
morador no uso do tempo livre.

Gestores

As experiências de lazer dos gestores da Secretaria de Lazer e Esporte 
e da Secretaria de Cultura e Turismo e as ações desenvolvidas pelo 
poder público através dessas secretarias foram questões analisadas 
nas entrevistas, pautadas na hipótese de que a concepção de lazer dos 
gestores, baseada nas experiências vivenciadas por estes em diferentes 
momentos de suas vidas, seja no lazer, seja na formação profissional, 
orienta as decisões e ações de políticas públicas desenvolvidas pelas 
secretarias sob sua gestão. 

Verificou-se que o secretário de Esporte e Lazer vivenciou o esporte 
como principal prática de lazer e atuou profissionalmente com ações 
ligadas a organizações esportivas, especificamente com o futebol. O se-
cretário de Cultura e Turismo tem formação acadêmica em Turismo e 
atuação em turismo sustentável. Apesar de não abordar suas experiências 
de lazer, o conteúdo de sua fala apresenta a concepção de lazer vinculada 
à prática esportiva.

As ações desenvolvidas por essas secretarias apresentam dados 
nada surpreendentes: a Secretaria de Esporte e Lazer prioriza a prática 
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esportiva de alto rendimento e o esporte comunitário em detrimento das 
atividades de lazer. Essa “vinculação estreita entre um passado esportivo 
e a chegada ao cargo” de gestores da Secretaria de Esporte e Lazer de 
diferentes cidades foi constatada por Linhales et al. (2008) e Anchieta 
(2010). A Secretaria de Cultura e Turismo prioriza o mercado turístico 
em detrimento das atividades culturais, empreendendo esforços no aten-
dimento de turistas sem agregar os moradores da cidade. Isso confirma a 
hipótese sobre os gestores, cuja prioridade das decisões é orientada, em 
partes, pelas suas experiências pessoais/profissionais, negligenciando a 
diversidade de interesse no lazer e, inclusive, restringindo as demandas 
da população. 

Segundo Drevet (1973 apud PICANÇO, 2011, p. 43), “a exigência 
de velocidade na tomada de decisão por vezes faz com que o gestor 
aja quase que intuitivamente tendo aqueles que possuem melhores for-
mações, maiores possibilidades de agir corretamente”. Sendo assim, a 
formação do gestor de esporte e lazer constitui um importante subsídio 
às ações de políticas públicas.

Documentos

O Relatório Padrão do Poder Executivo, analisado durante o período 
entre 2010 e 2011, dispõe de informações da administração pública mu-
nicipal sobre as contas públicas por função. 

Na categoria Cultura, o repasse financeiro é distribuído para as fun-
ções Patrimônio Histórico, Artístico e Arqueológico; difusão cultural; 
e administração geral. Constatou-se no período analisado, concernente 
à Secretaria de Cultura e Turismo, que o investimento no Patrimônio 
Histórico, Artístico e Arqueológico é desproporcionalmente maior que 
o destinado à difusão da cultura. As ações de difusão cultural relacionam-se 
às atividades de lazer de interesse artístico, como teatro, dança e música. 
Nota-se, portanto, o privilégio no atendimento às demandas do patri-
mônio turistificado.

Na categoria Desporto e Lazer, o repasse financeiro é distribuído 
para as funções desporto de rendimento; desporto comunitário; lazer; 
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e administração geral. O esporte integra as vivências de lazer, embora 
aparente independência e sobreposição, sendo classificado pela Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer como: desporto de rendimento – práticas 
esportivas aliadas a uma federação e participação profissional em com-
petições municipais, estaduais, nacionais e internacionais; e desporto 
comunitário – práticas esportivas de cunho social visando à promoção 
da saúde e de conteúdo educacional. O lazer engloba a recreação em 
atividades esportivas e práticas corporais, de acordo com a secretaria, 
restritas ao lazer de interesse físico. 

As contas públicas através da Secretaria de Esporte e Lazer des-
tinam um maior investimento em esporte comunitário, objetivando 
saúde e educação, em detrimento da visão hedonista no esporte ou 
em outras atividades de lazer. Aliás, a função lazer não recebe re-
passe financeiro. Verifica-se que o investimento no lazer é restrito 
à prática esportiva.

A Lei Orgânica do Município (OURO PRETO, 1999), atualizada, 
dispõe, entre outras regulamentações, sobre o esporte e o lazer na cidade, 
orientando a implementação dessa lei pela Secretaria de Esporte e La-
zer. Constatou-se na Lei Orgânica que a prática esportiva se sobrepõe, 
como atividade independente, à vivência do lazer na cidade, visto que tal 
lei determina, no artigo 179, que “o município promoverá, estimulará, 
orientará e apoiará a prática desportiva e a educação física” por meio de 
investimentos em equipamentos de lazer, incentivo à prática esportiva e 
às iniciativas independentes. E adiante, no artigo 180, restringe o lazer às 
opções de atividades de interesse social, ao estabelecer que “o município 
apoiará e incentivará o lazer e o reconhecerá como forma de promoção 
social”, privilegiando os parques, as praças e os jardins como espaço de 
lazer; e, equivocadamente, à função de circulação na cidade, por meio 
de ampliação da área de pedestre.

Salienta-se que a prioridade nas atividades esportivas, seja na política 
de lazer, seja na opção dos gestores, “deixa em evidência uma monocul-
tura que dificulta um incremento da diversidade cultural, que por sua vez 
poderia também ser um fator de ampliação do público atendido pelos 
programas e projetos” (LINHALES et al., 2008, p. 42).



68 EQUIPAMENTOS DE LAZER E ESPORTE DE OURO PRETO

Considerações finais

A vivência do lazer em Ouro Preto por parte dos moradores está dire-
tamente relacionada ao interesse atendido, à localização, à infraestrutura e 
ao estado de conservação dos equipamentos específicos no espaço urbano. 
Indiretamente interferem fatores intrínsecos à condição socioeconômica, 
que incidem sobre a segurança e o envolvimento da comunidade nas pro-
postas de lazer e na frequência nos equipamentos; e fatores simbólicos, no 
que concerne às relações de gênero e às atribuições de valores e significados 
sobre o patrimônio histórico.

A distribuição de equipamentos de lazer e as ações de políticas públicas 
das cidades influenciam as opções de lazer dos moradores; contudo, nas 
decisões sobre as atividades de lazer, prevalecem o interesse cultural e as 
intenções do indivíduo. Desse modo, faz-se necessário que a produção 
cultural e a educação para e pelo lazer (MARCELLINO, 1987) sejam 
devidamente estimuladas e veiculadas, a fim de atrair um público signifi-
cativo de moradores para viver os diferentes interesses do lazer na cidade.

O interesse físico priorizado pelas políticas públicas e pelas ações 
da gestão municipal inviabiliza o reconhecimento dos outros interesses 
culturais do lazer, bem como restringe a vivência coletiva de lazer a 
determinado público de moradores, principalmente adultos, jovens e 
crianças do sexo masculino. Nesse caso, a formação profissional conti-
nuada dos gestores no campo do lazer, aliada à eficiência na execução 
de programas e projetos, diversificando os interesses do lazer e com o 
propósito de educar os moradores para e pelo lazer, seria capaz de pos-
sibilitar maior autonomia no uso do tempo livre e significativas vivências 
no lazer, quiçá até minimizar problemas socioeconômicos da cidade.

A particularidade turística de Ouro Preto demanda a efetivação da 
educação patrimonial no apoderamento da cidade por seus moradores e a 
consequente valorização e apropriação do patrimônio histórico-artístico 
também para a vivência de lazer, objetivando diminuir as barreiras de 
acesso ao lazer originárias das “oportunidades desiguais na apropriação 
do espaço” (MARCELLINO, 2006, p. 24). 
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A vivência do lazer independe de condições preestabelecidas das 
ações de políticas públicas de lazer; ela acontece por ser uma necessidade 
humana, presente nas funções de desenvolvimento da personalidade, 
descanso e divertimento (DUMAZEDIER, 1973). A vivência do lazer, 
em suas várias faces, depende de uma educação patrimonial que permita 
uma verdadeira apropriação da cidade, afinal, antes de ser um produto 
turístico, a cidade serve aos seus moradores (FRATUCCI, 2007). A 
plena vivência do lazer, pela diversidade dos interesses culturais, mantém 
uma relação de interdependência com ações que objetivem a educação 
para e pelo lazer na cidade (MARCELLINO, 1987). Assim, otimizar 
a apropriação dos equipamentos de lazer é promover uma melhoria da 
vivência e da qualificação positiva das experiências de lazer dos moradores 
da cidade de Ouro Preto.

Notas

1	 Nessa pesquisa, Ouro Preto foi dividida em 9 regiões, tendo como referência a Rosa dos 
Ventos. Foram catalogados 129 equipamentos de lazer em todo o perímetro urbano da cidade 
(ROSA, 2013); houve 211 questionários respondidos por usuários presentes nos equipamentos; 
56 entrevistas com usuários presentes nos equipamentos Horto Botânico Vale dos Contos e 
estacionamento do Centro de Artes e Convenções da UFOP; e entrevista com gestores municipais 
de alguns equipamentos de lazer (ROSA, 2013).

2	 Disponível em: <http://www.ouropreto.mg.gov.br/gestao-financeira>. Acesso em: 5 set. 2015.
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Intervenções em 
equipamentos públicos de 
lazer em Ouro Preto 
análise acerca das responsabilidades 
do poder público

Introdução

Este capítulo1 visa apresentar uma discussão acerca das obrigações e 
das responsabilidades da Prefeitura Municipal de Ouro Preto (PMOP) 
em relação à gestão de equipamentos de lazer público no município, tendo 
como referência aspectos legais e teóricos que abordam a temática do lazer, 
em consonância com os estudos no campo da administração pública. 

Para melhor compreensão das questões desenvolvidas neste capítulo, 
faz-se necessário explicitar alguns aspectos teórico-conceituais que caracteri-
zam o atual modelo de gestão do país, implementado em todos os níveis (mu-
nicipal, estadual e nacional), denominado Administração Pública Gerencial. 

Esse modelo gerencial emergiu a partir da reforma da gestão pública 
brasileira, iniciada no ano de 1995.2 O objetivo fundamental dessa reforma 
foi tornar o Estado mais eficiente, através da racionalização da máquina 
administrativa, bem como através do aperfeiçoamento na prestação do 
serviço público, do atendimento aos requisitos de presteza, adequabili-
dade, perfeição técnica, produtividade e qualidade (BARROSO, 1998).
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O modelo de Administração Pública Gerencial inspira-se na admi-
nistração empresarial, mas mantém uma distinção fundamental, que 
é a defesa do interesse público. Dessa maneira, busca-se abandonar o 
caráter autorreferido da administração burocrática,3 voltada exclusivamente 
aos interesses do aparelho do Estado, para colocar em prática as novas 
ideias gerenciais, oferecendo à sociedade um serviço público de melhor 
qualidade, em que todas as atenções sejam centradas nos cidadãos 
(COUTINHO, 2000).

Diante desse ideário, o Estado deve preconizar ações no sentido de 
reduzir lacunas que separam demanda social e satisfação coletiva, através 
da elaboração de políticas públicas com o propósito de maximizar os 
investimentos no campo social. 

A Constituição da República Federativa do Brasil (CF/1988), no seu 
artigo 6º, considera direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o 
trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência 
social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados 
(BRASIL, 1988).

Especificamente sobre o lazer, é importante destacar que as suas po-
líticas públicas são tratadas no conjunto das políticas sociais “necessárias 
à concretização da cidadania, pois seu objeto são os direitos sociais” 
(SANTOS; AMARAL, 2010, p. 2). Nesse sentido, a “cidadania4 é en-
tendida como um estatuto que permite ao indivíduo exercer um conjunto 
de direitos e deveres cívicos, políticos e sociais, que incluem o direito à 
cidade e à apropriação de todos os seus espaços públicos, com segurança 
e liberdade” (TSCHOKE; RECHIA, 2012).

Para Marcelino, Barbosa e Mariano (2006), falar numa política de lazer 
significa discutir sobre a redução da jornada de trabalho, numa perspectiva 
da reorganização do tempo; inclui também a necessidade de uma política 
de formação dos profissionais especializados; e, finalmente, uma política de 
reordenação do solo urbano, incluindo os espaços e equipamentos de lazer. 

Corroborando esses autores, Rosa (2013, p. 23) destaca que os equipa-
mentos de lazer devem ser ressaltados “entre os diversos itens essenciais para 
a elaboração de políticas de lazer”, pois podem transformar e ressignificar 
a cidade num espaço urbano de qualidade. Políticas públicas de lazer 
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que abrangem gestão de equipamentos de lazer públicos devem privile-
giar, pois, a construção, a manutenção, a programação de atividades, a 
divulgação, a dessacralização, o incentivo à utilização, a conservação 
e a revitalização dos equipamentos já existentes (MARCELINO; 
BARBOSA; MARIANO, 2006).

Os equipamentos de lazer públicos, principal foco desta investigação, 
inserem-se na concepção dos equipamentos comunitários, que são aqueles 
dos quais se valerá o poder público para servir à comunidade, que ocupará 
os lotes criados pelo parcelamento urbano, desempenhando papel de 
grande importância para a população, devido à possibilidade de promover 
o equilíbrio social, político, cultural e psicológico (ARFELLI, 2004).

Assim, pensar na gestão dos equipamentos de lazer de uma cidade, na 
perspectiva das obrigações e das responsabilidades do Estado, é pensar o 
espaço de dimensão pública como um grande instrumento antiexclusão. 
Dessa forma, ações como a construção e a manutenção de um equipa-
mento público de lazer devem constituir o eixo fundamental de uma 
política pública nessa área. 

Ouro Preto, é importante destacar, é uma cidade reconhecida, na-
cional e internacionalmente, devido, principalmente, à importância do 
seu conjunto histórico-cultural e sua consequente relevância turística,5 
denotada através do seu tombamento nas três esferas públicas (muni-
cipal, estadual e federal); do seu reconhecimento pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) 
como Patrimônio Mundial da Humanidade; e, ainda, da sua inserção 
na classificação do Ministério do Turismo como um dos 65 Destinos 
Indutores do Desenvolvimento Turístico Regional.6

O apelo turístico que Ouro Preto possui reflete na maneira como os 
equipamentos de lazer são distribuídos na cidade, sendo a parte central 
a região que concentra a grande parte dos equipamentos culturais, como 
museus, bibliotecas, teatros, lojas de artesanato, galerias de arte, centros 
culturais e instituições públicas voltadas à promoção cultural (CIFELLI, 
2005).7 Não obstante, ampliando o olhar sobre o município, percebe-se 
a existência de equipamentos destinados a outros interesses do lazer, 
sobretudo o físico esportivo, que abrangem as atividades físicas, inclusive 
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os esportes, distribuídos na área central, em bairros do entorno da área 
central, em bairros periféricos e nos distritos.8

Este capítulo tem por objetivo investigar as intervenções realizadas pela 
PMOP no ano de 2012 em equipamentos públicos de lazer, buscando evi-
denciar as ações em equipamentos destinados ao interesse físico esportivo. 

Estudar os equipamentos públicos de lazer destinados ao usufruto da 
população local, especialmente os que atendem ao interesse físico esportivo, 
é relevante, uma vez que a maior parte das pesquisas já realizadas sobre 
a cidade evidencia apenas os equipamentos turísticos. Além disso, os 
estudos em relação aos equipamentos comunitários, sobretudo os de 
lazer, ainda são incipientes, principalmente quando se consideram as 
obrigações e as responsabilidades do poder público.

Procedimentos metodológicos

Este trabalho caracteriza-se como pesquisa qualitativa. Segundo 
Dencker (1998), o método qualitativo é o mais adequado quando se 
pretende obter um conhecimento mais profundo de casos específicos, 
permitindo que a imaginação e a criatividade levem os investigadores a 
propor trabalhos que explorem novos enfoques. “Em geral, a maioria das 
pesquisas qualitativas se propõe a preencher lacunas no conhecimento, 
tendo caráter descritivo ou exploratório” (DENCKER, 1998, p. 98).

Para a realização da investigação, utilizou-se de pesquisa exploratória, 
através da realização de pesquisa bibliográfica e documental. A pesquisa 
bibliográfica abarcou consultas a dissertações, teses, artigos científicos e 
livros, cujos temas relacionavam-se à temática do lazer em consonância 
com os estudos no campo da administração pública. 

Já a pesquisa documental, utilizada em diferentes momentos, con-
comitante e complementarmente à pesquisa bibliográfica, priorizou o 
mapeamento e a análise de licitações ocorridas no município de Ouro 
Preto, durante o exercício de 2012, com objetivo de identificar as prin-
cipais ações realizadas pela PMOP em equipamentos públicos de lazer 
da cidade que atendem ao interesse físico esportivo.
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A licitação destina-se a garantir a observância do princípio constitucional 
da isonomia e selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração 
Pública e será processada e julgada em estrita conformidade com os princípios 
básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da 
publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento 
convocatório, do julgamento objetivo e os que lhes são correlatos (BRASIL, 
1993, [s.p.]).

A Lei nº 8.666 (BRASIL, 1993), que estabelece providências acerca 
das licitações públicas, em seu artigo 22, estabelece que as licitações 
públicas dividem-se em cinco modalidades, sendo elas: Concorrência, 
Tomada de Preços, Convite, Concurso e Leilão.9 Neste estudo foram 
investigadas apenas as modalidades Concorrência, Tomada de Preços 
e Convite, já que as modalidades Concurso e Leilão10 são empregadas 
pela administração pública para finalidades que não abarcam os objetivos 
deste trabalho.

De um total de 346 licitações realizadas no ano de 2012 no município 
de Ouro Preto, este estudo teve como amostra 13 delas, que atenderam 
às limitações e aos objetivos desta pesquisa, sendo 6 Concorrências, 5 
Tomadas de Preços e 2 Convites. 

As licitações públicas da PMOP são utilizadas como instrumento 
para identificar as intervenções realizadas pelo poder público muni-
cipal. As licitações analisadas foram consultadas no próprio Departa-
mento de Compras da PMOP, entre os meses de dezembro de 2012 
e janeiro de 2013. 

Inicialmente foram pesquisados todos os documentos em formato 
digital referentes aos editais publicados no exercício de 2012. A reali-
zação desse procedimento objetivou identificar editais de licitação que 
se referissem, no seu título, às palavras “lazer”, “parque(s)”, “praça(s)”, 
“quadra(s)”, “campo(s)”, “esporte”, ou, ainda, que explicitassem o nome 
específico de determinado equipamento de lazer público. 

Identificados os editais com os títulos relacionados aos termos 
predeterminados, passou-se a consultar as pastas em formato físico 
em que constavam os seus respectivos termos de referência.
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Os termos de referência são o projeto básico do edital de licitação, 
que define

o objeto da contratação, de forma precisa e detalhada, os critérios para acei-
tação do bem ou serviço a ser adquirido, a metodologia de custos, especificando 
os deveres do contratado, os procedimentos de fiscalização, prazo de execução 
do contrato, penalidades aplicáveis etc. (OLIVEIRA, 2012, p. 32).

Por fim, em cada edital selecionado foram analisados os objetivos e 
as justificativas para o acontecimento do certame. 

É importante enfatizar que esses aspectos foram avaliados em con-
sonância com a legislação. Buscou-se identificar, pois, o tratamento que 
a legislação federal e a municipal dão ao lazer, principalmente à gestão 
de equipamentos públicos. Foram analisadas em especial a Constituição 
Federal (BRASIL, 1988), o Estatuto da Cidade e Legislação Correlata 
(BRASIL, 2002), a Lei Orgânica do Município (OURO PRETO, 1990) 
e o Plano Diretor (OURO PRETO, 2006). 

Análise das ações da PMOP em  
equipamentos de lazer públicos de Ouro Preto

A inserção do lazer como direito social na CF/1988 trouxe alguns 
benefícios para a sociedade em geral e para a população menos privile-
giada em particular, pois esse fenômeno pode cumprir um papel impor-
tante para o amadurecimento de uma cidadania ativa e efetiva no Brasil 
(DUARTE, 2013). 

O tratamento do lazer como um direito pode ser considerado um 
mecanismo muito importante, uma vez que a responsabilidade daqueles 
que desenvolvem a política de lazer ficou muito mais comprometida, na 
intenção de garantir a toda a população um mínimo de bem-estar social.

Segundo Marcellino, Barbosa e Mariano (2006), a elaboração das 
políticas públicas de lazer é uma atribuição específica das prefeituras, que, 
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no tocante às suas obrigações e responsabilidades, previstas na legislação 
local, devem priorizar ações que garantam a toda a população o acesso 
aos equipamentos de lazer públicos do município. 

É importante elucidar que os documentos que versam sobre os 
compromissos que o executivo municipal deve assumir perante a gestão 
dos equipamentos de lazer públicos geralmente são as leis que consti-
tuem a política urbana municipal, como a Lei Orgânica do Município 
e o Plano Diretor. Contudo, antes de explicitar as principais diretrizes 
que tratam sobre o lazer na política urbana do município de Ouro Preto, 
destacam-se os aspectos fundamentais concernentes à Lei nº 10.257 
(BRASIL, 2002) – Estatuto da Cidade e Legislação Correlata, uma vez 
que ela estabelece os compromissos que os municípios devem assumir 
nos assuntos relacionados às questões urbanas.

O Estatuto da Cidade (BRASIL, 2002) foi promulgado na in-
tenção de regulamentar os artigos 182 e 183 da CF/1988. O texto 
que se refere especificamente ao artigo 182 trata sobre a política de 
desenvolvimento urbano, que deve ser executada pelo poder público 
municipal, tendo por objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das 
funções sociais da cidade e garantir o bem-estar de seus habitantes, 
definindo, ainda, o Plano Diretor como instrumento básico da política 
urbana municipal (BRASIL, 1988).

De acordo com Silveira (2010), o pleno desenvolvimento das funções 
sociais da cidade abarca aspectos relacionados a lazer, habitação, oferta 
de empregos, saneamento, transportes e demais serviços e equipamento 
urbanos que proporcionam oportunidades de vida urbana digna para 
toda a população.

Diante desse entendimento, torna-se importante aclarar a política 
urbana do município de Ouro Preto, através de sua Lei Orgânica e de 
seu Plano Diretor.

De acordo com Kalife (2004, p. 278), a “Lei Orgânica Municipal é o 
conjunto de leis básicas de cada município e passou a ser de formulação 
obrigatória a partir da Constituição Federal de 1988”. Em Ouro Preto, 
a Lei Orgânica do Município foi promulgada no ano de 1900. No que 



80 EQUIPAMENTOS DE LAZER E ESPORTE DE OURO PRETO

diz respeito às funções sociais da cidade, ela trata do lazer nos artigos 
179 e 196. O artigo 179, especificamente, refere-se ao compromisso que 
a prefeitura deve assumir em relação à utilização de: 

terreno próprio, cedido ou desapropriado, para desenvolvimento de programa 
de construção e manutenção de centro esportivo, praça de esporte, ginásio, áreas 
verdes e campos de futebol necessários à demanda do esporte amador e lazer no 
Município (OURO PRETO, 1990, [s.p.], grifo nosso).

Já o artigo 196 atribui ao Poder Executivo a responsabilidade de 
assegurar a distribuição espacial adequada dos equipamentos urbanos e 
comunitários. Assim, nas diretrizes da Lei Orgânica do Município, a 
promoção do lazer como função social da cidade está relacionada apenas à 
oferta de equipamentos públicos, pois, conforme foi visto anteriormente, 
os equipamentos de lazer são compreendidos como equipamentos urbanos 
e comunitários.

Segundo Silveira (2010, p. 14), o Plano Diretor – instrumento de 
gestão municipal promulgado no município de Ouro Preto no ano de 
2006 – apresenta “importantes informações a respeito do tratamento 
que é dado ao lazer no âmbito da política urbana”. “O Plano Diretor 
deve também garantir a função social da cidade e da propriedade, tanto 
para área urbana como para rural” (DIAS, 2007, p. 15).11

Ele trata, especificamente no artigo 4º, inciso VIII, da responsa-
bilidade do Poder Executivo com a implementação e preservação de 
“espaços públicos destinados ao lazer, ao esporte, à saúde e à con-
templação, estimulando as diversas formas de convívio da população” 
(OURO PRETO, 2006). Complementando este comprometimento, 
ressalta-se, também, o artigo 27, que trata da Política Municipal de 
Esportes e Lazer. Nesse artigo, em especial, é importante observar 
o inciso II, que versa sobre a responsabilidade do poder público em 
incentivar o “acesso e [a] fruição das áreas de proteção ambiental pela 
população local e visitantes”12 (OURO PRETO, 2006). Nota-se, 
portanto, que os artigos citados no Plano Diretor Municipal ampliam 
as responsabilidades do município e o seu comprometimento com os 
espaços de lazer públicos da cidade, para além, unicamente, da oferta.
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Tratando sobre a relação entre lazer e ambiente natural, o artigo 28 
aborda a responsabilidade do executivo municipal em “implantar equipa-
mentos públicos compatíveis com a preservação e valorização dos recursos 
naturais”, e o artigo 59 aborda o Direito de Preempção do Poder Público 
Municipal, através do comprometimento com a “criação de espaços pú-
blicos de lazer e áreas verdes” (OURO PRETO, 2006). 

Nota-se que as diretrizes que abordam o lazer no Plano Diretor são 
mais amplas em relação às prerrogativas abordadas na Lei Orgânica, uma 
vez que, além de mencionar aspectos estruturais, como a construção e a 
preservação de equipamentos públicos, também são elucidadas as res-
ponsabilidades que o poder público deve assumir, a fim de estimular o 
convívio da população nesses espaços. Dessa maneira, abrem-se possibili-
dades para o acontecimento de intervenções pedagógicas, através de uma 
política de animação sociocultural que viabilize a democratização cultural.

Após ressaltar o tratamento que a política urbana dá à questão da 
gestão de equipamentos públicos de lazer no município de Ouro Preto, 
apresentam-se os resultados acerca da análise das licitações. 

Os equipamentos de lazer que foram objeto dessas licitações foram 
categorizados em equipamentos urbanos e equipamentos rurais. 
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Quadro 1 - Equipamentos de lazer públicos nas áreas urbana e rural

Área urbana (Ouro Preto) – 
equipamentos

Área urbana (distritos) –  
equipamentos

1.	 Campo de Futebol da Barra
2.	 Campo de Futebol  
      do Padre Faria
3.	 Complexo Esportivo  
      da Água Limpa 
4.	 Quadra Poliesportiva  
      do Padre Faria
5.	 Quadra Poliesportiva  
      da Vila Operária
6.	 Quadra Poliesportiva 
      da Vila Aparecida
7.	 Quadra Poliesportiva  
      do São Cristovão
8.	 Quadra Poliesportiva  
      do bairro Cabeças
9.	 Praça Dr. Benedito  
      Xavier – Bauxita
10.	Praça do Padre Faria
11.	Praça de Lazer Carlos  
      Antônio Nolasco –  
      bairro Cabeças
12.	Parque Municipal  
      Cachoeira das Andorinhas
13.	Horto Botânico e  
      Vale dos Contos

1.	 Quadra Poliesportiva coberta  
      do distrito de Santo Antônio  
      do Salto
2.	 Quadra Poliesportiva do  
      distrito de Antônio Pereira
3.	 Ginásio Poliesportivo do  
      Distrito de Santa Rita
4.	 Parque Cachoeira do Campo –  
      Distrito Cachoeira do Campo

Fonte: Dados da pesquisa (2012).

As 13 licitações analisadas neste estudo abarcam ações em 17 equipa-
mentos de lazer. É importante ressaltar que esses números não coincidem, 
pois num mesmo edital de licitação podem existir vários lotes abrangendo 
distintos objetos.
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Para Bruhns (2001, p. 114), “os equipamentos podem estar no pe-
rímetro urbano, mais próximos da população, que não dependeria de 
transporte para chegar a eles, ou podem estar situados na zona rural, 
próximos ou distantes da cidade”. Em relação às ações da PMOP em 
equipamentos de lazer públicos situados na área rural do município, as 
informações contidas no Quadro 1 demonstram que houve intervenções 
em quatro equipamentos localizados em quatro diferentes distritos.

As intervenções mais recorrentes da PMOP nos distritos foram em 
quadras e ginásio poliesportivo, mantendo em consonância as responsa-
bilidades previstas nos artigos 179 e 196 da Lei Orgânica do Município 
(OURO PRETO, 1990).

Na quadra poliesportiva do distrito de Santo Antônio do Salto, o ob-
jetivo da licitação foi dar continuidade às obras de construção do equipa-
mento. A PMOP justificou essa ação devido à “necessidade de conclusão 
da obra do equipamento esportivo, sendo o primeiro desta comunidade”. 

A inauguração de um primeiro equipamento esportivo para a comu-
nidade do distrito de Antônio Pereira foi também a justificativa utili-
zada pela PMOP para a construção da quadra poliesportiva. Nesse caso, 
utilizou-se do discurso que trata o lazer como direito social, cabendo ao 
poder público propiciar condições materiais suficientes para a efetiva-
ção dessa garantia, incumbindo-lhe, ainda, a obrigação de privilegiar as 
camadas sociais mais carentes e o universo populacional compreendido 
por crianças e adolescentes. 

No que tange às intervenções realizadas no ginásio poliesportivo do 
distrito de Santa Rita, as ações da PMOP visaram à melhoria do equipa-
mento, tendo como justificativa maximizar qualitativamente as condições 
de uso do local, “propiciando melhores condições aos usuários na prá-
tica esportiva e eventos culturais”. Nota-se, através dessa justificativa da 
PMOP, que esse equipamento, além de servir especificamente à vivência 
do conteúdo físico esportivo do lazer, deveria também atender a outros 
interesses da comunidade.

Por fim, houve também intervenções no Parque Cachoeira do Campo, 
no distrito de Cachoeira do Campo. As ações realizadas pela PMOP 
visaram à revitalização do equipamento. Justificou-se a ação devido à 
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“melhoria da dependência do parque e instalação de equipamentos 
para atividade física, com foco na recuperação da sua área física (água, 
solo, vegetação), buscando proporcionar o bem-estar da comunidade”. 
Observa-se, através dessa intervenção, o cumprimento das responsabi-
lidades previstas no Plano Diretor (OURO PRETO, 2006) e a intenção 
explícita da PMOP em propiciar para a comunidade local oportunidades 
que promovam o bem-estar através da prática de atividades físicas.

Observa-se no Quadro 1 que a maioria das intervenções realizadas 
pela PMOP contemplou equipamentos de lazer públicos da área urbana 
do município. Foram realizadas ações em 13 equipamentos localizados 
em diferentes bairros da cidade. Assim como ocorreu na área rural, as 
intervenções mais recorrentes objetivaram algum tipo de ação em quadras 
poliesportivas, em consonância com as diretrizes previstas nos artigos 179 
e 196 da Lei Orgânica do Município (OURO PRETO, 1990). 

Sobre a proposta de intervenção na quadra poliesportiva do bairro Padre 
Faria, o objetivo da PMOP foi realizar ações de melhoria do equipamento, 
visando aperfeiçoar as condições de uso para toda comunidade, uma vez 
que o equipamento se encontrava em estado de abandono e degradação. 

A quadra poliesportiva da Vila Operária também recebeu intervenção 
da PMOP visando à melhoria do equipamento através da execução de 
serviços de iluminação. Essa ação foi justificada tendo em vista a in-
tenção de proporcionar melhores condições aos usuários na prática de 
atividades físicas, possibilitando o uso do equipamento em diferentes 
períodos do dia.

Houve também intervenções visando à melhoria² das quadras polies-
portivas dos bairros São Cristovão e Cabeças. Para a realização dessas 
ações, a PMOP adotou a justificativa de “beneficiar a população e seu 
entrosamento, visando à interatividade na relação ‘vizinhança x área es-
portiva’, atendendo principalmente aos interesses dos jovens moradores 
e dos arredores, que são estimulados pela prática e desenvolvimento de 
atividades esportivas, constituindo-se em mais uma opção de lazer”. Desse 
modo, nota-se um discurso comprometido com a valorização do esporte, 
diante da concepção desse fenômeno como uma valiosa manifestação 
sociocultural do lazer.
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Ainda em relação a intervenções em quadras poliesportivas, a PMOP 
construiu um equipamento na Vila Aparecida. A realização dessa ação 
também foi justificada através do tratamento do lazer como direito 
social – devido aos compromissos que devem ser assumidos pelo poder 
público –, na intenção de garantir a toda a comunidade uma estrutura 
capaz de suprimir uma antiga carência da localidade.

As intervenções que foram realizadas nas quadras poliesportivas 
são ações importantes, pois nos bairros periféricos, como os citados 
anteriormente, é através da oferta de equipamentos comunitários que 
a população torna-se efetivamente satisfeita.

Também de acordo com as previsões legais citadas anteriormente, 
no caso das intervenções realizadas em quadras poliesportivas, a PMOP 
executou ações em dois campos de futebol da cidade.

O Estádio Municipal Genival Alves Ramalho (Campo da Barra) 
recebeu intervenções destinadas à reforma e à manutenção do equipa-
mento. A PMOP justificou essa ação na intenção de “proporcionar aos 
usuários melhores condições para a prática de esportes”. No contexto dos 
equipamentos de lazer públicos do município, o Campo da Barra possui 
certa especificidade, pois ele é o principal campo de futebol da cidade e 
possui um uso diversificado.

O estádio, além de receber durante todo o ano partidas de futebol 
amador de diversas categorias da região, também sedia competições em 
nível nacional, como a Taça BH de Futebol Júnior.13 Dessa forma, esse 
equipamento permite que a população ouro-pretana vivencie o lazer atra-
vés do seu conteúdo físico esportivo por meio da prática e da assistência 
no esporte.

Em relação ao campo de futebol situado no bairro Padre Faria, esse 
equipamento recebeu intervenções da PMOP com o objetivo de promover 
a sua reforma. Essa ação foi justificada com o intuito de proporcionar à 
comunidade local um espaço adequado para a prática esportiva e para 
eventos culturais, devido ao “péssimo estado de adaptação e conservação” 
em que o campo se encontrava antes da ação do poder público. Sobre essa 
justificativa, é importante destacar o interesse em diversificar o uso desse 
equipamento para além do interesse físico esportivo do lazer.
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Através da análise das licitações foram identificadas também interven-
ções em praças públicas, que são consideradas equipamentos específicos 
de lazer. Aconteceram ações em praças públicas situadas nos bairros Padre 
Faria, Bauxita e Cabeças. O objetivo dessas licitações foi a “aquisição de 
brinquedos para playgrounds”, justificada devido à “necessidade da substitui-
ção e recomposição de brinquedos, pois dos que havia nestes locais encon-
travam-se parcialmente ou totalmente danificados e foram confeccionados 
com materiais inapropriados e de utilização desaconselhável, colocando 
em risco a integridade física das crianças que utilizavam estes aparelhos”. 

É importante ressaltar que, no caso dos playgrounds em especial, as ações 
do poder público devem atentar aos iminentes riscos que os brinquedos 
proporcionam à integridade física de crianças e adolescentes. Assim, 

a prevenção de acidentes na infância, relacionados com brinquedos de parques 
infantis, constitui um problema de difícil operacionalização, pois não envolve 
somente o conhecimento sobre as normas de segurança. É preciso o engajamento 
dos profissionais que trabalham com crianças e a participação da sociedade 
como um todo, para exigir de seus legisladores ou representantes a adequada 
manutenção desse espaço de lazer e, ainda, obrigar fabricantes de brinquedos 
de parque infantil a garantirem a segurança de seus produtos (HARADA; 
PEDREIRA; ANDREOTTI, 2003, p. 385).

Também em conformidade com a legislação municipal, especialmente, 
os artigos 27, 28 e 59 do Plano Diretor (OURO PRETO, 2006), a 
PMOP promoveu ações no Parque Municipal Cachoeira das Andorinhas 
e no Vale dos Contos.

As intervenções realizadas no Parque Municipal Cachoeira das 
Andorinhas foram bem amplas, contemplando a aquisição de brin-
quedos para playgrounds e a construção de novas dependências: campo 
de areia, campo de futebol, quadra poliesportiva e quadra de tênis. Tais 
ações foram executadas com a justificativa de “melhorar o ambiente 
e conforto para os turistas e visitantes do parque”. Essas intervenções 
são importantes, pois proporcionam novas possibilidades de lazer para 
a população ouro-pretana e, ainda, contribuem com a diversificação das 
atrações turísticas existentes no município.
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Já em relação à intervenção realizada no Vale dos Contos, a PMOP 
realizou ações visando à “manutenção dos equipamentos que compreendem 
o parque”. Considerado um importante atrativo de visitação turística, 
localizado no Centro Histórico da cidade, o poder público justificou suas 
ações em razão das deteriorações ocasionadas pelas chuvas que assolaram 
a cidade no início de 2012.

Assim, objetivou promover ações na intenção de proporcionar me-
lhores condições de uso do espaço, que comporta dois equipamentos 
destinados ao interesse físico esportivo do lazer – um parquinho infantil 
e uma quadra de futebol society (ROSA, 2013). Consideram-se tais ações 
importantes, pois o Vale dos Contos, além de ser um atrativo turístico, 
também oferece possibilidades de lazer para a população ouro-pretana, 
como a prática do futebol.

Além das intervenções realizadas em quadras poliesportivas, campos 
de futebol, praças públicas e parque municipal, a PMOP também realizou 
ações no Complexo Esportivo da Água Limpa, visando à concretização 
das obras de construção do equipamento. 

É importante ressaltar que esse local recebeu o nome de complexo 
pois dispõe de três equipamentos voltados para a vivência do interesse 
físico esportivo do lazer: campo de futebol, praça de playgrounds e pista 
de corrida e caminhada. Com essas opções, o Complexo Esportivo da 
Água Limpa constitui-se como um dos principais espaços da cidade 
apropriados pela população para a prática de atividades físicas.

Através da análise das licitações, pôde-se perceber que as intervenções 
realizadas pela PMOP, no ano de 2012, destinadas à gestão de equipa-
mentos de lazer públicos de interesse físico esportivo, concentraram-se, 
primordialmente, na construção de novos equipamentos e na manutenção, 
reforma, revitalização e melhoria de equipamentos que, por motivos di-
versos, encontravam-se deteriorados. 

É importante ressaltar que, mesmo entendendo as licitações públicas 
como um instrumento utilizado pelo poder público para a execução das 
ações necessárias ao atendimento do bem-estar da coletividade, no caso 
especial das licitações analisadas neste estudo, não se pode assegurar que 
todas as ações previstas para serem executadas foram de fato finalizadas, 
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devido à indisponibilidade de documentos como o Termo de Recebi-
mento Provisório (TRP) e o Termo de Recebimento Definitivo (TRD).14

Cita-se como exemplo uma matéria publicada na imprensa local. No 
dia 7 de maio 2013,15 o jornal Voz Ativa fez uma importante denúncia 
em relação ao estado de conservação da Praça de Lazer Carlos Antônio 
Nolasco – bairro Cabeças. De acordo com as informações obtidas através 
da análise das licitações do ano de 2012, essa praça recebeu ações visando 
à melhoria da sua quadra poliesportiva e à aquisição de brinquedos para 
playgrounds. No entanto, segundo a reportagem, a praça encontrava-se 
abandonada pelo poder público: vestiários em péssimas condições, brin-
quedos do parque infantil quebrados, muito mato, iluminação precária. 
Conforme relatos da vizinhança, a falta de luz facilitava a prática de 
delitos, como o uso de drogas no espaço. 

Diante dessa situação, torna-se evidente que as ações do poder público 
visando apenas à construção e à melhoria de equipamentos públicos não 
são suficientes para a efetivação do lazer como direito. É necessário que, 
concomitantemente a essas ações, a Secretaria Municipal de Esporte e 
Lazer assuma outras prioridades. O poder público deve executar progra-
mas de intervenções que contemplem a importância “dos equipamentos 
que estão contidos nos espaços das relações entre as pessoas e têm a fun-
ção de aproximá-las acrescentando valores trazidos do conceito de lazer, 
traduzindo como a busca da felicidade, para que se complete o verdadeiro 
sentido dos significados destes equipamentos” (BRUHNS, 2001, p. 105).

De acordo com Bramante (1992), na maioria dos investimentos à 
área de recreação e lazer, cerca de 80% acabam sendo destinados para 
a construção de recursos físicos, fazendo com que pouco sobre para a 
manutenção e menos ainda para a animação. Assim, a prefeitura que 
“construiu” o espaço/equipamento comparece na sua inauguração, depois 
não aparece mais, não contribuindo para a animação do espaço nem 
estimulando a realização de eventos (MELO, 2002).

Portanto, paralelamente à política pública de lazer destinada à 
construção/manutenção de equipamentos, deve haver uma política 
de animação sociocultural, no sentido de democratização cultural16 e 
valorização dos espaços e equipamentos urbanos. Deve-se incentivar 
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a circulação de pessoas e as diferentes formas de interação, no sentindo 
de obter uma maior humanização nos espaços e equipamentos públicos. 
Ademais, corroborando Melo (2002), acredita-se que o ideal seria que 
a prefeitura se articulasse com a população, identificando seus desejos e 
suas necessidades, envolvendo toda a comunidade no processo de conser-
vação e gestão do espaço, agindo como parceira eficaz no aproveitamento 
daquele equipamento construído.

Considerações finais

Este capítulo propôs identificar as intervenções realizadas pela PMOP 
em equipamentos de lazer públicos do município, especialmente aqueles 
destinados ao interesse físico esportivo. Para tanto, foram analisadas as 
licitações públicas ocorridas no ano de 2012 na cidade. 

Discutiu-se a respeito das obrigações e das responsabilidades do Poder 
Executivo Municipal perante o lazer, sobretudo os aspectos relacionados 
à gestão de equipamentos públicos. Para embasar o assunto, utilizou-se 
como referência a legislação municipal – Lei Orgânica do Município 
(OURO PRETO, 1990) e Plano Diretor (OURO PRETO, 2006). 

As ações identificadas aconteceram, primordialmente, na área urbana 
do município. No entanto, a área rural não deixou de ser contemplada, 
pois dos 12 distritos existentes no município, a PMOP executou ações 
em 4 deles. As principais ações realizadas pelo poder público – tanto na 
área urbana quanto na área rural – foram destinadas à construção ou à 
manutenção, reforma, revitalização e melhoria de equipamentos. É im-
portante lembrar ainda que grande parte dessas ações foi justificada em 
razão de o lazer ser um direito social e das obrigações que a prefeitura 
deve assumir para a garantia desse direito.

Grosso modo, pode-se dizer que as intervenções do poder público 
mantiveram-se em consonância com as diretrizes previstas na legislação 
municipal, no entanto, é importante ressaltar que as políticas públicas de 
lazer devem ser entendidas num sentido mais amplo, contemplando ações 
que também visem à humanização dos equipamentos e a sua dinamização.
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Notas 

1	 Este trabalho é parte da monografia Gestão de equipamentos de lazer públicos: estudo da prefeitura 
municipal de Ouro Preto – MG, apresentada ao curso de Pós-Graduação Lato-Sensu em Gestão 
Pública da UFOP, 2013. Algumas questões centrais deste texto foram divulgadas em “Gestão 
de equipamentos de lazer públicos: estudo da prefeitura de Ouro Preto (MG)”, publicado nos 
Anais do Encontro Nacional de Recreação e Lazer, 2015.

2	 Para ver mais sobre o assunto, consultar a coletânea organizada por Bresser-Pereira e Spink: 
Reforma do Estado e gestão pública gerencial (1988).

3	 Para saber mais sobre os aspectos que distinguem o modelo burocrático do gerencial, consultar 
o artigo publicado por Bresser-Pereira: Da administração pública burocrática à gerencial (1996).

4	 Os assuntos lazer e cidadania têm sido amplamente debatidos no meio acadêmico. Recomenda-se 
a leitura do livro Lazer e cidadania: partilha de tempo e espaço de afirmação da vida (2014), organizado 
por Sampaio.

5	 A atratividade turística exercida pelo seu conjunto arquitetônico colonial, pelos museus e igrejas, 
pelas expressões artísticas e pelas belezas naturais circundantes, valorizadas pelo marketing 
publicitário por meio da divulgação e exibição de suas imagens, paisagens e símbolos vendidos 
ao mercado turístico, transformou Ouro Preto em um dos principais destinos turísticos do país 
(CIFELLI, 2005, p. 2).

6	 Os Destinos Indutores do Desenvolvimento Turístico Regional são considerados aqueles que 
possuem infraestrutura básica e turística e atrativos qualificados, que se caracterizam como núcleo 
receptor e/ou distribuidor de fluxos turísticos. A política de destinos indutores foi iniciada em 2008 
pelo Ministério do Turismo, que definiu 65 municípios nacionais como referência em turismo.

7	 É importante ressaltar que a autora, ao definir equipamentos culturais, utiliza o conceito 
de cultura no seu sentido restrito, entendido como conjunto das manifestações humanas de 
caráter intelectual, ligadas ao estudo, ao conhecimento, à criação e à reflexão sobre as ideias 
(BIZZOCCHI, 2000, p. 50).

8	 Sobre a distribuição dos equipamentos de lazer nos bairros e regiões da cidade de Ouro Preto, 
ver Rosa (2013).

9	 Sobre a especificidade de cada modalidade licitatória, consultar o artigo 22 da Lei nº 8.666/1993 
na íntegra (BRASIL, 1993).

10	 Concurso é a modalidade de licitação destinada à escolha de trabalho técnico, científico ou 
artístico, mediante a instituição de prêmios ou remuneração aos vencedores. Leilão é a espécie 
licitatória utilizada para que a administração proceda à venda de bens móveis inservíveis ou de 
produtos legalmente apreendidos ou penhorados (BRASIL, 1993).

11	 Neste estudo entende-se como área urbana da cidade de Ouro Preto os bairros situados na sede 
da cidade, e como área rural, os distritos pertencentes ao município.

12	 Segundo Santos (2006), é nas áreas de proteção ambiental que ocorre uma maior preocupação 
com o “lazer esportivo”.

13	 A Taça BH de Futebol Júnior é a segunda principal competição da modalidade no país.
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14	 Esses documentos são elaborados pela Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo quando uma 
obra executada no município é finalizada.

15	 Para ver a reportagem na íntegra, consultar Ansaloni (2013).

16	 Entende-se, nesse caso, a cultura no seu sentido amplo. Isto é, não só um grupo de atividades, 
mas também um conjunto de valores, normas, hábitos, formas de viver (MELO, 2002).
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Introdução

As inquietações referentes aos espaços e equipamentos de lazer não 
são recentes. Essas preocupações com a organização das cidades foram 
de fundamental importância para o desenvolvimento das primeiras ini-
ciativas estruturadas de intervenção profissional no âmbito do lazer, 
observadas nas décadas de 1920 e 1930. Segundo Peres e Melo (2006), 
nessa época, mesmo que essas propostas possuíssem claras diferenças na 
sua concepção e execução, eram explícitos alguns pontos em comum: 
a) a compreensão de que era necessário controlar os espaços públicos no 
intuito de evitar “desordens” no tecido urbano; isto é, acreditava-se que as 
atividades de lazer poderiam funcionar como elementos disciplinadores 
e de manutenção da ordem; b) o entendimento de que essas atividades 
seriam úteis como forma de manutenção da saúde e da recuperação da 
força de trabalho, importantes para um país que se industrializava e 
sentia os impactos desse processo. Enfim, eram em geral compreen-
didas como atenuadoras das mazelas que a modernidade trazia para a 
sociedade brasileira. Os autores afirmam que perceptivelmente a noção 



96 EQUIPAMENTOS DE LAZER E ESPORTE DE OURO PRETO

de ocupação do espaço público sempre esteve mais voltada para os 
interesses dos grupos sociais ligados às elites econômicas; contudo, 
ainda assim, havia possibilidades constantes para a participação das 
camadas populares.

Espaços e equipamentos são componentes dinâmicos de uma política 
pública de lazer, estando em constante transformação (MARCELLINO; 
BARBOSA; MARIANO, 2006). O crescimento das cidades e as po-
líticas de gerenciamento, que nem sempre contemplam o interesse 
coletivo, criam reflexos na distribuição, na tipologia e na manutenção dos 
espaços públicos de lazer, favorecendo, na maioria das vezes, apenas parte 
da população. Nesse contexto, ao pensar no planejamento urbano, no 
que se refere aos espaços e equipamentos públicos de lazer, deve-se 
considerar que estes podem desempenhar funções de qualificação 
ambiental e urbanística na cidade, como elementos de planejamento 
e desenho urbano.

O lazer foi um dos itens que o urbanismo moderno estabeleceu como 
de grande relevância para o habitante urbano do século XX. Assim sendo, 
pode-se afirmar que os espaços livres públicos se tornaram uma das opções 
mais significativas da área de lazer urbano e, entre eles, destacam-se as pra-
ças, que permitem diferentes possibilidades de encontro e sociabilidade.

Marcellino (2007) destaca a importância do poder público munici-
pal com relação ao planejamento dos espaços urbanos, atentando para 
o critério de acessibilidade, para que este não esteja pautado apenas no 
poder aquisitivo. Contudo, democratizar o lazer implica democratizar 
o espaço. Muito embora as pesquisas realizadas na área das atividades 
desenvolvidas no tempo disponível enfatizem a atração exercida pelo tipo 
de equipamento construído, deve-se considerar que, para a efetivação das 
características do lazer, é necessário, antes de tudo, que ao tempo dis-
ponível corresponda um espaço disponível. Assim, Marcellino, Barbosa 
e Mariano (2006) ressaltam que se a questão for colocada na esfera da 
vida diária da maioria da população, não há como fugir do fato: o espaço 
para o lazer ainda é o espaço urbano.

Requixa (1980) ressalta que o espaço urbano pode ser dividido em 
espaço de utilização permanente e espaço de utilização periódica. O 
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primeiro corresponde a qualquer tipo de área livre (livre no sentido de 
que as pessoas possam utilizar livremente o espaço) na cidade, utili-
zada de forma contínua para a prática de lazer; já o segundo se refere a 
espaços com finalidades existentes, mas que podem ganhar uma nova 
função por certo período, como as ruas, que aos finais de semana podem 
ser usadas com uma finalidade de vivência do lazer. 

Seguindo essa mesma lógica de categorização, Requixa (1980) classifica 
os equipamentos de lazer em equipamentos específicos e não específicos. 
Por equipamento não específico entende-se os que, em sua origem, não 
foram construídos para a prática das atividades de lazer, mas depois tiveram 
sua destinação específica alterada, de forma parcial ou total, criando-se 
espaços para aquelas atividades. Entre esses equipamentos não específicos 
estão: o lar, a rua, o bar, a escola etc. Já os equipamentos específicos são 
construídos com essa finalidade, podendo ser classificados pelo tamanho, 
pelo atendimento aos conteúdos culturais ou por outros critérios. As 
praças, quadras, teatros e cinemas são exemplos de equipamentos es-
pecíficos de lazer. O autor enfatiza a necessidade de integração, numa 
política de lazer, de equipamentos privados e públicos, de um lado, e, 
de outro, de equipamentos específicos e não específicos. Reforça-se que, 
atualmente, os espaços das cidades precisam ser aproveitados de modo 
a se tornarem polivalentes. 

Nesse sentido, é preciso refletir sobre a oferta de espaços e serviços 
de lazer e para quem eles se destinam. As ações da iniciativa privada vêm 
se constituindo como uma das principais alternativas para tais vivências, 
e a localização e acessibilidade dos espaços e equipamentos de lazer nas 
cidades são fatores que tornam as vivências de lazer restritas às camadas 
sociais mais privilegiadas economicamente.

Ainda assim, é importante enfatizar que outras barreiras também 
limitam ou impossibilitam o acesso ao lazer por uma determinada 
parcela da população. Marcellino (2002) cita a classe, o nível de ins-
trução, a faixa etária, o gênero, entre outros fatores, inclusive os de 
ordem cultural, como os estereótipos, como barreiras que limitam a 
vivência do lazer a uma minoria da população num nível criativo e não 
meramente conformista.
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Requixa (1980) analisa a necessidade de reordenação do solo urbano 
para que a população tenha acesso aos espaços e equipamentos de lazer; 
para tal

exige-se regular a distribuição dos equipamentos para facilitar o acesso de 
toda a população, ou implantando prioritariamente, em áreas carentes, como-
didades de locomoção que estimulem a procura, ou diversificando-se a oferta, 
com equipamentos até então inacessíveis aos estratos menos favorecidos da 
população (REQUIXA, 1980, p. 71).

A reordenação do espaço urbano, com relação aos espaços de lazer, 
faz-se necessária, uma vez que estudos comprovam a concentração dos 
espaços e equipamentos de lazer nas áreas centrais da cidade. Todavia 
demanda-se a elaboração de uma política voltada para o lazer com uma 
concepção mais aberta de cidade, a qual possa atender, além das funções 
econômicas e sociais, à função cultural e à melhoria da qualidade de vida 
de sua população.

Segundo Melo e Alves Junior (2003), podemos elencar pelo menos 
três dimensões de grande importância no que se refere ao acesso aos 
equipamentos e bens da cidade, inclusive os culturais: o aspecto físico 
(se há equipamento propriamente dito); o aspecto financeiro (se o valor 
cobrado e os gastos adicionais são acessíveis); e o aspecto relacionado à 
formação/predisposição (se há estímulo e intervenção pedagógica, bem 
como mediação, que possibilitem a compreensão dos significados das 
diversas manifestações culturais). Para os autores, não adianta a cidade 
possuir uma infinidade de equipamentos públicos se as pessoas não são 
estimuladas a frequentá-los.

Quando se pensa em discutir o lazer e o esporte, dificilmente o olhar 
dos profissionais tem se voltado à análise dos potenciais espaços ou dos 
espaços já legitimados onde essas práticas acontecem. As condições 
estruturais públicas e seus empecilhos são determinantes para reduzir 
as oportunidades de vivência do lazer, já que grande parte da população 
não tem acesso a lugares privados. Preocupações dessa natureza devem 
se tornar mais presentes quando está em jogo a relação entre espaço 
urbano, lazer e contemporaneidade.
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As praças são utilizadas diariamente por pessoas que depositam no 
espaço público um leque de intencionalidades que vão desde o praticar 
alguma atividade física até o simples, e tão necessário, descanso (SILVA; 
SILVA; AMORIM, 2012). Entretanto, quase não se sabe a respeito 
dos atributos físicos e sociais desses equipamentos na cidade de Ouro 
Preto (MG). 

A identificação da localização e a caracterização de espaços de lazer 
abertos, como as praças, podem contribuir para um melhor direcio-
namento no planejamento de políticas públicas de lazer e subsidiar 
ações capazes de auferir benefícios à comunidade, melhorando a vida 
no ambiente urbano, favorecendo o acontecimento de práticas sociais, 
momentos de lazer, encontros ao ar livre e manifestações de vida ur-
bana e comunitária, que estimulam o desenvolvimento humano e o 
relacionamento entre as pessoas. Nesse sentido, este estudo teve como 
objetivo verificar a localização geográfica, os aspectos referentes à ca-
racterização e à segurança e o uso das praças da cidade de Ouro Preto, 
equipamentos públicos de lazer. 

Métodos

O estudo se deu de forma transversal, do tipo exploratório-descritivo 
e quali-quantitativo (GIL, 2008; OLIVEIRA, 2002), em que foram 
mapeadas 33 praças na cidade de Ouro Preto (Anexo: Fig. 8). Foram 
incluídas neste estudo 31 praças, que tinham todas as informações 
consideradas nessa investigação. Considerando essa premissa, a praça 
sem nome localizada na Vila São José e o Jardim da Ponte Seca (em 
construção na época da pesquisa) não foram incluídos na análise. Todas 
as informações foram coletadas nos anos de 2011 e 2012. Mais detalhes 
foram publicados anteriormente (ROSA, 2013). 

O mapa de localização das praças foi feito a partir da digitalização em 
tela no Google Earth, por pesquisadores que conheciam a localização dos 
equipamentos de lazer. Foram marcados os pontos de tais equipamentos, 
que posteriormente foram exportados no formato KML e convertidos 
para o formato LYR no ArcGIS, versão 10.1. A base de dados de bairros 
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foi obtida em Souza e Sobreira (2014). A partir dessa base foram delimi-
tadas as regiões de Ouro Preto, utilizando-se a ferramenta Dissolve para 
os bairros que compunham a mesma região. O mapa final foi elaborado 
no ArcGIS 10.1. 

A primeira aproximação com os equipamentos foi por meio do estudo-
-piloto, realizado em dimensões reduzidas para experimentação e melhor 
adaptação do instrumento de coleta de dados. 

A avaliação das questões relativas à caracterização das praças (dimensão 
física, revitalização, adequação das instalações, estado de conservação, 
infraestrutura); à segurança e à localização (risco para frequentadores, 
acesso, proximidade com áreas verdes, habitações e centros comerciais, 
localizada no Centro Histórico turístico); às formas e possibilidades de 
uso dos espaços (convívio social, contemplação, shows e eventos, ativi-
dade físicas e esportes, jogos e brincadeiras); e à animação cultural se deu 
através de observação sistemática e focal das praças.

As observações foram feitas in loco, com o maior detalhamento 
possível, por pesquisadores devidamente treinados, seguindo-se um 
roteiro de observação (RO), para assegurar descrições mais consistentes 
sobre os equipamentos. As observações foram realizadas seguindo o 
princípio do método de saturação (MINAYO, 2001), ou seja, até o 
momento em que se percebe uma repetição de fatos cotidianos. Outras 
informações relevantes em relação à observação dos espaços, bem como 
em relação aos usos pelos frequentadores, foram registradas no caderno 
de campo da pesquisa.

Para a avaliação da adequação e do estado de conservação das praças, 
foram considerados os seguintes aspectos: iluminação, área verde e ma-
nutenção, limpeza do local, número de lixeiras, número de bancos, tipo 
e pintura do piso. Após análise dos espaços segundo essas características, 
as praças foram classificadas em adequadas ou inadequadas e em relação 
a seu estado de conservação: muito boa, boa, regular, ruim e muito ruim/
abandonada. Para a análise, o estado de conservação foi categorizado em 
muito bom/bom, regular e ruim/muito ruim. A segurança do local foi 
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avaliada considerando-se: iluminação, condições do piso, proximidade 
com habitações e centros comerciais, trânsito de veículos no local, fre-
quentadores do local. Nesse sentido, os espaços foram classificados como 
seguros ou não seguros e se ofereciam riscos ou não aos frequentadores.

Após a coleta dos dados, realizada de acordo com os procedimentos 
indicados anteriormente, eles foram elaborados e classificados de forma 
sistemática seguindo os seguintes passos: seleção, codificação e tabulação 
(LAKATOS; MARCONI, 2003). Na fase de seleção foi feito exame 
minucioso e verificação crítica dos dados a fim de detectar falhas; na 
codificação foram criadas categorias de análise de acordo com as va-
riáveis estudadas; e na tabulação os dados foram dispostos em tabelas, 
possibilitando sintetizá-los. Realizou-se análise descritiva dos dados 
coletados. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal de Ouro Preto (CAAE: 0011.0.238.000-10).

Resultados

Foram identificadas 33 praças na cidade de Ouro Preto. Considerando 
as praças analisadas em detalhe (31), 41,2% eram localizadas na região 
Central, 5,9% na região Oeste, 5,9% na região Noroeste, 5,9% na região 
Norte, 5,9% na região Nordeste, 11,8% na região Leste, 2,9% na região 
Sudeste, 8,8% na região Sudoeste e 11,8% na região Sul.

A maioria das praças eram de dimensão pequena (67,7%), não revita-
lizadas (74,2%), e não tinham instalações adequadas (71%). De todas as 
praças, 25% estavam em muito bom/bom estado de conservação, 35,5% 
em estado regular e 12% em estado ruim/muito ruim. Em relação à 
infraestrutura, 61,3% dos espaços tinham lixeira, 9,7% apresentavam 
parquinho, 64,5% possuíam áreas verdes e 3,2% contavam com pista 
de caminhada. Em nenhuma praça foi observada a disponibilidade de 
aparelhos de ginástica (Tab. 1).
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Tabela 1 - Caracterização das praças de Ouro Preto, 2013

Variáveis Total (%)

Dimensão física
Grande 9,7
Média 22,6
Pequena 67,7
Espaço revitalizado
Sim 25,8
Não 74,2

Instalações adequadas
Sim 29,0
Não 71,0
Estado de conservação
Muito bom/bom 25,8
Regular 35,5
Ruim/muito ruim 38,7
Lixeira
Sim 61,3
Não 38,7
Parquinho
Sim 9,7
Não 81,3
Área verde
Sim 64,5
Não 35,5
Pista de caminhada
Sim 3,2
Não 96,7
Aparelho de ginástica
Sim 0,0
Não 100,0

Fonte: Dados da pesquisa.
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A Tabela 2 mostra os resultados referentes à localização e à segurança 
das praças públicas de lazer de Ouro Preto. Em relação à segurança, 
58,1% dos espaços foram considerados seguros, mas a maioria (64,5%) 
oferecia riscos para os frequentadores. De maneira geral, os espaços 
tinham um fácil acesso via transporte público ou particular e eram 
próximos a áreas verdes (16,7%), a habitações (93,3%), a centros comerciais 
(50%). Além disso, 23,3% das praças localizavam-se no Centro Histó-
rico turístico da cidade.

Tabela 2 - Aspectos referentes à segurança e à localização das praças de 
Ouro Preto, 2013

Variáveis Total (%)

Local seguro
Sim 58,1
Não 41,9
Risco para frequentadores
Sim 64,5
Não 35,5
Fácil acesso a pé e com veículo particular
Sim 100,0
Não 0,0
Fácil acesso via transporte público
Sim 93,3
Não 6,7
Próximo a área verde
Sim 16,7
Não 83,3
Próximo a habitações
Sim 93,3
Não 6,7

continua
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Variáveis Total (%)

Próximo a centros comerciais
Sim 50,0
Não 50,0
Centro Histórico turístico
Sim 23,3
Não 76,7

Fonte: Dados da pesquisa.

A Tabela 3 mostra as formas e possibilidades de uso das praças. A 
viabilidade do espaço para a vivência de jogos e brincadeiras foi observada 
em 48,4% das praças, a prática de esportes e atividades físicas em 19,3% 
e shows e eventos em 12,9%. A presença de animador cultural não foi 
observada em nenhuma praça da cidade. 

Tabela 3 - Usos das praças e interesses culturais do lazer atendidos em 
Ouro Preto, 2013

Variáveis Total (%)

Convívio social
Sim 100,0
Não 0,0
Contemplação
Sim 45,2
Não 54,8
Jogos e brincadeiras
Sim 48,4
Não 51,6
Shows e eventos
Sim 12,9
Não 87,1

conclusão

continua
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Variáveis Total (%)

Esportes e atividades físicas 
Sim 19,3
Não 80,7
Presença de animador cultural
Sim 0,0
Não 100,0

Fonte: Dados da pesquisa.

Discussão

Por certo os indicadores apontados a partir do levantamento bi-
bliográfico e de campo não podem ser compreendidos como retratos 
absolutos da realidade, contudo eles permitem apontamentos que po-
dem colaborar com a elaboração de políticas públicas que dialoguem 
com os anseios da população. Nesse sentido, o que se percebe é a 
pouca importância dada aos espaços destinados ao lazer, principal-
mente com relação aos equipamentos públicos, neste caso as praças. 
Nesses lugares o lazer não é entendido como essencial e, portanto, 
os espaços e equipamentos de lazer não costumam merecer a atenção 
necessária, nem lhes é atribuída a importância real numa política de 
administração urbana (PELLEGRIN, 1996, p. 32). 

Quanto à distribuição espacial das praças, percebe-se que há maior 
quantidade de espaços na região Central. Por outro lado, os índices 
vão decaindo conforme os bairros vão se distanciando do Centro 
(Anexo: Fig. 8), chegando ao índice zero em vários bairros periféricos. 
Identifica-se grande desigualdade na distribuição desses equipamen-
tos, indicando que a diferenciação sociocultural se revela também 
espacialmente (MELO; PERES, 2005). Também se nota que, em 
relação à qualidade desses equipamentos, aqueles localizados na região 
Central possuem uma melhor estrutura, com maior existência de mobiliário 
e manutenção dos espaços, quando comparados aos equipamentos da 

conclusão
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periferia. Tais dados evidenciam a necessidade de (re)pensar a distribuição 
de equipamentos/praças na cidade de Ouro Preto. 

O uso do espaço urbano e a construção e a animação dos equipamen-
tos de lazer, como as praças, constituem um eixo fundamental de uma 
política de lazer, no campo dos interesses físicos esportivos, assim como 
de qualquer dos seus conteúdos culturais.1 Em relação à apropriação das 
praças pelos sujeitos, percebe-se a vivência de interesses diversos, tais 
como: andar de bicicleta; brincar com bola; realização de shows durante o 
período de Carnaval; prática de tênis, futebol, skate, handebol, caminhada 
e peteca; bate-papos; jogos de truco; e realização de feiras aos domingos. 
Ainda assim, há uma predominância do interesse físico esportivo.

Outras questões ficaram evidentes nas observações e nas falas dos 
frequentadores, como: a violência, o medo e a insegurança ao sair de 
casa para um ambiente como as praças; a falta de manutenção desses 
equipamentos; e a falta de conscientização das pessoas quanto ao cuidado 
no uso das praças.

A manutenção e a animação desses equipamentos de lazer podem ser 
ferramentas indispensáveis na ressignificação do espaço urbano, já que 
muitas vezes a solução não está na construção de novos equipamentos, 
mas na sua recuperação e revitalização, destinando-os à sua função ori-
ginal ou, com as devidas adaptações, a outras finalidades. 

Segundo Gomes e Amorim (2003), as praças públicas devem ser 
dotadas de infraestrutura básica, como bancos com encosto, calçadas e 
iluminação eficiente. Em sua grande maioria, as praças observadas não 
tinham bancos ou estes se encontravam em situação precária, as calçadas 
eram irregulares e a iluminação, precária. Além disso, foi possível detectar, 
bem como foi ressaltado pelos frequentadores, a ausência de manutenção 
desses equipamentos, sendo destacados problemas como mato alto, falta 
de policiamento, acúmulo de sujeira e situações de total abandono. 

Nesse sentido, algumas iniciativas podem ser tomadas e, em geral, 
com recursos bastante menores do que os necessários para novas cons-
truções. Se o espaço para o lazer é privilégio de poucos, o esforço para 
a sua democratização não pode depender unicamente da construção de 
equipamentos específicos. Eles são importantes, e sua proliferação é uma 
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necessidade a ser atendida. Mas a ação democratizadora precisa abranger 
a conservação dos já existentes, sua divulgação e o incentivo à utilização, 
através de políticas específicas, e a preservação e revitalização do patri-
mônio ambiental urbano (MARCELLINO, 2012).

É importante destacar que no processo de construção, manutenção e 
adaptação das praças e de quaisquer outros equipamentos deve-se obser-
var a redução das barreiras arquitetônicas, pois estas impossibilitam que 
pessoas idosas ou com deficiência usufruam dessas áreas. Dessa maneira, 
contribui-se efetivamente para a democratização cultural do lazer, afi-
nal, democratizar significa tornar acessível a todos, incluindo crianças, 
adolescentes, idosos e pessoas com deficiência. 

No que se refere à violência e/ou ao medo, devido à insegurança, 
apontados pelos frequentadores e observados na fase de campo, é impor-
tante salientar que quando as praças estão deterioradas e abandonadas 
pelo poder público e pela população, que se sente pouco estimulada a 
usá-las, esses equipamentos podem favorecer o mau uso e o aumento da 
criminalidade. Além disso, esse contexto de violência e de medo pode 
ocasionar “a imobilidade forçada”, tendendo a restringir as vivências de 
lazer a ambientes fechados, privativos. Souza (2006) aponta que a so-
ciedade atual é profundamente marcada por prisões reais e metafóricas 
que estimulam, cada vez mais, o individualismo e o privatismo. O autor 
ainda ressalta que os espaços públicos são tratados com desleixo pelo 
Estado e mesmo pela sociedade civil. Assim, o “espaço de todos” é, no 
fundo, uma “terra de ninguém” e é abandonado ou monitorado e cercado 
(“corrompido”, às vezes até “privatizado”), devido ao medo da violência.

O que se tem visto é o abuso no que toca ao uso do espaço livre pú-
blico. Com efeito, as praças deveriam traduzir-se em um equipamento 
público de lazer com qualidade necessária aos cidadãos, contribuindo, 
assim, para a diminuição da violência e do medo. Em vez disso, esses 
espaços estão sendo subutilizados e tratados com desleixo pelos vários 
atores, tanto públicos quanto privados.

A partir dos estudos de Silva (2012), percebe-se que é possível cons-
truir espaços livres públicos em que o medo e a violência não inviabili-
zem o seu uso e que, acompanhados de uma gestão efetiva, eles poderão 
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atuar como espaços que promovem e reproduzem a paz no interior do 
perímetro urbano. Estudos têm demonstrado que a existência de locais 
seguros, próximos a habitações e centros comerciais, está associada à vi-
vência de atividades de lazer entre adultos e idosos (FLORINDO et al., 
2009; SALVADOR et al., 2009), portanto, considerando o número de 
praças já existentes na cidade e o potencial desses espaços, é preciso 
desenvolver políticas públicas efetivas a fim de criar sistemas que 
considerem a dinâmica da cidade em sua complexidade e totalidade.

Assim, diante desses dados, e considerando a dimensão das políticas 
públicas de lazer, democratizar os espaços de lazer significa tomar por 
responsabilidade o desafio de tornar a cidade disponível.

Considerações finais

Para Marcellino, Barbosa e Mariano (2006), o espaço público vem 
perdendo seu uso multifuncional, deixando de ser local de encontro, de 
prazer, de lazer, de festa, de circo, de espetáculo. E para que as cidades 
deixem de possuir somente a função de circulação, é necessário

implementar uma política de investimento muito clara na retomada da qua-
lidade do espaço da cidade, na retomada da sua multifuncionalidade e beleza, na 
retomada da ideia de uma cidade que conecte usos, funções e pessoas diferentes, 
em segurança. Esse modelo não só é urgente para quem defende uma posição 
mais democrática de utilização do espaço público, da vida pública, mas também 
porque é mais sustentável (ROLNIK, 2000, p. 184).

Assim, políticas públicas para assegurar o direito social ao lazer não 
podem ser resumidas ao acesso às atividades do consumo de massa, ou 
a uma política de eventos. Devem também garantir oportunidades de 
vivências cotidianas de lazer, disponibilização de espaços/equipamentos 
em boas condições de uso e animação adequada, com investimento em 
formação e desenvolvimento de pessoal (MARIANO, 2006). 
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A partir dos dados apresentados, percebe-se que muitos bairros do 
município de Ouro Preto não possuem praças e, quando possuem, falta 
infraestrutura e manutenção adequadas para que a população usufrua esse 
equipamento de lazer. Portanto, o poder público deve adotar estratégias 
para distribuir esses espaços públicos coletivos de maneira igualitária, 
como: analisar o traçado dos loteamentos e buscar áreas nobres para a ins-
talação de praças; dotá-las de equipamentos de lazer e fazer manutenção 
periódica; qualificar os espaços já existentes, para que esses equipamentos 
cumpram o papel de qualificadores ambientais e urbanísticos.

Para tanto, as políticas devem ser pensadas em consonância com a 
população, ou seja, uma política de planejamento urbanístico para a 
elaboração de praças, bem como outros espaços e equipamentos de lazer, 
que leve em consideração os diferentes bairros do município de Ouro 
Preto, de modo que haja a sua democratização para toda a população.

Toda política urbana de lazer deve priorizar a questão da moradia e seu 
entorno e as possibilidades e opções de lazer já culturalmente enraizadas 
em cada localidade, além da construção de equipamentos que viabilizem 
várias formas de lazer e que atendam quantitativa e qualitativamente às 
demandas da população.

Os resultados encontrados neste estudo retratam que as praças na 
cidade de Ouro Preto estão, em grande parte, concentradas na região 
Central da cidade, em detrimento da periferia, e também que carecem 
de uma melhor estruturação e conservação do ambiente. Diante disso, 
acredita-se que o conhecimento dos indicadores apresentados possa 
ser de grande importância e utilidade para a elaboração de políticas 
públicas mais efetivas, já que o acesso é condição sine qua non para a 
vivência do lazer. 

É necessário que o município cumpra a função de democratizar o 
acesso aos espaços públicos destinados ao lazer, ao esporte e à saúde, 
iniciando essa ação através de um melhor aproveitamento dos espaços 
já existentes, como as praças – equipamentos públicos potenciais e 
privilegiados para o lazer.
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Nota

1	 Jofre Dumazedier (1980) classifica os conteúdos ou interesses culturais do lazer em artísticos, 
intelectuais, físico-desportivos, manuais e sociais.
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Pró-posições,  
táticas e infiltrações
projeto Campus Aberto

Introdução

Pensar o lazer é pensar os espaços urbanos (MARCELLINO, 2006). 
E pensar os espaços urbanos é pensar a desigualdade social, os problemas 
econômicos, a fragmentação da cidade, a relação entre espaço cheio e 
vazio, as tensões entre público e privado, o privilégio dos grupos econo-
micamente mais interessantes, a distribuição dos espaços e equipamentos 
culturais, as restrições ao acesso, a preservação e a conservação; é agir num 
território de nossa atuação profissional, no qual devemos interferir em 
todos os momentos: no planejamento, na implantação, na administração, 
na gestão e no controle (ROSA, 2013).

O processo de urbanização influencia na democratização ou na 
carência/ausência de espaços e equipamentos de lazer nas cidades 
(MARCELLINO et al., 2007). Na constituição urbana os espaços são 
concebidos como locais de produção, como bem econômico ou como 
mercadoria; e os espaços de lazer, quando existentes, privilegiam ativi-
dades por vezes não acessíveis a todos. 
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As distâncias entre as unidades de moradia e os equipamentos específicos 
concentrados em áreas centrais, as sérias deficiências verificadas no sistema 
de transportes coletivos e as barreiras socioeconômicas certamente contri-
buem para confinar grandes parcelas da população a práticas conformistas 
(MARCELLINO, 2003). Mesmo quando superados todos os entraves 
para a participação dos moradores em atividades realizadas nos equi-
pamentos específicos, frequentemente essa participação é dificultada e 
inibida pela sistemática de utilização programada das construções, ainda, 
e talvez até principalmente, quando são mantidos pelo poder público, 
que muitas vezes insere uma componente de afastamento da população. 

Além disso, em Ouro Preto há uma atenção acentuada para a cidade-
-cenário que identifica o lugar, e apesar de vários eventos serem produ-
zidos durante o ano, estes privilegiam um público visitante, e por vezes 
os moradores locais não se identificam com suas programações.

No Brasil, muitas das infraestruturas públicas causam um certo 
estranhamento à população, que não as entende como infraestruturas 
pertencentes a seu direito de utilização, como, por exemplo, as várias 
instituições públicas federais. 

A vivência do lazer está relacionada à oportunidade de acesso aos bens 
culturais, os quais são determinados por fatores sócio-político-econômicos 
e também influenciados por fatores ambientais (BRAMANTE, 1999).

As cidades são consideradas grandes espaços e equipamentos de lazer: 
as ruas, os bares, os percursos, as praças etc. Ouro Preto, por exemplo, é 
considerada um museu aberto. Em 2005, foi inaugurado o Museu Aberto 
– Cidade Viva: selos e painéis interpretativos colocados nas fachadas das 
casas e em pontos estratégicos da cidade dizem sobre o acervo residencial 
e o registro de três séculos de vida. O caminhante percorre o museu, 
percorre a cidade, percorre a cidade-museu (ROSA, 2013).

Conhecida e reconhecida, nacional e internacionalmente, pelo pa-
trimônio arquitetônico colonial barroco, a cidade de Ouro Preto apre-
senta grande potencial para o turismo, uma de suas principais atividades 
econômicas. Em consequência disso, tem priorizado, em detrimento de 
políticas de lazer voltadas para a população local, o desenvolvimento de 
políticas públicas de preservação e conservação de um conjunto de obras 
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arquitetônicas construído no século XVIII, com igrejas, capelas, sobrados, 
prédios públicos, bem como a viabilização e o fomento de museus, cen-
tros culturais, entre outros equipamentos em que predomina, além de 
interesses culturais do lazer, o turístico (ROSA, 2013).

No entanto, há uma cidade periférica, moldada nas franjas e nas 
exclusões que a cidade histórica e turística produziu e produz. Nela 
poucas infraestruturas relativas ao compartilhamento de lazer e cultura 
são instaladas, e as que já existem não promovem atividades frequentes 
nem são apropriadas pela população. Muitas vezes elas foram colocadas 
ali sem serem consideradas as dinâmicas e particularidades de um grupo. 
Muitos desses espaços tornaram-se pontos de vulnerabilidade para a 
população associados ao tráfico e à violência.

Nesse contexto, tornam-se relevantes as políticas de animação cul-
tural, já que é comum as camadas mais pobres da população, justamente 
as que menos possuem meios de desenvolver atividades de lazer em suas 
residências, serem destinadas ao lazer doméstico por não terem outra 
opção (MARCELLINO; BARBOSA; MARIANO, 2006).

A manutenção e a animação de equipamentos de lazer e esporte po-
dem ser instrumentos importantes na ressignificação do espaço urbano 
(MARCELLINO, 2006, p. 76), devendo ser estimuladas políticas que 
busquem garantir os espaços para tais atividades. Mais do que criar 
novos espaços e equipamentos, deve-se recuperar, revitalizar, con-
servar e adaptar os já existentes, possibilitando a sua democratização 
(MARCELLINO; BARBOSA; MARIANO, 2006).

Pensar o espaço como um grande equipamento de lazer é ainda pensar 
na relação com a saúde e o desenvolvimento humano. A problematização 
do lazer vinculado à saúde tem se configurado como um tema impor-
tante na atualidade, todavia se constata que ainda são poucas as ações 
e políticas públicas que privilegiam o assunto na cidade de Ouro Preto 
(SANTANA; FARIA; ROSA, 2013). 

A necessidade de desenvolver ações que abarquem o lazer relacionado 
à saúde no projeto Campus Aberto justifica-se não só pelos argumentos 
anteriores, que indicam a pertinência de mais estímulos com esse enfoque, 
mas especialmente pelo fato de que, ao pesquisar os usos dos espaços 
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da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) pela comunidade do 
entorno, destacaram-se, entre práticas e formas de apropriação dos equi-
pamentos, ações de usuários que tinham como pretensão a melhoria 
da saúde, da qualidade de vida e do bem-estar, mediante a realização 
de caminhadas, corridas e outras práticas corporais/atividades físicas 
(SANTANA; FARIA; ROSA, 2013).

Considerando que Ouro Preto é uma cidade que não apresenta carac-
terísticas que normalmente estimulam a realização de práticas corporais/
atividades físicas, como clima, relevo e equipamentos específicos e qualifi-
cados para esse fim, bem como projetos de intervenção de lazer e esporte, 
propomos este projeto na tentativa de privilegiar e favorecer vivências de 
lazer, bem como de qualificar as experiências já realizadas no espaço da 
universidade, para que sejam reconhecidas como demandas. Acredita-se 
que isso estimulará diversas formas de uso e apropriação do espaço da 
UFOP, a partir de uma intervenção qualificada. 

Pesquisas mostram que mudanças de comportamento e a diminuição 
de barreiras interclasses e intraclasses sociais – como o acesso aos equi-
pamentos e a falta de manutenção de equipamentos de lazer existentes 
nas cidades, a faixa etária atendida pelos projetos de lazer, o tempo dis-
ponível – que limitam o lazer, inibindo e dificultando a sua prática e 
contribuindo para uma apropriação desigual (MARCELLINO, 2006), 
podem possibilitar à população oportunidades para a vivência de ativida-
des de lazer que privilegiem diferentes interesses culturais. O ideal seria 
que cada pessoa praticasse atividades que abrangessem os vários grupos 
de interesses (MARCELLINO, 2002). 

Assim, a realização de ações de lazer que priorizem a diversificação 
dos interesses culturais pode trazer contribuições importantes para a 
promoção da saúde e para o desenvolvimento humano, não só pelas 
práticas corporais/atividades físicas, comumente atreladas às práticas 
e aos saberes vinculados à saúde, mas também pela oportunidade de 
“exercitar, no tempo disponível, o corpo, a imaginação, o raciocínio, a 
habilidade manual, o relacionamento social, o intercâmbio cultural e a 
quebra da rotina, quando, onde, com quem e da maneira que quisesse” 
(MARCELLINO, 2002, p. 10), qualificando a vida dos sujeitos.
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O que a pessoa faz no dia a dia, inclusive no lazer, afeta significativa-
mente a saúde, a doença e até mesmo a longevidade (WANKEL, 1994). 
O envolvimento em determinada atividade, no tempo disponível, é in-
fluenciado por vários fatores, sociais e econômicos, como a concentração 
de equipamentos de lazer nos centros das cidades. Essa prática diminui as 
oportunidades de lazer dos moradores da periferia e favorece a mercanti-
lização do lazer, excluindo pessoas de classes menos favorecidas, mas está 
relacionada, principalmente, segundo Wankel (1994), à satisfação indivi-
dual e à motivação. Além desses fatores, tempo e atitude, possibilidade de 
escolha das atividades (MARCELLINO, 2006), bem como democrati-
zação do lazer (MARCELLINO et al., 2007), são determinantes, uma 
vez que o oferecimento de projetos de lazer gratuitos, contínuos e acessíveis 
pode influenciar no envolvimento, ou não, das pessoas. 

Ao democratizar o acesso ao espaço da UFOP, colocamos em evidência 
a importância do lazer para a consolidação de uma nova visão sobre a 
cidade e a própria universidade, que devem agenciar também, no dia a 
dia, entre os estudantes e moradores do município, relações proximais e 
dialógicas, tendo o espaço da universidade como um potente mediador. 
Uma cidade e uma universidade que devem ser fruídas pela comunidade, 
numa possibilidade de transformação da cidade, estabelecendo eviden-
ciações de cidadania.

Estimular diversas formas de uso e apropriação dos espaços da uni-
versidade pode orientar e direcionar a formulação de políticas públicas 
de lazer e de saúde, a fim de aumentar a oferta e a participação nessas 
atividades, possibilitando assim a melhoria da saúde e também do lazer 
da população, interna e externa ao campus.

Refletindo sobre esse contexto, a Pró-Reitoria de Extensão (Proex), 
junto às suas reitorias e aos setores administrativos da UFOP, propôs a 
criação de um projeto que favorecesse diferentes usos e apropriações dos 
espaços do campus da UFOP pelos sujeitos que circulam, moram e se 
divertem especialmente na cidade periférica. 
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Compartilhando experiências

Responsabilidade social das universidades

No momento em que o capitalismo global pretende funcionalizar a 
universidade e, de fato, transformá-la numa vasta agência de extensão 
ao seu serviço, a reforma da universidade deve conferir uma nova cen-
tralidade às atividades de extensão e concebê-las de modo alternativo ao 
capitalismo global, atribuindo às universidades uma participação ativa 
na construção da coesão social, no aprofundamento da democracia, na 
luta contra a exclusão social e a degradação ambiental, e na defesa da 
diversidade cultural (POLÍTICA NACIONAL DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA, 2012).

As atividades de extensão devem ter como objetivo prioritário, demo-
craticamente, no interior da universidade, o apoio solidário na resolução 
dos problemas da exclusão e da discriminação sociais, de modo que nele 
se dê voz aos grupos excluídos e discriminados. A extensão universitária 
apresenta potencialidade não apenas de sensibilizar estudantes, professores 
e pessoal técnico-administrativo para os problemas sociais. Como atividade 
produtora de conhecimento, ela também melhora a capacidade técnica e 
teórica desses atores. Sem a interação dialógica, permitida pelas atividades 
extensionistas, a universidade corre o risco de ficar isolada, ensimesmada, 
descolada dos problemas sociais mais prementes e incapaz de oferecer à 
sociedade e aos governos o conhecimento, as inovações tecnológicas e os 
profissionais que o desenvolvimento requer (POLÍTICA NACIONAL 
DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA, 2012).

Uma vez criadas as condições, a universidade deve ser incentivada a 
assumir formas mais densas de responsabilidade social. A responsabilidade 
social da universidade tem de ser assumida, aceitando ser permeável às 
demandas sociais, sobretudo àquelas oriundas de grupos sociais que não 
têm poder para as impor. A autonomia universitária e a liberdade aca-
dêmica – que, no passado, foram suprimidas para desresponsabilizar 
socialmente a universidade – assumem agora uma nova premência, uma 
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vez que só elas podem garantir uma resposta empenhada e criativa aos 
desafios da responsabilidade social.

A universidade, a partir de seu caráter vinculado à formação de in-
divíduos qualificados, pode ser um campo aberto a relações e aproxima-
ções capazes de ampliar seu impacto e sua abrangência como instituição 
comprometida com uma formação humanizada, em que a relação com a 
comunidade como um todo vem a ser foco sintonizado com as políticas 
emergentes de empoderamento e decisão coletiva acerca da real função 
dos bens públicos na sociedade. Atualmente o campus da UFOP é uti-
lizado por um razoável número de pessoas que não são exclusivamente 
pertencentes à comunidade acadêmica. São várias as práticas e apropria-
ções que acontecem no campus, demandadas por diferentes grupos e 
com necessidades específicas. Muitas dessas apropriações são de caráter 
espontâneo e poderiam ser mais bem acolhidas frente à oferta diversa de 
suportes que poderiam estar vinculados a essas atividades. 

Ao permitir que essas práticas se desenvolvam nos campi, torna-se 
necessário repensar a corresponsabilidade que a instituição pode vir a 
assumir junto à comunidade, não só como prática de vigília e monitora-
mento, mas também utilizando essa espontaneidade como algo potencial 
para um melhor entrosamento entre a comunidade acadêmica e as 
comunidades externas, criando uma porosidade que amplie e ressignifique 
essa relação, tantas vezes unilateral. 

Democratizar o acesso aos espaços públicos, como as instalações 
da universidade, é uma demanda importante no que tange às políticas 
públicas de incentivo à cultura, à promoção da saúde e também ao 
planejamento urbano. O espaço da UFOP é caracterizado como po-
tencial para práticas culturais por ser uma área extensa, plana, com 
a presença do verde e infraestrutura privilegiada; no entanto, não 
há políticas que privilegiem o acesso e o uso desse espaço como um 
equipamento de lazer pela comunidade local. Com características 
específicas, a UFOP tem capacidades importantes para se configurar 
como um espaço de lazer, de convivência, de experiências, de trocas, 
favorecendo a inclusão social, a diversidade, a dinamização e a de-
mocratização cultural. 
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O projeto

Dados de uma pesquisa recente realizada na cidade de Ouro Preto 
(ROSA, 2013) mostram a quase inexistência de ações contínuas reali-
zadas nos espaços e equipamentos de lazer que envolvam a comunidade 
local. A condição precária de muitos equipamentos no que se refere à 
conservação e à manutenção limita o acesso e as oportunidades de vivência 
de práticas culturais pela comunidade residente nessa cidade. 

Além disso, há também uma componente relacionada à conformação 
topográfica da cidade, constituída por grandes áreas com declividade acen-
tuada, o que dificulta a existência de locais planos para a prática de esportes 
e lazer. Atividades como o skate, o ciclismo e os patins são demandas 
reprimidas na cidade devido a essa conformação. A isso se soma o recobri-
mento das vias por paralelepípedos, que, embora preserve as características 
históricas da cidade, acaba também por restringir certos usos da população.

Ainda que a cidade de Ouro Preto abrigue durante todo o ano muitas 
ações culturais de diversas naturezas, frequentemente estas não atendem 
à população como um todo, pois se distanciam do intuito de se efetivar 
uma política pública de lazer e esporte, afinada com a inclusão social, a 
diversidade, a dinamização e a democratização cultural. 

Nesse contexto, uma das grandes áreas disponíveis para a prática 
tanto de lazer como de esportes na cidade de Ouro Preto é o campus da 
UFOP – Morro do Cruzeiro. Esse espaço tem por característica tanto a 
existência de áreas planas e parcialmente arborizadas quanto uma dese-
jável requalificação de sua infraestrutura como bem público apropriável. 
Uma grande parcela das comunidades ouro-pretanas reclama da clausura 
do campus como uma unidade espacial pública que poderia, dadas as suas 
capacidades instaladas, favorecer a apropriação desse espaço potencial. 
Sendo assim, a UFOP, por meio do projeto Campus Aberto, vem pro-
duzindo um conjunto de ações buscando agir nessa lacuna constatada, 
relacionando as suas capacidades com uma produção ampla de cultura 
através das práticas relativas ao lazer e de atividades de outras naturezas.

O projeto Campus Aberto foi criado em setembro de 2014 com o 
objetivo de favorecer práticas culturais de lazer e convivência, valorizando 
a cultura da comunidade, ampliando esse acervo cultural e suas diversas 
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manifestações, e favorecendo o desenvolvimento de cidadãos autônomos, 
críticos e criativos, capazes de agir para a transformação da realidade 
social em que vivem. Além disso, busca promover uma reflexão sobre as 
amplas possibilidades democráticas de utilização dos campus da UFOP, 
a partir do estímulo à utilização da infraestrutura já disponível, a fim 
de aproximar comunidade acadêmica e comunidade local, ampliando a 
rede de espaços destinados ao lazer e à cultura na cidade de Ouro Preto.

No nível institucional, procura-se estimular e proporcionar aproxi-
mações entre conhecimentos adquiridos por bolsistas e colaboradores 
em disciplinas curriculares da graduação e pós-graduação com os 
conhecimentos obtidos na realização desse projeto. Pretende-se ampliar 
e suscitar temas para estudos monográficos, pesquisas científicas e pro-
dução bibliográfica, qualificando o processo de formação acadêmica, o 
que contribui para a formação de novos recursos humanos nas áreas de 
atuação abrangidas pelo projeto.

Através da realização de eventos e atividades culturais em conjunto 
com seus diversos departamentos, instituições parceiras e movimentos 
populares, o objetivo é abrir o campus para que a comunidade possa 
usufruir dos espaços da universidade, visando, numa etapa posterior, à 
replicação dessas ações em outros campi da UFOP. 

O projeto Campus Aberto está de acordo com as metas estabelecidas 
no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFOP, estando es-
pecialmente articulado com a seção “Visão Organizacional e de Gestão”, 
meta 11: Incentivo à comunidade acadêmica para a prática desportiva 
nas instalações da UFOP; e com a seção “Visão Acadêmica – Processo 
de Formação”, meta 4: Consolidação e ampliação da extensão.

A metodologia proposta tem como eixos teóricos a interação dialógica, 
a interdisciplinaridade/interprofissionalidade, a diversidade, o empo-
deramento dos envolvidos, a qualificação na formação do discente e o 
desenvolvimento social. Acrescenta-se que, por ocorrer numa instituição 
acadêmica, são priorizadas articulações com as demais funções da uni-
versidade, quais sejam, o ensino e a pesquisa.

O projeto foi pensado sob a forma de eventos, tendo sido realizados 
dois ao longo do primeiro semestre letivo de 2015, ambos aos sábados, 
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em tempo integral (manhã e tarde). Nas duas edições realizadas o projeto 
teve uma média de público de mil pessoas, entre comunidade acadêmica 
e ouro-pretana, abarcando pessoas de diversos bairros e faixas etárias.

A equipe do projeto é composta por docentes de diversas áreas do 
conhecimento, como Arquitetura e Urbanismo, Educação Física, En-
genharia de Alimentos, Medicina, Música, Nutrição, Química; discentes 
dos cursos de graduação em Arquitetura e Urbanismo, Artes Cênicas, 
Educação Física, Engenharia de Alimentos, Engenharia de Controle e 
Automação, Engenharia de Produção, Jornalismo, Medicina, Nutrição 
e Química; e técnicos administrativos da UFOP.

Outros parceiros foram: Instituto de Defesa dos Direitos dos Animais 
(IDDA), Associação dos Skatistas de Ouro Preto (ASKOP), Associação 
HamTai, Unimed Inconfidentes, Odara Family, Circo de Ouro Preto, 
8º Grupo Escoteiro de Ouro Preto, Escola de Tecido Acrobático, 
Associação de RPGistas de Viçosa, Centro de Saúde UFOP e Programa 
de Bolsas de Incentivo à Docência (PIBID) Química e Educação Física.

O projeto, que funciona sob a forma de oficinas e práticas espontâneas, 
conta com dois bolsistas, e os demais participantes são todos voluntários. 
Como estratégia de estímulo à participação dos discentes no Campus 
Aberto, a participação é certificada pela Pró-Reitoria de Extensão da 
UFOP, podendo as horas cumpridas serem aproveitadas para atividades 
complementares nos diversos cursos de graduação. 

As ações do projeto são alocadas em núcleos, subdivididos de acordo 
com as capacidades e potencialidades dos espaços da UFOP, sendo eles: 
Hall da Escola de Minas, Gramado e áreas verdes, Centro de Con-
vergência e Mirante da UFOP (Anexo: Fig. 10 e Fig. 11). Tais ações 
são planejadas com a observância das políticas públicas prioritárias ao 
desenvolvimento regional e nacional que estejam ao alcance do projeto. 

Nas edições já realizadas do Campus Aberto foram desenvolvidas 
ações relacionadas à saúde, com medição de parâmetros clínicos e físicos, 
como aferição e monitoramento da pressão arterial, medição da circun-
ferência da cintura e realização de anamnese para identificar o estado de 
saúde geral do indivíduo. Foram também fornecidas informações sobre 
o encaminhamento, a prevenção de doenças, a promoção da saúde, e 
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ações de estímulo a hábitos de vida saudável (orientação nutricional e 
orientação para a prática de atividade física).

As práticas corporais e esportivas têm como enfoque a orientação para 
a realização do exercício físico de forma segura e saudável, bem como 
a conscientização da importância do exercício e do lazer para a saúde e 
a qualidade de vida. Foram oferecidas práticas corporais diversas, pro-
curando atingir um público com interesses e gostos variados. Para isso, 
foram estruturadas oficinas temáticas, de dança, de jogos, de esportes, 
de práticas corporais alternativas (PCA), entre outras.

A participação da equipe Rodetas Robô Clube amplia as possibilidades 
de vivência do lazer relacionado à tecnologia, diversificando as práticas 
e atendendo a diversos interesses.

Considerando que as áreas verdes desempenham diversos papéis, 
como a função social relacionada ao lazer, e ampliam o acesso às ques-
tões ambientais e psicológicas, permitindo o alívio das tensões diárias e 
a sensação de agradabilidade, buscou-se explorar as capacidades dessas 
áreas a partir da instalação de uma infraestrutura que favoreça e estimule 
o uso desses lugares para descanso, leitura, encontros e piqueniques. 
Foram dispostas redes e esteiras que caracterizassem esses espaços, bem 
como foi disponibilizada uma estrutura “efêmera” para práticas corporais 
ao ar livre, como quadras de peteca, vôlei, futebol, slackline, entre outras.

O IDDA teve a abordagem centrada nas informações sobre os 
cuidados com os animais, bem como a disponibilização de cachorros 
para adoção e a microchipagem dos animais.

Atividades relacionadas à apropriação da sensibilidade do indivíduo, 
por meio de apresentações artísticas que valorizassem as diversas mani-
festações culturais da comunidade, também foram desenvolvidas. Busca-
mos a proposição e a vivência de novas experiências pelos participantes, 
favorecendo a compreensão, a apropriação e a participação crítica em 
atividades relacionadas às práticas culturais, seja como produtor, parti-
cipante, leitor, ouvinte, escritor etc.

Alguns grupos parceiros desenvolveram ações nesse espaço, como o 
grupo Mambembe (música e teatro itinerante) e o grupo Rosários (danças 
folclóricas). Almeja-se que no decurso do projeto novas parcerias sejam 
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firmadas, tanto com grupos artísticos locais quanto com grupos que tra-
gam práticas inovadoras e diversificadas, ocupando a Concha Acústica, 
espaço que já existe no campus da UFOP, porém ainda subutilizado.

No decorrer do evento também são estimulados diálogos, debates 
e discussões sobre temas relacionados às políticas públicas e sociais, 
aos direitos dos cidadãos e às demandas da comunidade acadêmica e 
local. A intenção é favorecer um espaço de trocas entre os participantes, 
evidenciando questões urgentes e que podem ser pensadas e debatidas 
criticamente, em conjunto.

Ressalta-se que todas as atividades do projeto são planejadas de forma 
integrada, favorecendo um diálogo entre as diversas áreas de conheci-
mento. Ademais, as ações anteriormente descritas não são fixas, assim 
como os núcleos. Conforme a participação de colaboradores, dos diversos 
cursos da UFOP que aderem ao projeto Campus Aberto, as atividades 
podem ser reestruturadas, e os espaços, ressignificados. Buscamos explorar 
as capacidades dos espaços da universidade de acordo com as necessidades 
e potencialidades dos diversos cursos e a forma como o conhecimento se 
expressa, e considerando as demandas da comunidade.

Considerações finais

O campus da UFOP foi implantado no bairro da Bauxita, em Ouro 
Preto, repetindo ações do planejamento urbano prescritivo e hegemônico, 
com a inserção de grandes equipamentos monofuncionais, de usos es-
pecializados e pouco porosos com relação ao tecido urbano adjacente. 
As barreiras com relação ao seu entorno são constituídas por grandes 
extensões de muros e cercas que o separam da cidade. Essa pouca per-
meabilidade pode ser identificada também através da discreta presença 
e permanência dos moradores do bairro, assim como de habitantes 
de outras áreas de Ouro Preto no campus. A falta de conectividade 
se faz presente ainda seja pela segregação com relação à cidade, seja 
com relação a um certo isolamento identificado entre as unidades que 
abrigam os diversos cursos da universidade e suas atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. 
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Assim, não por acaso, além das cercas, observamos vazios residuais, 
físicos e simbólicos, ocuparem grandes áreas. Se a escassa permeabilidade 
singulariza a relação do campus com seu entorno, a limitada conectividade 
entre as unidades dos cursos revela ilhas de isolamento de produção do 
conhecimento. Nesse caso, cercas, muros e vazios são sintomas dessas 
segregações entre as áreas internas e externas ao campus, bem como entre 
as diversas construções que o habitam.

Se as escassas permeabilidades e conectividades, a presença de zonas 
de fronteira e os vazios podem ser identificados como vulnerabilidades 
sociais e urbanas, o Campus Aberto os identifica como potencialidades 
e trabalha para a sua reconversão em zonas de oportunidades. É nessa 
perspectiva que o Campus Aberto se faz, isto é, como plataforma ho-
rizontal agenciadora de diferenças, multiplicidades, subjetividades a se 
desdobrarem continuamente em oportunidades; produção de conheci-
mentos híbridos, parcerias, encontros, conexões que configuram outros 
estratos que, por sua vez, sobrepõem-se e justapõem-se para criar o novo.

Até o momento, nessas duas edições, o Campus Aberto promoveu 
uma diversidade de eventos para deflagrar essas possibilidades de en-
contro entre diferentes, entre moradores diversos, estudantes diversos, 
sujeitos sociais que até então nunca tinham adentrado o campus Morro 
do Cruzeiro. Para trabalhar os aspectos segregacionistas, tanto nas suas 
zonas de contato com a cidade quanto no seu território interno, essa 
plataforma se valeu desses eventos para dar visibilidade às produções 
do ensino, da pesquisa e da extensão dos vários cursos da universidade, 
bem como criou zonas de contato entre pessoas, coisas e conteúdos, 
agenciando ações e principalmente tendo a festa, os afetos e os compar-
tilhamentos como princípio.

É nessa direção que o Campus Aberto se constitui como plataforma 
política, ou, mais precisamente, inscreve-se como agenciador de micro-
políticas do cotidiano, engajando cidadãos comuns nas suas vidas e lutas 
diárias por espaços produtivos, coletivos, ecológicos, onde as dimensões 
sociais, psíquicas e ambientais estejam na base de suas formulações. A 
promoção de eventos para a ocupação do campus constituiu até então 
uma ferramenta tática potente para a construção e a alimentação dessa 
plataforma. Mas o que se pretende é que a promoção de eventos por parte 
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da organização do Campus Aberto gradativamente dê lugar à construção 
de infraestruturas arquitetônicas, urbanas, ambientais e sociais que fun-
cionem como dispositivos sobre e pelos quais os agenciamentos da vida 
cotidiana se ocupariam; esse seria o campus do porvir, do devir.

A metodologia utilizada pelo Campus Aberto fundamenta-se na área 
da tecnologia do encontro, na economia criativa, na economia solidária. 
Na perspectiva do urbanismo tático, da infiltração, da fragmentação, 
busca-se atualizar e ressignificar o campus da UFOP. A partir de peque-
nas e muitas ações em rede procura-se transformar um território mono-
funcional e especializado em sistema de relações e oportunidades que se 
fazem por associações e hibridismos que só a disposição ao encontro e 
as diversidades possibilitam.

O projeto permite aos alunos envolvidos o contato com as futuras 
atividades profissionais, favorecendo experiências que diminuam as fra-
gilidades do processo ensino-aprendizagem e proporcionem uma articu-
lação efetiva entre teoria e prática. As ações que serão desenvolvidas ao 
longo desse projeto utilizam a extensa rede que é formada pelos projetos 
extensionistas já desenvolvidos na UFOP, que pretendem criar acessos 
mais amplos e direcionados à comunidade.

A atividade junto à comunidade interna e externa associa-se aos ideais 
de responsabilização social das universidades e de formação sensível à 
realidade social vigente nos diversos cursos de graduação e pós-graduação 
da UFOP. À medida que o projeto Campus Aberto busca uma rela-
ção dialógica com as comunidades, as práticas acadêmicas aproximam 
experiências sintonizadas às demandas que essas comunidades podem 
vir a desenvolver.

O projeto fomenta ainda temas para estudos monográficos, pesquisas 
científicas e produção bibliográfica, qualificando o processo de formação 
acadêmica e fortalecendo uma relação entre ensino, pesquisa e extensão, 
em que o próprio campus torna-se alvo de intervenção. Nesse sentido, 
abrem-se oportunidades para que as práticas de pesquisa criem conver-
gência com as práticas extensionistas a partir da ampla interação que o 
dispositivo Campus Aberto propõe, implementando uma plataforma 
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referencial de horizontalização e afirmação de um ensino comprometido 
com a formação contextualizada dos alunos. 

Ressaltamos que, embora o projeto enquadre-se em temáticas relacio-
nadas ao acesso e à disponibilização de lazer e de cultura às comunidades 
citadas, prevemos desdobramentos e desenvolvimentos tecnológicos no 
tocante a uma futura implementação de estrutura física e logística de-
finitiva nos campi da UFOP, servindo esse projeto como observatório 
de interesses dos usuários. No momento há em andamento nos setores 
de infraestrutura do campus UFOP, via Pró-Reitoria de Planejamento 
e Administração (PROPLAD), um estudo e um projeto para requali-
ficar as áreas livres. Entendemos, assim, que o Campus Aberto é uma 
ferramenta potente para que essa requalificação não se imponha como 
ação descontextualizada.

Além da relação com a tríade ensino-pesquisa-extensão, surge no 
âmbito das ações do Campus Aberto uma quarta via envolvida, que são 
os setores administrativos e de implementação de infraestruturas. Estes 
poderão assimilar e se alinhar com a produção científica acadêmica, dese-
nhando relações mais pertinentes à produção arquitetônica e urbanística 
dos campi.
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Centro de Artes e Convenções
1 - Centro de Artes e Convenções da UFOP
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1 - Cine Teatro Vila Rica
2 - Casa da Ópera (Teatro Municipal)
3 - Teatro Ouro Preto

Bibliotecas
01 - Biblioteca Comunitária Altina Catarina 
Conceição Pereira
02 - Biblioteca do PEIT
03 - Biblioteca Pública Municipal de Ouro Preto
04 - Biblioteca do Museu da Inconfidência 
(Anexo III - Casa do Pilar)
05 - Biblioteca da Estação Ferroviária - Trem da 
Vale
06 - Biblioteca de Obras Raras (UFOP)
07 - Biblioteca do Instituto de Filosofia, Artes e 
Cultura (UFOP)
08 - Biblioteca do IFMG
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13 - Biblioteca da Escola de Nutrição (UFOP)
14 - Biblioteca da Escola de Farmácia (UFOP)
15 - Biblioteca da Escola de Minas (UFOP)
16 - Biblioteca da Escola de Medicina (UFOP)
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Elaboração: Cleverson Vieira Pires

Museus
1 - Museu de Arte Sacra
2 - Anexo I do Museu da Inconfidência 
(Sala Manoel da Costa Ataíde e Auditório)
3 - Anexo III (Casa do Pilar)
4 - Centro Cultural e Turístico do Sistema 
FIEMG de Ouro Preto
5 - Casa de Tomás Antônio Gonzaga
6 - Museu do Oratório
7 - Museu Casa dos Contos
8 - Casa do Patrimônio IPHAN (Casa da 
Baronesa)
9 - Museu de Ciência e Técnica da Escola 
de Minas (Escola de Minas UFOP)
10 - Museu Casa Guignard
11 - Santuário de Nossa Senhora da 
Conceição (Museu do Aleijadinho)
12 - Museu da Inconfidência
13 - Museu de Pharmácia (Escola de 
Farmácia UFOP)
14 - Casa Alceu Amoroso Lima - Sede do 
Grêmio Literário Tristão Ataíde
15 - Casa Bernardo Guimarães - Núcleo de 
Ofícios e Escola de Arte Rodrigo Franco de 
Andrade (FAOP Cabeças)

Museus
1 -	 Museu de Arte Sacra
2 -	 Anexo I do Museu da Inconfidência 
	 (Sala Manoel da Costa Ataíde e Auditório)
3 -	 Anexo III (Casa do Pilar)
4 -	 Centro Cultural e Turístico do Sistema  
	 FIEMG de Ouro Preto
5 -	 Casa de Tomás Antônio Gonzaga
6 -	 Museu do Oratório
7 -	 Museu Casa dos Contos
8 -	 Casa do Patrimônio IPHAN 
	 (Casa da Baronesa)

9 -	 Museu de Ciência e Técnica da Escola de 
	 Minas (Escola de Minas UFOP)
10 -	Museu Casa Guignard
11 -	Santuário de Nossa Senhora da Conceição 
	 (Museu do Aleijadinho)
12 -	Museu da Inconfidência
13 -	Museu de Pharmácia 
	 (Escola de Farmácia UFOP)
14 -	Casa Alceu Amoroso Lima - 
	 Sede do Grêmio Literário Tristão Ataíde
15 - Casa Bernardo Guimarães - Núcleo de 
	 Ofícios e Escola de Arte Rodrigo Franco de 
	 Andrade (FAOP Cabeças)

Figura 2 - Mapa dos museus. Ouro Preto, 2015
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Figura 3: Mapa das Igrejas e capelas, Ouro Preto - MG, 2015
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0 1 20,5 Km Sistema de Coordenadas Geográficas
Datum: Sirgas 2000

Elaboração: Cleverson Vieira Pires

Igrejas e Capelas
1 - Santuário de Nossa Senhora da Conceição
2 - Igreja de São Francisco de  Assis
3 - Igreja de Nossa Senhora do Carmo
4 - Igreja Nossa Senhora das Mercês e Perdões 
(Mercês de Baixo)
5 - Igreja Nossa Senhora das Mercês e Perdões 
(Mercês de Cima)
6 - Igreja de São José
7 - Igreja de Nossa Senhora do Rosário
8 - Matriz de Nossa Senhora do Pilar
9 - Igreja de Santa Efigênia
10 - Capela de Santana
11 - Capela de São João Batista
12 - Igreja do Bom Jesus de Matozinhos
13 - Capela de São Sebastião
14 - Capela do Bom Jesus dos Passos
15 - Capela de Nossa Senhora das Dores
16 - Capela do Padre Faria
17 - Capela de Nossa Senhora da Piedade
18 - Capela do Bom Jesus das Flores do 
Taquaral
19 - Capela de Nossa Senhora Aparecida 
20 - Capela do Senhor do Bonfim

Igrejas e Capelas
1 -	 Santuário de Nossa Senhora da Conceição
2 -	 Igreja de São Francisco de Assis
3 -	 Igreja de Nossa Senhora do Carmo
4 -	 Igreja Nossa Senhora das Mercês e Perdões 
	 (Mercês de Baixo)
5 -	 Igreja Nossa Senhora das Mercês e Perdões 
	 (Mercês de Cima)
6 -	 Igreja de São José
7 -	 Igreja de Nossa Senhora do Rosário
8 -	 Matriz de Nossa Senhora do Pilar
9 -	 Igreja de Santa Efigênia

10 -	Capela de Santana
11 -	Capela de São João Batista
12 -	Igreja do Bom Jesus de Matozinhos
13 -	Capela de São Sebastião
14 -	Capela do Bom Jesus dos Passos

15 -	Capela de Nossa Senhora das Dores
16 -	Capela do Padre Faria
17 -	Capela de Nossa Senhora da Piedade

18 -	Capela do Bom Jesus das Flores do Taquaral
19 -	Capela de Nossa Senhora Aparecida
20 -	Capela do Senhor do Bonfim

Figura 3 - Mapa das igrejas e capelas. Ouro Preto, 2015



Ginásios
01 - Ginásio da UFOP
02 - Ginásio de Ginástica da UFOP
03 - Ginásio de Esportes do IFMG
04 - Ginasinho do IFMG
05 - Ginásio do OPTC
06 - Ginásio Poliesportivo da AAA
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Figura 5: Campos, quadras e ginásios, Ouro Preto - MG, 2015
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0 1 20,5 Km Sistema de Coordenadas Geográficas
Datum: Sirgas 2000

Elaboração: Cleverson Vieira Pires

Campos
01 - Campo Society da UFOP
02 - Campo de Areia Vila dos Engenheiros
03 - Campo de Futebol  da Aluminas
04 - Campo do PNMCA
05 - Estádio Municipal Genival Alves Ramalho (Campo da 
Barra)
06 - Campo de Areia do Bairro Saramenha de Cima
07 - Campo do Pocinho
08 - Campo
09 - Campo da Pirita
10 - Campo de Futebol Bairro Nossa Senhora de Lourdes
11 - Campinho da Bauxita (Praça José Marçal de Paula)
12 - Campo de Futebol Morro São Sebastião
13 - Praça de Esportes 7 de Setembro (Campo de Terra
14 - Campo de Futebol da UFOP

Quadras
01 - Quadra 1 da UFOP
02 - Quadra 2 da UFOP
03 - Quadra do IFMG 1
04 - Quadra do IFMG 2
05 - Quadra do IFMG 3
06 - Quadra do IFMG 4
07 - Quadra de Peteca OPTC 1
08 - Quadra de Peteca OPTC 2
09 - Quadra de Peteca OPTC 3
10 - Quadra de Tênis OPTC 1
11 - Quadra OPTC 1
12 - Quadra OPTC 2
13 - Quadra OPTC 3
14 - Quadra de Tênis da Vila dos Engenheiros 1
15 - Quadra de Tênis da Vila dos Engenheiros 2
16 - Quadra da Vila dos Engenheiros
17 - Quadra da Aluminas
18 - Quadra do PNMCA
19 - Quadra  do Bairro Saramenha de Cima
20 - Quadra Comunitária Saramenha
21 - Quadra do Pocinho
22 - Quadra do Bairro Santa Cruz
23 - Quadra do Grupo Assistencial do Auta de Souza
24 - Quadra da Bauxita (Praça José Marçal de Paula)
25 - Quadra Morro São Sebastião
26 - Quadra da Praça de Lazer Antônio Nolasco Bolão
27 - Quadra da Vila Aparecida

Figura 4 - Mapa dos campos, quadras e ginásios. Ouro Preto, 2015



Ginásios
01 -	Ginásio da UFOP
02 -	Ginásio de Ginástica da UFOP
03 -	Ginásio de Esportes do IFMG
04 -	Ginasinho do IFMG
05 -	Ginásio do OPTC
06 -	Ginásio Poliesportivo da AAA
Campos
01 -	Campo Society da UFOP
02 -	Campo de Areia Vila dos Engenheiros
03 -	Campo de Futebol da Aluminas
04 -	Campo do PNMCA
05 -	Estádio Municipal Genival Alves Ramalho 
	 (Campo da Barra)
06 - Campo de Areia do 
	 Bairro Saramenha de Cima
07 -	Campo do Pocinho
08 -	Campo
09 -	Campo da Pirita
10 -	Campo de Futebol Bairro Nossa Senhora 
	 de Lourdes
11 -	Campinho da Bauxita 
	 (Praça José Marçal de Paula)
12 -	Campo de Futebol Morro São Sebastião
13 -	Praça de Esportes 7 de Setembro 
	 (Campo de Terra)
14 -	Campo de Futebol da UFOP
Quadras
01 -	Quadra 1 da UFOP

02 -	Quadra 2 da UFOP

03 -	Quadra do IFMG 1
04 -	Quadra do IFMG 2
05 -	Quadra do IFMG 3
06 -	Quadra do IFMG 4
07 -	Quadra de Peteca OPTC 1
08 -	Quadra de Peteca OPTC 2
09 -	Quadra de Peteca OPTC 3
10 -	Quadra de Tênis OPTC 1
11 -	Quadra OPTC 1
12 -	Quadra OPTC 2
13 -	Quadra OPTC 3
14 -	Quadra de Tênis da Vila dos Engenheiros 1
15 -	Quadra de Tênis da Vila dos Engenheiros 2
16 -	Quadra da Vila dos Engenheiros
17 -	Quadra da Aluminas
18 -	Quadra do PNMCA
19 -	Quadra do Bairro Saramenha de Cima
20 -	Quadra Comunitária Saramenha
21 -	Quadra do Pocinho
22 -	Quadra do Bairro Santa Cruz
23 -	Quadra do Grupo Assistencial do 
	 Auta de Souza
24 -	Quadra da Bauxita 
	 (Praça José Marçal de Paula)
25 -	Quadra Morro São Sebastião
26 -	Quadra da Praça de Lazer Antônio 
	 Nolasco Bolão
27 -	Quadra da Vila Aparecida
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Figura 4: Mapa das Piscinas, academias e pista de skate, Ouro Preto - MG, 2015

0 1 20,5 Km Sistema de Coordenadas Geográficas
Datum: Sirgas 2000

Elaboração: Cleverson Vieira Pires

Academias
1 - Escola ID Investiga Dança
2 - Academia Corpo
3 - Academia Equilibrium
4 - Academia Corpus 1
5 - Academia Corpus 2
6 - Academia Super Ativa

Piscinas
1 - Piscina do IFMG
2 - Piscina do Centro Desportivo da UFOP
3 - Piscina do OPTC 1
4 - Piscina do OPTC 2
5 - Piscina do OPTC 3
6 - Piscina do Clube do Alumínio 1
7 - Piscina do Clube do Alumínio 2
8 - Piscina do Aluminas

Pista de Skate
1 - Pista de Skate da Vila dos Engenheiros

Piscinas
1 -	 Piscina do IFMG
2 -	 Piscina do Centro Desportivo da UFOP
3 -	 Piscina do OPTC 1
4 -	 Piscina do OPTC 2
5 -	 Piscina do OPTC 3
6 -	 Piscina do Clube do Alumínio 1
7 -	 Piscina do Clube do Alumínio 2
8 -	 Piscina do Aluminas

Academias
1 -	 Escola ID Investiga Dança
2 -	 Academia Corpo
3 -	 Academia Equilibrium
4 -	 Academia Corpus 1
5 -	 Academia Corpus 2
6 -	 Academia Super Ativa

Pista de Skate

1 -	 Pista de Skate da Vila dos Engenheiros

Figura 5 - Mapa das piscinas, academias e pista de skate. Ouro Preto, 2015
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Figura 6: Mapas dos Clubes e associações, instituições e espaços, Ouro Preto - MG, 2015

® Clubes e Associações
1 - Clube Melhor Idade Renascer
2 - Grupo Assistencial Auta de Souza
3 - Esporte Cidadania (Fundação Aleijadinho) 
Antiga Fábrica de tecidos
4 - Instituto Social Àguia de Ouro
5 - Esporte Clube Tabajaras
6 - Esporte Clube Rosário
7 - Clube Guarani
8 - ACEOP
9 - AAA
10 - Clube do Alumínio
11 - Clube Recreativo XV de Novembro
12 - OPTC
13 - CAEM

Instituições
1 - UFOP
2 - IFMG

Espaços
1 - Espaço Minas Folia
2 - Espaço Bem Viver da UFOP
3 - Concha Acústica da UFOP
4 - Auditório do IFMG
5 - Estacionamento do Centro de Artes e 
Convenções da UFOP
6 - Estacionamento da Cooperouro

0 1 20,5 Km Sistema de Coordenadas Geográficas
Datum: Sirgas 2000

Elaboração: Cleverson Vieira Pires

Clubes e Associações
1 -	 Clube Melhor Idade Renascer
2 -	 Grupo Assistencial Auta de Souza
3 -	 Esporte Cidadania (Fundação Aleijadinho) 
	 Antiga Fábrica de tecidos
4 -	 Instituto Social Àguia de Ouro
5 -	 Esporte Clube Tabajaras
6 -	 Esporte Clube Rosário
7 -	 Clube Guarani

8 -	 ACEOP
9 -	 AAA
10 -	Clube do Alumínio
11 -	Clube Recreativo XV de Novembro
12 -	OPTC
13 -	CAEM

Instituições

1 -	 UFOP

2 -	 IFMG

Espaços

1 -	 Espaço Minas Folia

2 -	 Espaço Bem Viver da UFOP

3 -	 Concha Acústica da UFOP

4 -	 Auditório do IFMG

5 -	 Estacionamento do Centro de Artes e 
	 Convenções da UFOP
6 -	 Estacionamento da Cooperouro

Figura 6 - Mapas dos clubes e associações, instituições e espaços. Ouro Preto, 2015
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Figura 7: Mapa dos Parquinhos, mirantes, coretos e pontes, Ouro Preto - MG, 2015

®

Coretos
1 - Coreto da Praça Cesário Alvim
2 - Coreto da Vila dos Engenheiros

Pontes
1 - Ponte dos Contos
2 - Ponte do Antônio Dias (Ponte Marília 
de Dirceu)
3 - Ponte da Barra

0 1 20,5 Km Sistema de Coordenadas Geográficas
Datum: Sirgas 2000

Elaboração: Cleverson Vieira Pires

Mirantes
1 - Parque Horto dos Contos (17 mirantes 
distribuídos na área)
2 - Mirante do Cruzeiro
3 - Mirante da Rua Nova
4 - Mirante do Morro da Forca
5 - Mirante da UFOP

Parquinhos
1 - Parquinho Infantil e Fonte  da Água Limpa
2 - Parquinho Infantil
3 - Parquinho da Praça Dr. Benedito Xavier
4 - Parquinho Infantil
5 - Parquinho de Madeira
6 - Parquinho da Praça de Lazer Antônio 
Nolasco Bolão
7 - Parquinho de Madeira do Morro da Forca
8 - Parquinho da AAA

Parquinhos
1 -	 Parquinho Infantil e Fonte da Água Limpa
2 -	 Parquinho Infantil
3 -	 Parquinho da Praça Dr. Benedito Xavier
4 -	 Parquinho Infantil
5 -	 Parquinho de Madeira
6 -	 Parquinho da Praça de Lazer Antônio
	 Nolasco Bolão
7 -	 Parquinho de Madeira do Morro da Forca
8 -	 Parquinho da AAA
Mirantes
1 -	 Parque Horto dos Contos 
	 (17 mirantes distribuídos na área)

2 -	 Mirante do Cruzeiro
3 -	 Mirante da Rua Nova

4 -	 Mirante do Morro da Forca
5 -	 Mirante da UFOP
Coretos

1 -	 Coreto da Praça Cesário Alvim
2 -	 Coreto da Vila dos Engenheiros
Pontes
1 -	 Ponte dos Contos
2 -	 Ponte do Antônio Dias 
	 (Ponte Marília de Dirceu)
3 -	 Ponte da Barra

Figura 7 - Mapa dos parquinhos, mirantes, coretos e pontes. Ouro Preto, 2015
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Figura 8: Mapa das Praças, Ouro Preto - MG, 2015
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Praças
1 - Praça sem nome (Vila São José)
2 - Praça Lírios do Campo
3 - Praça João Marçal de Paula
4 - Pracinha do Novo Horizonte
5 - Pracinha do Padre Faria
6 - Praça da Água Limpa
7 - Praça Nossa Senhora das Dores
8 - Praça Santa Efigênia
9 - Jardim da Ponte Seca
10 - Praça da Piedade
11 - Praça do Morro Santana
12 - Praça Benedito Benigno da Silva
13 - Praça João Emílio Gomes
14 - Praça de Lazer Antônio Nolasco - Bolão
15 - Praça Nossa Senhora da Saudade
16 - Praça Ana F. Guimarães
17 - Praça Juvenal Santos
18 - Praça Tiradentes
19 - Praça Reinaldo Alves de Brito
20 - Praça Soares
21 - Praça Barão do Rio Branco
22 - Praça Barão de Saramenha
23 - Praça da Vila dos Engenheiros
24 - Praça Amadeu Barbosa
25 - Praça do Antônio Dias
26 - Praça Cesário Alvim
27 - Praça do Chafariz de Coluna
28 - Praça Américo Lopes
29 - Praça Vereador Jorge Gonçalves Pedrosa
30 - Praça São Sebastião
31 - Praça Piso de Baixo
32 - Praça sem nome (Vila Aparecida)
33 - Praça Dr. Benedito Xavier

Praças
1 -	 Praça sem nome (Vila São José)
2 -	 Praça Lírios do Campo
3 -	 Praça João Marçal de Paula
4 -	 Pracinha do Novo Horizonte
5 -	 Pracinha do Padre Faria
6 -	 Praça da Água Limpa
7 -	 Praça Nossa Senhora das Dores
8 -	 Praça Santa Efigênia
9 -	 Jardim da Ponte Seca
10 -	Praça da Piedade
11 - Praça do Morro Santana
12 - Praça Benedito Benigno da Silva
13 - Praça João Emílio Gomes
14 - Praça de Lazer Antônio Nolasco - Bolão
15 - Praça Nossa Senhora da Saudade
16 - Praça Ana F. Guimarães

17 - Praça Juvenal Santos
18 - Praça Tiradentes
19 - Praça Reinaldo Alves de Brito
20 - Praça Soares
21 - Praça Barão do Rio Branco
22 - Praça Barão de Saramenha
23 - Praça da Vila dos Engenheiros
24 - Praça Amadeu Barbosa
25 - Praça do Antônio Dias
26 - Praça Cesário Alvim
27 - Praça do Chafariz de Coluna
28 - Praça Américo Lopes
29 - Praça Vereador Jorge Gonçalves Pedrosa
30 - Praça São Sebastião
31 - Praça Piso de Baixo
32 - Praça sem nome (Vila Aparecida)
33 - Praça Dr. Benedito Xavier

Figura 8 - Mapa das praças. Ouro Preto, 2015
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Figura 9: Mapa dos Parques e cachoeiras, Ouro Preto - MG, 2015
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Cachoeiras
1 - Cachoeira do Pocinho
2 - Cachoeira das Andorinhas (PNMCA)
3 - Cachoeira do Meio (PNMCA)
4 - Cachoeira Véu das Noivas (PNMCA)

Parques
1 - Parque Arqueológico Morro da Queimada
2 - PNMCA
3 - Parque Horto dos Contos
4 - Parque Estadual do Itacolomi
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Elaboração: Cleverson Vieira Pires

Cachoeiras
1 -	 Cachoeira do Pocinho
2 -	 Cachoeira das Andorinhas (PNMCA)
3 -	 Cachoeira do Meio (PNMCA)
4 -	 Cachoeira Véu das Noivas (PNMCA)
Parques
1 -	 Parque Arqueológico Morro da Queimada
2 -	 PNMCA
3 -	 Parque Horto dos Contos
4 -	 Parque Estadual do Itacolomi
1 -	 Parque Horto dos Contos 
	 WW(17 mirantes distribuídos na área)

Figura 9 - Mapa dos parques e cachoeiras. Ouro Preto, 2015



Figura 10 - Mapa das tendas do projeto Campus Aberto. Ouro Preto, 2015



Figura 11 - Programação do projeto Campus Aberto. Ouro Preto, 2015
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